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PARECE que, fmcl 
mente, os restos òe 

Fialho òe Almeiòa vão óes 
cançar, ao mesmo tempo que 
uma justa consagração se 
prepara ao insigne autor òa 
Cidade do Virio ? 

Data óe ha muitos anos 
a minha aómiração por Fia-
lho; eu que me òeleitava 
nas suas criticas aceraóas 
a tantos tiòiculos, formanóo 
ao mesmo tempo o espirito 
numa análise que o mestre 
nos seus livros me ensinava, 
começanóo a enóireitar a 
espinha perante os outros, 
ao vêr a inóepenóencia com 
que ele tratava óos assuntos 

Da sua obra óispersa, 
ha muito que aproveitar, 
prosa rica sobresainóo óe 
tanto nervosismo, algumas 
páginas aómiráveis e óignas 
óe figurarem em qualquer 
antologia. 

Doente, óuma óoença que 
se refletira nos seus escri-
tos, algumas vezes era se-
vero em óemasia com os 
seus contemporâneo*, pes-
pegando uma gargalhaóa na 
efígie óe qualquer preten-
cioso, castigando os parve-
nus que se apresentavam a 
gastar as solas no Chiaóo, 
crianóo inimisaóes, arran-
jando inimigos, alguns óos 
quais ainóa sentem á flôr òa 
pele as noóoas negras feitas 
pelo seu sarcasmo. 

E' que Fialho envereóou 
pelo pior caminho qie poóia 
escolher na vióa. 

Poóia ter aproveitaóo as 
suas raras aptióõr.s e pô las 
ao serviço de quem mais 
óésse; descrever festas em 
qualquer palacete óe ricaço 
bacalhoeiro enaltecenòo as 
qualióaóes óo óono òa casa 
e sua Èp.ma Esposa, senho-
ra óe peregrinos óotes óe 
formosura, apesar óe, real-
mente, ser um granóississi-
mo estafermo; criticar, com 
lunetas ver óes óa côr óa es-
perança, os quaóros expos-
tos em qualquer certame òe 
pseuóas belas artes; óeóicar 
páginas vernáculas quanóo 
qualquer trunfo òo seu tempo 
se lembrasse óa bannliòaòe 
òe fazer anos ou, fi nalmente, 
subir as escadas alcatifadas 
óos ministérios a louvar, a 
incençar, a prosternor-se pe- ; 
tante o mando da autori j 
òaóe. \ 

Nada óisso quiz fazer!. 
Continuou livre, dispersando j 
o seu talento por folhas que ' 

o vento di< per sova mas que, 
apesar de tudo, chegavam 
ainda frescus e viçosas ao 
nosso tempo, escrevendo ane 
òotas e artigos profundos no 
mesmo jacto de inspiração, 
blagueando na Vida Irónica, 
dando-nos a seguir a sua 
novela A Madona do Campo 
Santo. 

Ao esquecimento em que 
o valioso escritor se achava 
mergulhado, esforços since-
ros de amigos e discípulos 
desinteressados consegui-
ram fazer o milagre, prepa-
rando para breve a trasla-
dação dos seus ossos para 
lugar definitivo, ao mesmo 
tempo que recoróarão a sua 
obra genuinamente portu-
guesa. 

Mas é mister que essa 
consagração seja bem óigna 
óe Fialho. Naóa óe apoteo-
ses talhoòas pelo figurino 
habitual óe todas as outras, 
com o mesmo cerimonial, 
com o mesmo fungágá das 
filarmónicas, os mesmos fo-
guetes e os mesmos discur-
sos duns senhores bem fa-
lantes e com o chapéu de 
côco dos momentos solenes. 

Nada de coisas vistas e 
sabidas, velhas e relhas, 
puídas á força de uso e que 
já não conseguem óespertar 
um pouco óe atenção. 

Não lhe peço um monu-
mento. Para quê? 

Tantos escritores, e bem 
óignos, não o teem ainóa ; o 
mármore não se ergue em 
qualquer praça pública, a 
perpetuar\um esforço, a enal-
tecer uma obra, a marcar 
uma série óe atituóes ... 

E para quê ?, repito. 
Ensinem, primeiro, o pa-

goóe a lêr; facu't*mlhe. óe-
pois, livros que estejam ao 
alcance óe toóos, crianóo 
uma casta mental, a com-
pensar-nos óa outra casta 
com caspa, que crróta ccmo 
brutos, que cospe para o 
chão, que olha estupióamen 
te para essa coisa que se 
chama fosforo, casta, classe 
ou recua — como quizerem, 
mas que ainóa óá leis e vota 
oo esquecimento quem lhe 
óesagraóa. 

E justa a consagração a 
Fialho óe Almeiòa. E jus-
tíssima. 

Mas não realisem uma 
coisa que faria sorrir o mes-
tre, se ele ainóa existisse. 

Eduardo de Faria. 

O NUMERO de segun-
da-feira da nossa 

edição semanal Gazeta óos 
Sports constituiu mais um 
grande ejcito, não só para 
aquela publicação, como para 
a Gazeta óe Coimbra, e que 
nós registamos desvanecida-
mente. 

Posta a circular ás pri-
meiras horas da manhã, com 
reportagens desenvolvidas e 
circunstanciadas, dos jogos 
sensacionais do domingo, co-
mo fossem o Porto Belenen-
ses e o II Coimbra-Vizeu. e 
inserindo valiosa e rica cola-
boração, a Gazeta óos Sports 
cbteve como sempre o melhor 
acolhimento por parte do pu-
blico, que soube assim com-
pensar os nossos esforços dis 
pendidos na factura daquela 
edição, a primeira a noticiar 
largamente, em Coimbra, a 
marcha dos referidos encon-
tros. 

Foi também por intermé-
dio da Gazeta óos Sports 
que o nosso publico teve co-
nhecimento do resultado do 
match Vizeu-Coimbra. 

0 exlto da " G a z e t a f l s s S p o r t s „ ; Dr. Bissaia Barreto 
EGRESSOU do estran-

geiro, onde foi em 
missão de estudo, o ilustre 
professor da Faculdade de 
Medicina, sr. Dr. Bissaia Bar-
reto. 

0 serviço dos correios 
A REFORÇAR as nossas 

reclampjções acerca 
da morosidade do serviço de 
registos na estação postal 
desta cidalc, originada pela 
falta de pessoal, e que tantos 
prejuízos cau^a ao publico, 
veio o nosso presado co ega 
O Minerva, orgão dos far-
macêuticos de Coimbra, que 
a esses serviços se refere nos 
seguintes termos: 

Há uns tempos a esta parte que 
o nosso colega Gazeta óe Coimbra 
vem reclamando sobre a forma mo-
rosa cemo são feitos os registos das 
correspondências e ligações telefóni-
cas. 

O nosso colega tem razão. Pega-
mos para ser bem servidos, não sen-
do aceitavel que uma casa comercial 
se veja na necessidade de ter dois 
empregados, um para os registos e 
outro para chamadas telefónicas. 

Cá por casa, chegamos a mandar 
ás 16 horas o empregado fazer uma 
dúzia de registos, e acontece epare-
recer sem os mesmos feitos. 

Com respeito aos telefones, temos 
momentos que nos dá vontade pedir 
a quem de direito que mande buscar 
o nosso, porque, enviando muitas das 
vezes portadores, somos mais rapi-
damente informados do que necessi 
tainos saber. 

Dizem que as reclamações são 
poucas; pois se o são, não é por falta 
de vontade do publico, mas porque 
nem tedos estão dispostos a perder o 
seu rico tempo. 

SALUS ( V i d a n ) 
A nieilisr Oas á p a s mine-

rais e mealEinals 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos de COIMBRA. 

<W> 

Quem quizer vestir elegantemente, quem quizer 
encontrar chalés bordados em sêda, malas e car-
teiras da ultima moda e outras mais novidades 

visite «m £3cj&69síçõí& Jílemã 
que abre hoje. até ao dia 15. na Pensão-Universal, 

Rua Ferreira Borges, 132. 2.o. 
Um vestido de lã pura com barras prateadas 60$00 
Carteiras da Moda, em bom cabedal, 40$00 
Meias de sêda enimal, da tnarca Sublime, 20$00 

e mais pechinchas que só 
uma visita á exposição 

poderá demonstrar. 
£wttrada livre. 

r o s e a 1 o n f f e c i o s i i m o r e i 

O VENDAVAL DERRUBOU UMA 
DAS TESTEMUNHAS DAS SCENAS 
DE AMOR DE D. PEDRO E D INÊS 

PAIROU sobre Coim-
bra. violento, o ven-

daval. Oj meteorologistas ex 
plicaram o facto dizendo que 
um centro ciclónico, de grande 
declive, o de milibános de 
pressão, se deslocou com ru-
mo de sueste; que nos impor-
ta o facto, se não podemos 
deter a mercha da tempes-
tade? 

E pena é que se não pos-
sa faze-lo. Porque esse vento 
rude, agreste, esse mistral 
que passou por Coimbra veio 
causar um prejuízo maierial 
em todo o país. 

Mas, alem desse prejuizo, 
aqui, em Coimbra, outro de 
mór valia foi ct-usado. 

Q u e r e m o - n o s referir ao 
derrubamento, pelo tufão, de 
um dos cédros famosos da 
Quinta das Lágrimas. 

Erem belos cs cédros. Al-
tos, copados, erectos, avatares 
altivos da vivend i aristocrata, 
dav''m gr^çn natiml ao local. 

Dizia o pevo, com esta in-
tuição interior com esta 
convicção ds crença que oca-
racterisa, qu^ h viam dado 
sombra á I.iês ditosa. 

Sob a sua sombra, D. Inês 
de Castro ouvira es juras de 
inflamado amor c'e D. Pedre; 
sob a sua sombra haviam 
brincado os f.lhos deste casei 
feliz, vigiados pe];i mãe, a do 
Colo de garça; e através os 
seus ramos, verde j intes, per-
passaram os clamores lacri-
mosos dos rogos de D. Inês 
ao rei D. Afonso IV', e a seu 
ultimo grito, de morte, lanci-
nante e comovente, que ecoou 
muito ao longe, n*s quebra-
das do Monte da E s p e r a n ç a . 

Assistiram ainda, á r^iva-
de-an or do apaixonado prín-
cipe... 

E o tempo passa. Mais 
tarde, é também outro apai-
xonado que prccura a sua 
sorrbra secular. E' estudan-
te e, como D. Pedro, também 
é principe. M^s é-o dos Poe 
tas. Chama-se Luís de Ca-
mões. E foi ali, á sombra 
verdejante dos puja ites ce-
dros, que compôs algumas 
das sues poesias mais deli-
cada?. 

Mais tarde, quando a ema-
ranhada meada do destino o 
levou pnra lor.ges terras, o 
seu pensamento, r e c o r d o u , 
saudoso, tão apmzivel lugar, 
e comemora a sua história na 
imortal Bíblia da Pátria — os 
Lusíadas. 

A dobadora de Cronos 
vai dobando o tempo, agoro, 
são as novos gerações de 
bardos que vem cantar o lo-
cal onde a lenda coloca a vi-
da de Inês de Cestro. A' 
sombra suave dos cédros, na 
lassidão dôce da encantado-
ra quinta, insp^ram-te os poe-
tas românticos. E todos eles 
legam á posteridade, memória 
pertinaz da Fonte dos Amo-
res, em belas cançõss, hnrmó 
niras como é o morrrúrio dar-
crist^linas águas da fonte. 

Entre as várias poesias 
dedicadas a tão mimoso re-
cinto, reproduzimos o Seguin-
te soneto, cujo autor se des-
conhece. 

Debaijio d'aitos cedros enlaçados, 
Que em vão de penetrar o sol poifia, 
Rebentando de tosca penedia, 
A quem vivente musgo adorna os 

lados; 

Puros cristais se escoam apressados 
Por leilo de grosseira cantaria, 
Vesto lago os recebe, e na sombria 
Linfa, tremem os cedros debutados. 

Não se ouve, das manadas o balido, 
Mal sôa ali a frauta dos pastores, 
E mui pouco, dos rafeiros, o latido. 

Da malfadada Inês só os clamores 
Se imprimem n'alma, sem ferir o 

ouvido, 
Eis a cópia da Fonte dos Amores. 

Pois um de=tes cedros tão 
famosos; destes cedros a que 
andam ligadas as tradições 

dum notável facto histórico 
e a vida de muitos, se não 
de todos os poetas que. por 
Coimbra, passaram—um des-
ses dois cedros, derrubou-o o 
furacão. 

Caiu o gigante arbóreo. 
Mantinha o de pé a tradição 
respeitosa e os carinhos do 
actual proprietário da Quinta 
das Lágrimas — D. Miguel de 
Alarcão. Porem, o roer do 
tempo, havia caicomido o in-
terior do lenho, havia devora-
do a cerne do cedro. E, ao 
tocar o terra, aquela terra pi-
sada pela inditosa Inês, pelo 
inditoso Carrões, pelo indito-
so Antonio Nobre — o cedro 
desft z-se em pó, s< ndo impos-
sível aproveitar-lhe a minima 
parcela como recordação. As-
sim morreu o gigante. 

Mas viverá na memória 
de todos, viverá na tradição 
das lendas desta cidade de 
Coimbra, tão tradicional, tão 
lendária, tão encantadora. Vi-
verá no nosso coração — c 
melhor túmulo que podia ter. 

DA m u i tiQBRE, LEAL E IflVICTA CIDADE 

as & Loisas 
A n e t a d e C a m i l o na miséria. 

&'s a l m a s D o a s d e C o i m D r a 

6 UEDES de Amorim, 
publicista moderno 

que poucas vezes leio e — pa-
ra ser sincero — raras vezes 
admiro, anda empenhado, nas 
colunas do nosso presado co-
lega desta cidade Jornal óe 
Noticias, em lev=sr a bom ca-
bo uma campanha tão gene-
rosa como justa a favor da 
inditosa neta d« Camilo, cam-
panha já exaltada por nomes 
como os de Campos Montei-
ro, Antero de Figueiredo, etc. 

D. Raquel Castelo Branco, 
na sua voluntária clausura de 
S. Miguel de Seide, — supre-
ma afronta á memória de seu 
avô o genial desgraçado do 
Amor óe Peróição!—vai 
consumindo a vida, lentamen-
te, Sob a ameeiça da mais 
aviltante miséria, miséria que 
se vai já revelando no desa-
brigo duma essa sem telhas 
e nos primeiros passos da fo-
me que se aproxima, apressa-
damente. 

Triste, e abandonada de 
todos, quasi, — sobretudo da-
queles que, á frente dos des-
tinos dum povo, devem, em 
todas as contingências da vida 
nacional, honrar a memória 
dos que, de qualquer modo, 
ergueram o nome da sua Pá-
tria ao nivel duma admiração 
que rasga fronteiras entrando 
vitoriosamente, nos domínios 
do bom conceito universal — 
triste e abandonada, dizia,— 
que será da infeliz Senhora 
se lhe não vai valer o nosso 
carinho, e a não vai estimular 
com a nossa generosidade? 

Na, minha recente passa-

gem por Seide, fui testemu-
nha pessoal da dolorosa elo-
quência das verdades que aí 
ficam, — dessas vergonhosas 
verdades tão atentóriaá dos 
nossos rácicos sentimentos de 
gratidão e de generosidade — 
para não aludir a outras espé-
cies de vergonhas... mais 
vergonhosas! 

Camilo, o Camilo das Noi-
tes óe Insónia, da Doida óo 
Caudal, da Vióa óttm rapaz 
Rico, do Amor óe Salvação 
e de tantas outras maravilhas 
da nossa literatura dp século 
passado, Camilo — oqvi — lá 
do Outro Mundo, infinitamen-
te triste, que dirá, que pensará 
desse criminoso abandonQ a 
que foi votada, naquela casita 
solitária de $eidg, a sua neta 
querida — o sangue do seu 
sangue, pedaço de alma vivo 
— da sua amargurada alma? 

Netas de Camilo I Que sau-
dade não tereis daqueles tem-
pos idos, em que uma de vós, 
trajada de vendedeira de fei-
ra. palmilhava, a pé, alguns 
quilometros de caminho e ia, 
peito arfante de amor, á porta 
daquela quinta duma aldeia 
préjdma saber se, de facto, 
Ele era o filho do seu rico 
dpno I 

— E do tempo em que Ele 
a procurava, a visitava, na-
quela carruagem tirada p,or 
linda parelha branca de es-
timados cava los fogosíssi-
mos ! ? . . . 

Oh! Coimbra, Coimbra de 
Santa Isabel! 

Está na miséria, a neta de 
Camilo! 

Oh! Coimbra 1 Não pode-
rás tu, uma vez ainda, trans-
formar as rosas da tua carj-

tano ?? 

o ue v a i e o i m p o r í a ii t e g r u p o I • o r t e o m e o 

A DIRECÇÃO DO « ORFEÃO SCALABITANO » 

FOI recebida com o má-
ximo agrado, como 

era de prevêr, a noticia do 
nosso ultimo numero sobre a 
vinda a esta cidade no pro-
jeimo dia 8 — dia de feriado 
municipal — do « Oifeão Scn-
labitano ». 

Dizemos que era de pre-
vêr ser bem recebida esta no-
ticia, porque o excelente gru-
po orfeónico goza duma bela 
reputação que merece pelo 
quanto ele vale no campo da 
Arte. 

Em todas as suas excur-
sões ele tem sido louvado, 
prezado e acarinhado: isso é 
uma evidente demonstração 
do seu vaioí*, que ninguetr 
contesta. 

Mas, para que os nossos 
leitores vejam como não so-
mos só nó? que assim fala-
mos, é nos grato arquivar nas 
nossas colurvas algumas pa-
lavras, que açfcseu mérito teem 
sido dirigictafe 

O m ^ j p o Hermínio do 
NascimánwT referindo-se aos 
concertos ká um ano reeliza-
dos no Cc#?eu dos Recreios, 
em Lisboa, escreveu entre ou-
tras, estas dignifícativas pa-
lavras : 

«O importante núcleo ar-

tístico causou entusiasmo e 
admiração pela segurança do 
ritmo, boa sonoridade e colo-
rido com que executou o seu 
programa. Alem das quali-
dades já apontadas, as quais 
só por si dignificam o Orfeão 
Scalabitano, tornando-o cré-
dor do nosso aplauso, há uma 
que muito nos foi dado apre-
ciar e que vem a ser a exce-
lente direcção. Com efeito, é 
dificil conceber-se, neste sen-
tido, maior perfeição do que 
aquela que ont°m mostrou o 
Orfeão de Santarém no seu 
concerto que bem pode con-
siderar se notável. 

«Alem disso, possui os di-
versos naipes muito bem equi-
librados, fazendo que haja 
uma fusão absoluta de vozes, 
qualidades estas indispensá-
veis a um bom coral. Embo-
ra todas as obras tivessem 
uma execução perfeita e níti-
da, justo é acentuar a manei-
ra como foram executadas as 
«Cantigas d° arraial», «Hi-
no do Sol», « Saragaco », e, 
principalmente, a empolgante 
partitura «Ode ao Soldado 
Desconhecido », da autoria de 
Luís Silveira, a que o nume-
roso publico pediu bis no 
meio do maior entusiasmo». 

E' evidente que se não ti-
vesse o mérito que lhe apon-
tamos não teria uma pes-
soa das responsabilidades do 
maestro Hermínio do Nasci-
mento escrito as palavras, 
que gostosamente deixamos 
transcritas. 

Também a sr.a D. Francine 
Benoit, em critica feita no 
Diário óe Lisboa, se lhe 
referiu em termos, como os 
seguintes, que mostram exu-
berantemente quanto repre-
senta o brilhante coipo coral 
que nos vem visitar breve-
mente : 

«Tudo a que o «Orfeão 
Scalabitano» chegou, artisti-
camente, se devá ao seu di-
rector Luís Silveira, que é um 
devotado impulsionador artis-
ticO: um ensaiador experiente, 
e um compositor de obras co-
rais em que mostra de mais 
uma maneira o seu conheci-
mento de assunto e discipli-
na nos cantores é digna de 
reparo; obdecem não só mu-
sicalmente mas tarnbem ex' 
pres::iv2mente á regencia de 
seu maestro Luís Silveira, 
sem pieguices nem arrasta-
dos deslocados ». 

Palavras de aplauso diri-
giu também na A Voz, de 

Lisboa, D. Luise da Cunhe 
Menezes, tendo escrito: 

«Como já disse, p coro , 
está bem disciplinado, de qug 
resulia uma unidade pe.rfeita 
e segura de ritmo ». 

Bastarão estas palayras 
para que quem não conheça 
o «Orfeão Scalabitano» faça 
o seu juizo. 

Mas a Gazeia òe Coim-
bra— a quem não são inde-
ferentes as mamfestaçães cul-
turais seja quql for o campo 
em que se manifestem, não 
quiz limitar-se a dizer aos 
seus leitores o qu<» sabe do 
Oifeão que vai ser nosso hos-
pede. 

A Gazeta óe Çoimbra 
entrevistou, em Santarém, o 
seu distinto regente, o maes-
tro Luís Silveira. 

O grande artista — que o 
é, sem favôr — vai dizer-nos 
no proximo numero algumas 
palavras sobre o « Orfeão Sca-
labitano » — ele que foi, como 
hoje s?- uza di/.er, o séu como 
que teelizador. 

O concerto realisa-se no 
dia 8 de Maio, pelas 21 ho-
ras. no Teatro Avenida. 

Já se marcam bilhetes. 



GAZETA DE COIMBRA, DS 1 tíe Maio d3 1930 
€ "i i, . ,n 

dadç .emipão para a inditosa 
Senhora, socorrendo-a com o 
teu óbulo, dando dessa forma, 
mais uma vez, uma prova dos 
teus tradicionais sentimentos 
de gratidão —e de humani-
dade? 

o " M e zeppelin,, 
" ^ A primeira próxima via-

gem do Conóe Zep-
pçlin á 'América do Sul, de-
vem viajar a bordo do grande 
conquistador dos ares, dois 

Jornal is tas portugueses, do 
Porto e Lisboa. 

Damos a noticia em pri-
meira mão, podendo, no en-
tanto, surgir qualquer impre-
visto que a desminta. 1 

-Garantimos, potém, que fo-
Taiír iniciadas as primeiras 
negociações no sentido de dar 
viabilidade ao projecto a que 
não são estranhas as conhe-
cidas entidades: Casa Bur-
mester, do Porto, e Embaixa-
dor da Alemanha, em Lisboa. 

f l s F e s t a s d a c i d a d e d o P o r t o 
d e u e m r e a i i s a r - s e e s t e a n o 

EM primeira mão, tam-
bém, anunciamos que, 

em Julho, possivelmente, de-
vem realisar-se as Festas da 
Cidade do Porto, promovidas 
por uma grande comissão de 
comerciantes, em organisação. 

As festas projectadas, se-
gundo nos afirmam, serão 
grandiosas, tudo nos levando 
a crer que de todo o país e 
do estrangeiro, virão ao Porto 
milhçres de forasteiros. 

A 
fls bruxas 

» SEMELHANÇA do 
que se fez na ca-

pital, está • organisada uma 
brigada de policia com a en-
graçada missão de dar caça 
ás inurheras mulheres de vir 
tude que alaparam pelos qua-
tro cantos da cidade. 

A primeira, julgada no Tri-
bunal dos pequenos delitos, 
foi condenada na multa dé 
quatro contos e''Quinhentos, 
que pagou imediatamente; ' 

Qualquer dia.#?*etá Coim 
bra não ha bhijías, pois não? 

Porto, Abril. 
•••: •• ri r- ,-< . •. • . v 

Nasc imento$pusa . 

Iniciativas de Turismo 
i. r \ E S T I N A D A á Secção 

U Zoologica que a Co-
missão de Turismo procura 
organisar em Vale de Canas, 
aguarda em M o s s a m e d e s , ' 
despacho párã~ Coimbra, uma 
lindíssima e corpulenta zebra, 
oferecida àquela entidade pa 
ra este fim. "X-

A Comissão de Turismo 
está-se empenhando para que 
a Companhia Nacional de Na-
vegação faça to seu transporte 
em condições muito económi-
cas, bem como dos outros 
animais qup espera lhe sejam 
oferecidos com o mesmo fim, 
de contrário desistirá do seu 
propósito, j 

A organisação da Secção 
Zoologica em Va}ç de Canas, 
se fôr levada á prática, virá 
a instituir um dos grandes 
atractivos daquela linda Es-
tancia. 

Gesto nobre 
O CONDUTOR dos elé-

ctricos n.° 9, sr. An-
tonio Ramos, encontrou na 
Preça da Republica, terça-
feira, pelas 22 horas e meia, 
tima mala de senhora conten-
do bastante dinheiro e uma 
caixa com jóias de grande 
valor. Imediatamente chamou 
dois indivíduos para assisti-
rem á abertura da mala e tes-
temunharam o seu recheio. 

Pelo cartão de identidade 
que vinha dentro, soube quem 
era a sua possuidora, telefo-
nando-lhe imediatamente, ten-
do-lhe entregado a mala e o 
seu valioso recheio ontem de 
manhã. 

Registamos com o maior 
prazer um acto de tamanha 
nobreza de caracter, lembran-
do aos Serviços Municipali-
sados que seja louvado tão 
honrado condutor. 

Falta de policiamento 
AS S I N A D O POR UMA 

Leitora assiôuu, re-
cebemos ontem um postal, 
protestando pela falta de poli-
ciamento do Terreiro do Mar-
meleiro, onde os garotos im-
provisam campos de foot bali 
e treinam as su«s mãos na 
aite ,4e atirar pedras, partindo 
vidros e dirigindo palavras e 

a quem os 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje : 
D. Maria Augusta Aguas Fer-

reira. 
D Aurora de Campos. 
Dr. Vergilio de Abreu Pessoa. 
Adelino Pessoa. 
A'manhS: 
Menina Maria Correia Navega. 
D. Angela Easach Melich. 
D.'Elvira Pereira da Melo. 
O menino Antonio da Silva Peça. 
Dr. Aureliano Anibal dos Santos 

Viegas. 
Genésio Henrique Melich. 

Casamentos 
Na sua cesa da rua Dr. João Ja-

cinto, realisou-se, no passado dia 26, 
o enlace matrimonial da sr.a D. Ma-
ria Gracinda Guedes de Sá Mendon-
ça filha da sr.a D. Maria da Concei-
ção Guedes de Sá e do capitão sr. 
José Maria de Mendonça, com o sr. 
dr. José Nunes de Figueiredo,, filho 
da sr.a D. Maria da Glória Nunes 
de Oliveira e do sr. Joaquim Nunes. 

Paraninfaram o acto religioso, que, 
com a maior intimidade, se realisou 
em casa dos noivos em capela arma 
da para esse fim, pelo noivo, seus 
pais, pela noiva, seus tios srs. Nor 
berto Guedes de Sá e sua esposa 
sr.a D. Engénia Oliveira Guedes de 
Sá. A cocbeille apresentava se ar 
mada de ricas e valiosas prendas. 

Aos noivos que partiram para 
Sintra, apetecemos muitas felicida-
des. 

Grandes Armazéns do 
Chiado 

FEZ vinte anos no pas-
sado dia 25 que foi 

inaugurada em Coimbra a su-
cursal do Grandes Armazéns 
do Chiado; e esse facto teve, 
na vida comercial de Coim-
bra uma alta e funda impres-
são pois que revelava bem o 
inicio duma nova faze econó-
mica. Ia começar o interco-
mércio da capital com a Lusa-
Atenas; e o comércio local, 
até aí quasi que confinada 
ás vetustas muralhas da ci-
dade, vivendo, até então, qua-
si exclusivamente da acade-
mia, ía, desde esse momento, 
solicitado pele concorrência 
do novo estabelecimento, en-
cetar um novo rumo de vida. 

Foi esse facto da vida co-
mercial, acrescido, um ano 
depois, com o da criação das 
Universidades de Lisboa e 
Porto e, mais tarde, com o 
da tranformação resultante 
da Grande Guerra, foi esse 
facto um dos que vieram dár 
á cidade uma nova estructura, 
emancipando-a duma tutela 
que, embora lhe fosse dire-
ctamente util, entravava, no 
entanto, o seu progresso. 

Não quiz o vendaval per-
mitir a inauguração da esta-
ção de verão dos Grandes 
Armazéns do Chiado no dia 
exacto do seu aniversário; e 
resolveu o gerente daquele 
estabelecimento, um dos mais 
importantes de Coimbra tras-
ferir essa inauguração e a 
comemoração do facto para 
o dia 5 de Maio. 

Procedeu acertadamente o 
sr. Julio Eloy, digno gerente 
do Chiado, que é, desde a 
fundação, empregado da casa. 
E, para comemorar dignamen-
te a passagem do 20.° aniver-
sário da inauguração do Chia-
do resolveu oferecer aos seus 
fregueses apreciados brindes, 
recordações dessa data, como 
lapiseiras, sabonetes, copos, 
cinzeiros, etc., dos quais teve 
a amavel gentileza de nos 
enviar specimens. 

Felicitando, na pessoa do 
nosso amigo, sr. Julio Eloy, 
os Grandes Armazéns do 
Chiado, pelo seu 2.° aniversá-
rio, a Gazeta óe Coimbra 
faz votos pelas suas prospe-
ridades. 

N O S OLIVAIS 

II romaria ilo Espirito S i t o 
ÀNOVA J unta de Fre-

guesia dos Olivais, 
está nas disposições de em-
pregar os seus melhores es-
forços para que a próxima 
romaria do Espirito Santo 
saia este ano de aspecto ana-
crónico è primitivo com que 
todos a conhecemos, ha muito 
tempo, tornando-a mais bri-
lhante e atraente em tudo di-
gna do progresso da cidade. 

A Junta esforçar-se-ha pa-
ra que as barracas da feira 
sejam mais decentes e airo-
rosas e estimulará a realisa-
ção de divertimentos popula-
res no terraço em volta da 
igreja, e tambem promoverá 
um arraiei no largo pórtico e 
nos terrenos próximos, com 
musica, iluminação e fogo. 

Pelo menos, são estes os 
seus l o u v á v e i s propósitos, 
contando que aqueles que 
mais lucram com a romaria 
a auxiliem, 

Caminhos de ferro 

Liceu José Falcão 
ANTE-ONTEM toma-

ram posse, de reitor 
e vice-reitor do Liceu José Fal-
cão, respectivamente, os srs. 
drs. Anibal Cabral e Antonio 
Tomé, cujo acto foi muito con-
corrido, tendo usado da pala-
vra vários professores que 
enalteceram as qualidades dos 
empossados, congratulando-se 
ao mesmo tempo pela acerta-
da nomeação dos dois distin-
tos professores para aqueles 
cargos. 

de ida e uo i ta a p r e ç o s 
r e d u z i d o s p a r a o m e r c a d o d e 

B a r c e l o s 
VrÕTICIAMOS ha pouco 

» que a C. P. na inten-
ção de facilitar a concorrên-
cia ao mercado anual de Bar-
celos ia estabelecer, na zona 
que abrange a região desde 
Porto, Braga e Viana do Cas-
telo até Barcelos, bilhetes es-
peciais de ida e volta a pre-
ços muito reduzidos que serão 
vendidos ás quintas - feiras, 
por ser neste dia que se efec-
tua o mercado daquela cidade. 

Efectivamente a venda dos 
bilhetes a que nos referimos 
começou no dia 24 do corren-
te, o que produziu a melhor 
impressão entre o publico que 
acorre àquele importante mer-
cado, dada a grande redução 
que aqueles bilhetes teem em 
relação aos preços da tarifa 
geral. 

Di. Antonio José de Almeida 
A s u b s c r i ç ã o p a r a o s e u m o -

n u m e n t o 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra; a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 
V. B 50$00 

Listas e importâncias já 
recabidas pelo tesoureiro da 
comissão de Coimbra para 
o monumento ao dr. António 
José de Almeida. 

Transporte. . . 4.902$90 
Lista n.o 110— Alberto de Cam-

pos Lobo, 2$5C ; Cassiano Fernandes 
Carranca, 2$50; Eduardo José, 2$50; 
Anibal Roque dos Reis, 2$50 ; Joté 
de Matos, 2$50; Mário da Costa 
Murilhas, 2$50; Manuel Alves de 
Sousa, 2$50. 

Lista n.o 232 — Henrique Fernan-
des Maia, 10$00; José Vieira de 
Campos. 10$00; José Fernandes da 
Cunha, 10J00; Eduardo Belo Fer-
raz, 10$00 ; Cassiano Denis, 10$00 ; 
João Gonçalves, 8$00; Inácio Luís 
Ferreira, 5$00 ; Abel Saraiva, 5$00 ; 
José Ferreira Ramos, 5$00; Aníbal 
Simões, 5$00 ; Antonio da Costa No-
gueira.£2$50 ; José da Costa Noguei-
ra, 2$50 ; Henrique Feio Saraiva, 
2$50; José Pedro d* Silva, 2$50; 
António Pereira, 1$00, José Maria 
de Olivtira, 1$00; Ricardo da Costa 
Pimenta, 5$ i0 ; Luís dos Santos, 
5$00. Soma, 117$50. Total, esc. 
5.020$Í0. 

t FALECIMENTOS t 

gestos obscenos 
repreender. 

Chamamos a 
sr. . Comandante 
para êste caso. 

atenção do 
da Policia 

por 
TENDO algumas Cama-

ras do distrito pedido, 
intermédio do Governo 

Civil, a proibição temporária 
da importação de batata e 
azeite espannol, [foi comuni-
cado que este pedido havia 
sido indeferido pelo Ministé-
rio das Finanças, em virtude 
da convenção sobre proibi-
ções e restrições. 

FALECEU a sr.a D. Ma-
ria Clementina dos 

Santos e Silva, estremosa mãe 
da sr.a D. Berti dos Santos 
e Silva e dos er genheiros An-
tonio e Miguel des Santos e 
Silva. 

A saudosa extinta, era 
viuva do comerciante sr. Mi-
guel dos Santos e Silva, e 
um modelo de viitudes, cau-
sando a fua morte verdadeiro 
sentimento entie as pessoas 
que a conheciam. 

— Em Lisboa, fa lecfu o nos-
so conterrâneo sr. J^sé da 
Cunha, industrial de --apata-
ria, que tambem esteve esta-
belecido nesta cidade. Era tio 
do nosso í mifio sr. Adr iano 
do N^scim» nto. 

-- Em Matosinhos, onde 
residi», íalecfu or.tem a sr.a 
D. Aiminda Bandeira, tia do 
nosso presedo cclaboiador, 
sr. Basílio Barros. 

A's familits enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

Caixa M de Depositas 
FOI desde ontem supri-

mida no Bairro Alto, 
a sucursal da Caixa Gerai de 
Depositos, cuja existência re-
presentava para a respectiva 
população um aujíilio muito 
apreciavel pela facilidade e 
prontidão com que eram feitas 
as operações de deposito e 
levantamento de capitais. 

Extinta ela, vai certamente 
dificultar-se ao publico da ci-
dade o serviço da única Cai-
Xa que fica existindo, obri-
gando-o a demoras que se 
não compadecem com as ne-
cessidades da vida presente 
e que se reflectem numa ma-
nifesta perda de tempo bas-
tante prejudicial para os in-
teresses públicos. Na Alta fi-
ca apenas o serviço de pe-
nhores. 

E' pena que se acabasse 
com a referida caixa, onde no 
curto praso de seis meses se 
registou um movimento apro-
ximado a mil contos. 

JA' aigiiéffi faloU no de-
saparecimento do Jar-

dim do Cais, hipótese contra 
a qual não podemos deitar 
de nos insurgir, fiomo repre-
sentando um vandalismo, Sem 
justificação possível; o que 
se impõe é a modernização 
desse Jatdim que, pela sua 
situação junto á principal es-
tação do Caminho de Ferro e 
dos principais hotéis da ci-
dade, se torna naturalmente 
frequentado pelos turistas. 

Opinião contraria só po-
derão ter os inimigos das ar-
vores e das flores e, felis-
mente, esses já vão desapa-
recendo no nosso meio. 

Cremos bem que esse cri-
me de lesa estetica faria le-
vantar as pedras das calça-
das, n ã o sendo crivei tal 
monstruosidade nem tal atoar-
da.— B. 

Excursão 
ÀT U N A Académica 

projecta uma excur-
são, no dia h do corrente, ás 
Caldas da Rainha, Santarém 
e Castelo Branco. 

Almoço de homenagem 
UM grupo de amigos e 

admiradores do snr. 
Manoel Afonso de Sousa, que 
presidiu ás Direcções do Ate-
neu Comercial em 1926, 1927 
e 1928, leva a efeito no pró-
ximo domingo, h de Maio, em 
Vale de Canas, um almoço 
de homenagem àquele senhor. 
A inscrição encontra-se aber-
ta nos srs. Mendes fy C.a, da 
rua do Corvo, encerrando-se 
no sabado á noite. 

Estradas 
ACAMARA Municipal 

de Mira solicitou do 
Governo Civil, a concessão 
da verba necessária para a 
conclusão da estrada de Mira 
á Praia. 

Missa lo 7 .° Hia 
0 , 

D. Albertina de Almeida 
Festas e filhos, participam 
que mandam rezar no pió 
Ximo sabado, dia 3, pelas 10 
e meia horas, na capela na 
Quinta da Conraria, uma mis-
sa por alma do seu saudoso 
marido e pai. 

Aziíeije Bar i le 
Vertde Francisco Ferreira 

pa-
ra alimenta-
ção de 
vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

Ultimo 
C O I M B R A 

QUlNIA-rciRA, 1 — abertura Ha Esta-
cão dc Verão e Exposição das mais 
LINDAS NOVIDADES DE PARIS 

S ê J a J e a l í a m o J a 
r r p a r a c a s a c o * e v e s -r a m a g a ;.j( IOS. 

o i n 
I 

J e l o J a * a s c o r e s 
e m v o g a . 

J e c o L 
0 * m a i s l i n J o s p a d r õ e s . 

I C r a n d e c o l e c ç ã o , 
f f l i t í O I L m i l i s l i n J n f t n a j 

Moirés, Crepes Satin, Crepes da China, Georgetes, Foulards 
Sortida c o m p l e t o e m lindíssimos p a d r õ e s exclusivos. 

— em todas as cores da moda : 

Raposas, (arteiras. Cintos 
P E R F U M E S : Caron, D'0rsay, Bourjois, Heobigant, Etc. 

são quasi sempre a consequência de uma lesão 
reumática, que, sem ser tratada de forma a p r o 
priada, íácilmente se torna crónica. Não precisa 
V. E ; . de sofrer tais incomodoi. Existe um medi-
camento de efeito seguro e específico que as faz 
desaparecer rapidamente: o Atophan-Schering. 
Este é o remedio que ataca o mal verdadei-
ramente na sua raiz e que elimina energica-
mente o ácido úrico. Os comprimidos de A t o -
phan-Schering devem ser tomados depois 
das refeições. Repare bem na embalagens 
original: T u b o s de 20 comprimidos de '/» gr. 

Sniiãi 
de cobre nacional, o melhor 
e mais barato, verde 

Miguel D e d r i s e e s 
telefone n.o 609. 3 

Maita e S i l v a -
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forenser; Colocação e em-
préstimo óe capitais com ga-
rantia e em boas condicões; 
Compra e venda de proprie-

dades. 
Rua óa Sofia, 35-2.0 

n fí 
1.a Vara 

Exuiicafler 
Antigo professor do Liceu 

e oficial do f^ército com os 
cursos de Sciencias e Letras, 
explica todas es disciplinas 
do curso geral dos Liceus. 

Prppara para fj tames alu-
nos não matriculados. Trata-
se nesta cidade, rua da Scfie, 
35, 2.o. h 

Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e e p r e " d i 7 e s c o m prát ica . 
Carta a este jornal, com 

as iniciais M. C. 

Arrematação 
( 2.a publicação) 

No dia 4 de Maio proxi-
mo, pelas 13 horas, se ha-de 
continuar com a arrematação 
dos bens do falido João Casi-
miro da Cunha Coelho, á por-
ta do Tribunal Judicial da l.a 
Vara, desta comarca, no Pa-
lacio de Justiça, na rua da 
Sofia. 

A falência corre pelo car-
tório do escrivão do l.o ofi-
cio, sr. Almeióa Campos. 

no 
Trespassa -se 

Tratar, oas F a l a s Triunfo 

Concurso 
Recebem sz propostas, até 

ao dia 8 de Maio, para o for-
necimento do seguinte unifor-
me para 4 empregados meno-
res : 

Boné de pano azul, com 
pala de polimento e a parte 
inferior circundada por urra 
galão de sêda preía da largu-
ra de 0 m35, tendo na frente, 
em bordadura a fio de ouro, 
o emblema da República Por-
tugre .a entre duas palmas.-

Jaquetão de pano azul,, 
com dues abotuaduras para-
lelas 'de quatro botões cada 
uma na frente, dois botões na 
parte inferior de cada manga 
e a costura das costas fecha-
da até abaixo. 

Os botões serão de mefal 
dourado, tendo cm relevo cin-
co quinas circundadas por 
palmas, devendo os das man-
gas ter dimensões inierioies 
aos da frente. 

Como distintivo usarão, em 
cada um dos lades da gola, 
bordadas a fio de ouro: o 
chefe do pessoal menor, duas 
estrelas, e os contínuos, uma. 

Colete de p ino azul, sem 
gola, com uma abotuadura de 
cinco botões, iguais aos das 
mangas do jaquetão. 

Calça de pano azul, di-
reita. 

O Presidente do Conselho 
Administrativo, José óe Sou-
sa Vieira. 

Cessa rápidamente com 
W i é & t i n a , remédio supre-
mo. Vende se nas fain ácias, 
drogarias, peifumarias e na 
Tabacaria Pátiia, Coimbra. 

I 
Manuel da Silva -Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório pera a rua da Sofia, 37-
] o direito. 

Rcsidencia Calcada. 996 2 o 

Túlio Machado 
Doença dos olhos 

Retomou a sua clínica. 
Avenida bá da Bandeira, 

93 — Coimbra. 

OREI DOSIWSEC 
TUDO MC Q r 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
( E T O 0 0 5 0 5 OUTROS 

INSECTOS 

\ m e l h o r p o m a d a p a r a c a l c a d o 

«A á 



GAZETA DE COIMBRA, ds 1 tíe Maio d3 1930 

j â k i 

I I A PUBLICO 
H-v no Mito de pôr a §m mim social de acordo com os soas 
actividades comerciais cm Portugal, sancionttuio de resto uma s ignat fo Hoje corrente no pais 

p$§a, desde este i i f i a âcmmiitar-si 

L i s b o a 

Coimbra 

e m 

Una do Crncifiio, 49 
Rea flonslnho da Silveira, 240 
Rua ferreira Borges 
Avenida da Republica, 106 



GAZETA DE COIMBRA, de t ds Maio ds 1930 
O desaparecimento imediato de todos os sofri-

mentos e outros incomodos derivados das 3r£er-
nias i&iotunas). A deminuição progressiva, 
por volumosas e antigas que sejam; são os resulta-
dos que se obteem com o novo método de 

Ur. D i c t i Jr. 
FORTUCKÂ.Zt, E P Á D A S PICOAS, 15 r fc 

Este Sr. receberá das 9 ás 13 em: 
Abrantes; Terça-feira 29 de Abril. HOTEL COMERCIAL 
(Tomar; Quarta-feira 30 de Abril. HOTEL UNION COMERCIAL 
T f . J l . de C u r e m , ' Quinta feira 1 de Maio, PENSÃO OURIENSE 
&iúueira da (Fox; Seyta feira 2 de Maio, HOTEL ALIANÇA 
C o i m b r a ; Sábado 3 de Maio. HOTEL ASTORIA. 
"Vizeu; Domingo 4 de Maio, GRANDE HOTEL PORTUGAL 
&OrtO; Segunda-feira 5 de Maio. GRANDE HOTEL DO PORTO 
Jlveiro: Terça-feira 6 de Maio. HOTEL CENTRAL. 
J C i s b o a ; nos dias 7, 8, 9 e 10 de Maio na fucuiSOl 

Faz-se publico que está 
aberto concurso para a de-
molição da Ala Nascente do 
antigo Palacio Ameal, sito á 
rua da Sofia. 

Base de licitação, esc. 
29.000$00. 

Deposito provisório esc. 
1.450S00. 

As condições e caderno 
de encargos estão patentes 
na Secretaria do Tribunal da 
Relação, todos os dias úteis 
das 11 ás 16 horas. 

As propostas serão en-
trègties em carta fechada até 
aê dia 10 de Maio pro^imo. 

Coimbra, 29 de Abril de 
1930. 

.O Desembargador ser-
vindo de Presidente da Co-
missão, Araujo e Gama. 

MOINHOS SILENCIOSOS 
c o m n ó s d e p e -
d r a p a r a m o e r 
c a f é , c e r e a i s e 

e s p e c e a r i a s 
Patente óe inven-

ção n.o 13.882 

Os que se teem 
feito até agora mais 
perfeitos em Portu-
gal. São os mais eco-
nomicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e gastam pou-
ca força motriz. 

- á SERRALHARIA MECÂNICA, o f i c i n a d o s e u i n -
v e n t o r 

Tpsé Domingos Baptista 
JlOàâ (Rua do Amado. 155. Coimbra 

" C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1 .500:000$0o 

Mannheimer V. P. 
c a p i t a i c o m f u n d o d e r e s e r v a , m a i s d e 18.000:00 

d e M a r c o s o u r o , e q u l v a i e m e a m a i s 
d e ESC. 8 4 . 0 9 0 . 0 0 0 $ 0 0 

A Companhia de Seguras A COLONIAL, 
pòr contracto com a MÀNNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar {irme e a prémios sem com-
petência todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & c . a , S u c r s . : CASA HAVANEZA 

; Associação de Socorros Muloos 
S â d e e m C o i m b r a 

.:' • Ma DA SOFIA, N.o 70-3.o 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
desparbo de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em. plena actividade, admite sócios dus dois sejeos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de 

uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode eleva -se a esc 
33.000$00. P e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a sene 

Não comprem sem consultar os preços do grande 
stock que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.° 39. X 

Vendem-se diversas e im-
portantes matas, na freguesia 
de Taveiro, concelho de Coim-
bra. Todas situadas a dis-
tancias inferiores a \ quiló-
metros da estação de Tavei-
ro, servidas por estradas que 
lhe passam junto ou muitíssi-
mo prójcimo. 

Vendem-se em globo ou 
cada uma em separado. Só 
se vendem pela totalidade das 
arvores sejam de que nature-
sa e dimensões forem. 

Quem pretender dirija-se 
por carta ou pessoalmente, a 
joão de Figueiredo Cabral, 
Rua do Comercio, Vizeu, que 
dará todas as informações e 
os esclarecimentos necessá-
rios para poderem ser vis-
tas. 3 

Em Coimbra 
Trespassa-se, por motivo 

de doença do seu proprietá-
rio que não lhe permite estar 
á frente dos seus negocios, 
um estabelecimento de fazen-
das brancas e artigos de no-
vidade, bem afreguesado o 
no melhor local desta cidade. 

Informa-se na casa do 
Povo, Rua do Visconde dá' 
Luz. 2 
ii A Conimbricense »» 

Encarrega-se da colocação 
de pessoal em todos os mis-
teres. Serviço especial de in-
formação. 

Todos os pedidos devem 
ser dirigidos provisoriamente 
por carta A Conimbricense, 
na Rua Candido dos Reis T 
e 9. 

Farmacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou-
zelas/que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Penhores 
Continua-se a receber ju 

ros de penhores atrazados. 
Praça do Comercio, n.° 

3 6 - 1 . 0 . X 

Linda vivenda 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores dr fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pude ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o seu 
porpiietario Joaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
«Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito» 

Chaufíenrs 
Admitem-se dois que dêem 

hoaS referencias. Julio dos 
Santos. Filhos fy C.*>— Oli-
veira do Hospital. 1 

Pré l io , vende-se 
Projcimo ó rua da Sofia 

com andar v<ig,\ Rendimen-
to 10 o/o. Ti a t a r , na rua da 
Sofia. 35-2.o, Matta e Silva, 
solicitador encartado. 4 

Prevenção 
Antonio l"erreira Galinha, 

participa aos seus E .̂mos 
Clientes que mudou o sua 
Oficina de Reparações de 
Automovrij o de Maquinas 
Industrieis e Agrícolas para 
a rua do Carmo, 70, 72 e 
(prrjdmo da Avenida da Ma-
dalena), aonde espera conti-
nuar a merecer ns ordens de 
V. Eji.as. 8 t-q 

T r e s p m - s e 
Mercearia, vinhos e comi-

das, com moradia, por motivo 
de doença. 

Rua do Padrá !, 72 e 76— 
Estacão Wllia. 2 

Cadeiras 
Vendem-se propilas pa-

ra salão de barbear. 
Nesta to :Wçã'i' se diz. X 

Prédio 
V e n d e - s e o » a l u g a - s e n a 

r u a d e Oliveira M a i a s , i e t r a A. 
Pfíra Mm, Avenida Sá da 

Bandfiira, 115. 1-i-t 

nova serêô de anúncios 
\mf&i"ey. Exâ verá que 

para 
los rap 

e 
fàpariçasjv 

enrrmi para a —*** 
f s r . í i i í a f e d a , o s m e l h o r e s a d j u v a d e s s ã o c s 

C o m p r i m i d o s d c 

Aspirina 
pois eliminam as 

dôres de eabeça, de dentes, de ouvidos e 
das articulações, 

fazem pronto cfeiio nos 
resfriamentos, grippe, influenza, lumb&so, 

conclipaçao e caíarroá, 
mitigam as 

dôres r.as nevralgias, migraine, sciatica, 
goto e menstruações dolorosas. 

Nunca aceite comprimidos soiíos, mas peça 
sempre a embalagem original com e cruz ..'Hayai" 
c a cinta azul e branca. 

C a r r e i r a s r e g u l a r e s m e n s a i s e o í r e a M e t r o p o i e , 
C a b o V e r d e , G u i n é , A n g o l a e M o c a m b i a u e 

Magnificas acomodações para passageiros óe 
ioôas as classes. 

P a p e i e s da Carreira de Africa 
'Benguela» ™ 

Recebe carga no Rio Douro em fragatas de 2 
a 5 de Maio, e em Leijcões no dia 6, directa-
mente para S» Tomét Cabinda, Santo Antonio 
do Éairê, Ambrte, Loandat Porto Amboim, Novo 
Redondo, Lobito, Benguela e Mossamedés. 

Mouzinho 8 500 T. 
Colonial 8.000 T. 
João Belo 7.680 T. 
Cassequel 7160 T. 
Loanòa 5.910 T. 
Guiné 5.150 T. 
Amboim 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 

e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado. I H . 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18 2.o. 

Enóereço telegráfico: NÁUTICOS 

C o m s m f e n f e . BAZILiO XAVIER D E AND11A0E, U m m 
R u a C o r o o d e D e u s . Í O 

0 
0 

D e p o s i t o d e M a t e r i a i s i t e S o n s t r a c ã o 

Mm i tiiéi Mecanicas 
Jfâtadeirsts raaeionaim e «s-

iramg£e.ia.ms p«sarm úaslas 
cs SÍ 

R. da Nogueira, 22/24 
TEIME 339 

HL! ( (III, 
III1" | |liinii| 1 "' l Í l P III 1 HiSjEm "i' | Hl! ii I.M. KIMII I ! 

Batata Holandesa 
Para semente e consoas 

V E N D E : 
__ W visto «SiaMi 01 Wtftií 

Jlrmaxem de cereais 
TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 17 e 18 

1 C e r e s i t e — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

Jtsbestiíe —• Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

Ceresitol — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

JCitosiio — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

3». (giielman, f u c r . — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos da 
casa WUNNER'sche BITUMEN WERKE, 
G. m. b. H., UNNA i. W. - ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

(Rua da Sota, 8. 

I IoÉliial Dmlífa li toiiid, Lia 
A f a b r i c a m a i s i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a d e C o i m b r a 

Pua da Manutenção Militar, 3, — Coimbra. 

et m Terracota. Estatuetas: Bastos: Imagens 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
ZZZZU e Estranjeiro 

Capital: 
1.344:000$00 

Fundo de reserva: 
2.700.000$00 

S D E U D Í O E ' 

Esta Companhia, a mais 
antiga ts P13^ poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele ffiSRIO XAVIER Ú'ft!IBBfiBf. SIKCEnOf 
cimentos e risco marítimos. R|J1 dB Corpo íe 40 r 

SEGUROS DE VIDA CO.MBH» 

W 1 T S A O A E3A « a s e 
86de em Ulboa r 

(tnisptndioti IB (lintrB 

S e m e a d a s Peitorais dn Dr. centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

es crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositai ios em Coimbra 

L u n e t a s o u Ó c u l o s 
Ejtecuta-se afe ísraanaiíi^ 011 em poucas horas, 

qualquer receita das especialistas na 
ftélojoaria Comercial 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

Podo V. Ex.a adquirir 

& OWÉMÉal 
110 va lor de 

iN$cRPii-s£ mu msfio 
venJa$ a preilaçoe§ com Lónu§ 

NO DEPOSITO 00 CALÇADO PORTUGAL 
V tia mcofiiiie J a L u z , 7 9 - C o i m L 

Pombos correios 
Vendem-se borrachos, fi-

lhos de casais importados di-

rectamente da Inglaterra e 
Bélgica. Para informaçíee. 
Livraria Moura Marques — 
Coimbra. X-a 



GAZETA DE COIMBRA, ds 1 tíe Maio d3 1930 

I m p o r t a n t e 
Terá lugar no próximo do-

mingo, 4 de Maio, pela l1/? 
horas da tarde, na Avenida 
Navarro, 50 e 52, em frente 
ao Parque da Cidade, pela 
retirada duma familia para o 
estrangeiro, vendendo-se todo 
o importante recheio, que 
consta de muitos moveis an-
tigos e modernos a saber: 

6 magnificas cadeiras es-
tilo Shipender, 6 ditas com 
assento de sola, bela cama 
Império em pau preto, rica 
cama D. João V, dita Luis 
XVI, com embutidos, tapete 
de Arraiolos, comoda D. João 
V, sumptuosa inobilia de 
quarto com espelhos ovais, 
algumas louças chinesas, mo-
bília de sala de mesa, secre-
tária para senhora, um auto-
movei Citroen de 5 cavalos, 
para duas pessoas e muitos 
outros artigos que estarão 
pater des no acto do leilão. 

lintrada livre sem car-
tão 

O leiloeiro, Freitas. 
importante leilão 

próximo domingo, 4 è Maio e 
sêfl i iasa-fáira, 5, à l e meia fia tarda, 
«a Bairro de s. j s s é , peia relirada para 
o estrangeiro do EX.W SR. LUIZ DE ASSIS 
TEIXEIRA (FELGUEIRAS), por i o i m ç ã o 
l io antigo a g e s e Antônio de Freitas. 

Será vendido iodo o rico recheio, o qual consta de 
mobiliário antigo (autêntico), faianças, louças, adornos, etc, 
etc., corno sejam, camas, cómodas, mezas, contadores, có 
moda-secretá.ia, cadeiras espalda?, armários, guarda-cristeis, 
misulas, estantes, espelhos, sendo estes móveis em diferen-
tes eâtilos, colecção de gravuras de Pio VI. grande piano 
de fabrico alemão, quarto ;Ve banho completo, livros, trem 
de cozinha e muitos ntais objactos. 

Cscaxt&es pff lra entrada gratuita 
n e s t e X e i l ã o encontram-se em distri-
bui c o o n o estabelecimento ((falais d e 

>. Jtrco de Jilmedina, 25. 
_ agente encarregado deste 

^á da bandeira, n.o 199-1.o 
e 2.o. (IWurjy. (Telefone, IS51. 

\ C a n e t a s t i e t i n t a p e r m a n e n t e c o m a p a r o d e o u r o 
' 2 0 $ 0 0 í venda na Havaneza Central 

R u a V i s c o n d e da L u z , 2 a 6 - T e l e f o n e 4 4 0 . 
Fsta casa tem presentemente o maior f toch 
de canetas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$00 . 

Qual a razão porque to-
dos os lavradores devem ad-
quirir os Pulverisadores HI-
PÓLITO? 

Porque só se pode conse-
guir uma boa colheita, usan-
do nas sulfatagens os Pulve-
risadores des'a marca. 

O Pulverizador Hipohto é 
munido da Agulhete de Bo-
tão Hipolito. que dá uma eco-
nomia de 30 ojo na saída da 
calda. 

Pulverisadores de diver-
sos sistemas, Torpiihas Auri-
ta, peças soltas e todo o de-
mais material agrícola e vi-
nícola. 

Descontos aos revendedo-
res. 

Pedidos á Industrial, de 
£ n ' o n i o Hipolito—Torres Ve-
d>as. X-s q 

3 5 0 contos ~ 
Emprestam-se sobre hipo-

teca em fracções diversas. 
Trata o solicitador encar-

tado M-itta e Silva, rua da 
Sofia, 35 2.o. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços espaciais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal. Pena-

Bom emprego k tapi 
Vendem-se prédios lústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeixa-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Treta-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
R-is. 143. X 

Cosioheira 
Precisa-se, para casa de 

negocio. Nasta redacção 
diz. X 

E D S T A L 
Fernando Chaves óe Olivei-

ra Sarmento. Engenhei-
ro-Chefe óa 2.a Circuns-
crição Inóustrial. 
Faço saber que Antonio 

Simões requereu licença para 
instalar um forno de coser 
pão, incluído na 3.a classe 
com os inconvenientes de fu-
mo e perigo de incêndio, em 
Santo Varão, freguesia de 
Santo Varão, concelho de 
Montemór-o-Velho, distiito de 
Coimbra. 

Nos termos do regulamen-
to das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou tó 
jcicas e dentro do prazo de 
30 dias a contar da data da 
publicação deste edital, po-
dendo todas as pessoas inte-
ressadas apresentar reclama-
ções por escrito contra a con-
cessão da licença requerida 
e examinar o respectivo pro-
cesso, nesta Circunscrição, 
com séde em Coimbra, Ave-
nida Navarro, n.o 41. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industrial 
em 15 de Abril de 1930. 

O Engenheiro-Chefe, Fer-
nanóo Chaves óe Oliveira 
Saimento. 

E D I T A L 
Fernanóo Chaves óe Olivei-

ra Sarmento Engenhei-
ro-Chefe óa 2.a Circuns-
crição Industrial. 
Faço Saber que José Fer-

nandes Patrão Rosete preten-
de licença para instalar uma 
fabrica de descasque e bran-
queamento de arroz no local 
do Seij<o de 'Gatões, fregue-
sia de SeisVo de Gatões, con-
celho de Montemor o-Velho, 
distrito de Coimbra, 

u. como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
Compreendido na classe 3.a 
da tabela 1 a anejja ao regu-
lamento d*s indústrias insa-
lubre», incomodas, perigosas 
Ou tónicas, aorovado pelo de-
creto n o 8 364, de 25 de Agos-
to de 1922, com os inconve-
nientes de barulho e poeira 
são, por isso e em conformi-
dade com âs disposições do 
m e s m o decreto, convidadas 
todas as pessoas interessa-
das a apresentar, por escrito, 
na 2 a Circunscrição Indus-
trial com séde em Coimbra, 
na Avenida Navarro, n.o 41, 
as reclamações que julguem 
dever fazer contra a conces-
são da licença requerida, no 
prazo de 30 dias, contados 
da d«ta deste edital, podendo 
na mesma Repartição ser exa-
minados os documentos jun-
tos ao processo n.o 4261. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industriei, 
l de Abril de 1930. 

O Enqenheiro-Chf-f-í Fer-
nanóo Chaves óe Oliveira 
Sarmento. 

IR 08II 
Quinta, em magnifico lo 

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais,vende-seaquem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

BARBEARIA 
- DE — 

M L t p s da Fonssca (Trsgo) 
Largo óe S. João 

Defronte ao Museu Machado Castro 

Gabinete de senhoras 
C o r t e d e c a f i e í i i - 3 S 0 0 

Trespassa-se 
Pequena mercearia e vi-

nhos com casa de habitação, 
por falta de saúde da sua 
proprietária. Bom local. G.i-
rante-se um regular movi-
mento. 

Informa-se, na Estrada da 
Beira, n.o 6. 1 

Alfaiatar ia 
i o ã o G o m e s d a C o s t a , c o s a 

a t e l i e r d e a l f a i a t a r i a n a r u a 
F e r r e i r a - B o r g e s , n . o 1 7 4 , p a r -
t i c i p a a o s s £ u s c l i e n t e s q u e 
m u d s o o s e n a t e i i e r p a r a a 
r u a F e r n a n d e s T o m , n . o 1 1 , 
o n d e e s p e r a c o n t i n u a r a r e c e -
b e r a s s u a s n r t í s j i s . 

Estabe lec imento 
Boas lojas com armação 

de lujco, escritorio, utensílios, 
cofre, telefone, em sitio d^ 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO, Coimbra. 

' /-' Ir .' " \ 

0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 .ua d 
(edificio próprio) 

Coimbra 

{ ( f a v a 5, IO, 15, HO, 3O, %© e 50 p e s s o a s } 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconselhadas pelas Camaras llunlclpais para 
os prédios que não estão ligados ã 

geras dos esgotos. 
Integral aproveitamento Jo§ Jejeetos para 

Ja§ terra*. 
o aJwL o 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

Doenças d s s e n h o r a s . 
Partos . Cirurgia . 

"Clinica Geral 
ROA DOS GATOS, 12 

(Em frente ao Largo Mi-
guel Bombarda) 

Dão alegria, conforto e 
beffi-eslar a Q u a r t o s 
de C r i a n ç a onde o 
estado sanitario do pavi-
mento é uma das princi-
pais condições exigidas 

Depositários cm Coimbra; PLÁCIDO VICENTE & C . \ l. 

Academia Se dsnea 
Aproximando se a época 

calmosa, e portanto de ir pas 
sar algum tempo ás praias, e 
sendo a dança e nateção dois 
predicados indispensáveis pa-
ra melhor se passar o tempo; 
aconselhamos os curses que 
einda se encontram abertos 
até ao dia 10 de Maio, do 
distinto professor sr. Paul 
Breslau — na Avenida Na-
vairo — Sport Club Conim-
bricense. 

Paia o curso de natação, 
este distinto professor possui 
todos os acessórios para o 
ensino tanto em água como 
fóra. 

Preços 
Os preços dos cursos de 

dança, são os estabelecidos 
desde o principio desta Aca-
demia. 

O curso de nateção. são 
esc. 125$00. 

Para estudantes e ró:ios 
do Sport Club Conimbricen-
se, são esc. 100$00. 

J l O Í í * 
Como estes dois curscs 

fasem parte da educeção mo-
derna, e este professor em 
breve se retira desta cidade, 
aconselhamos a aproveitarem 
esta única ocasião insereven-
do-se nestes cursos até ao 
d i a 1 0 d e M a i o . = 

I 

M - i e 

10 divisões, quintal com água 
e lu?„ arrenda-se. Trata-se no 

Largo da Sé Velha. 1 X 

de farmácia, 4 anos de 
prática, oferéce-sc, dando 

referencias. 
Rua Figueira d» Foz 55-1 o. 

boa essa com 8 divisões 
e electr icidad' , junto á 

Universidade. Trata-se. rua dos Mi 
litares, 8. Telefone 806. q-s-X 

Srronrta-cor/c con?8 /v*15,0**-rasa 
HlICtlUU 4E de b»nn<-i loj» e terraç". 
na Vila Uniã<\ frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao ladr». >t 
•2 o a n d " na R. Aze-tei-
ras. !l0. T> ata se na Far-

macia Nazarét. Calçada. X 

8 amplo armazém que ser-
ve pa r a garage, oficina 

ou outro qualquer ramo. na rua da 
Alenria, n.os 10. 12. 14 e 16. 

Trata-se na mesma. jt 

n.o 95 

• » uma casa com nove di-
Su visões na rua da Sofia. 

flfrnndi t o 0 ^ ° an<^ar r c'° chão 
Kil l ! l Ja" íu do prédio n o 56 na Ave-
nida Navarro, (em frente ao Parque 
d i Cidade) 

Para tratar no mesmo prédio 2 ° 
andar. X 

Bum prédio fio Largo das 
Olarias, n.o 2 servindo 

para casa de habitação ou pensão. 
Trata-se no mesmo, das 14 ás 19 

horas. 1 

o Grupo 

A N U N C I O 
O Conselho Eventual d<>s-

te G-ttpo faz publico que no 
dia 14 do premuno mê . de 
Maio, pelas 14 horf>s, no ^«u 
quartel de Sant.-i f! ir?>, oro-
cederá á arrematação em has-
ta publica dos estrumes pro-
duzidos pelos stlipcdes do 
mesmo grupo e adidos, des-
de 1 de Julho do corrente ano 
até 30 de Junho de 1931. 

O caderno de encargos 
que regula a arrematação 
acna-se patente na Secreta-
ria do mesmo Conselho, onde 
pode ser consultado todos os 
dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 28 
de Abril de 1930. 

O Secretário do Conselho, 
(3) Antonio Alves óa Cruz, 
tenente. 1 

Ami/car, de 4-t> lugares, 
em bom estado de con-

servação, vende-se. Trata-se na Flo-
resta de Coimbra, com Mário dos 
Santos. q 

em bom es t fdo . inglesa, 
vende-se. Rua Figueira 

da Fez 3 

quartos com electricidade junto 
á Universidade, arrendatn-se 

por 50 a 80 escudos. Trata-se. rua 
dos Militares, 8. Telef. 806. q-s-X 

C J J « J I com 3 divisões, sotão e Dateo, 
tu íQ arrenda-se no Ca=al do Ferrão 
(Estação Velha), por 50$00 

Trata-se, rua do Carmo. 64 3 

flJÍS particular, de respeitabilidade. 
LuaU na rua Abilio Roque, n o 6' 
aceita meninos ou men i ras do Lireu. 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
so, n.o 7- A. 

PJIBJJ arrenda-se na rua da Sofia, pri-
I C j J meiro andar, novo com esplen-
didas divisões. Trata-se na rua da 
Sofia, 35-2.o X 

Emprestam-se 
fcOrti O notário dr. Augusto Majíitno 
de Figueiredo, Praça S de Maio nu-
mero 21, l .o. X 

fmnfnn i r l f l c o r n nrática de mercea-
EilipielldUU lia oferece-se. I n f o r m a . 

Aires fvíendefl Freire fy C.a, rua do 
Corvo. * 

M m l m s e n a rua Oriental d e 
Montarroio. 2. 

,1 dc barbearia, aluga-se bà-
lUUUld rata. Rua Oriental de Mon-

tarroio, 55. X 

nrijr.fl de vestidos oferece-se pata 
VumU trabalhar em casas particu-

lares. Ladeira do Seminário. 8 

n*« motivo d: retirad*. vende-se 
ril l uma p-opr iedadí com boa casa 
de habitação. 

Nesta redacção se diz. q ^ 

quarto mobilado com OU 
em sem pensão em casa 

particular, sem mais hospedes. 
Resposta ao Soares, Rua da So-

fia, 78-1.o. X 

Precisa-se 

OnSrtO ' "dependente , espaçoso e com 
Ijllul IU duas janelas grandes para a 
rua, sitio limpo e socegado, na bai^a, 
a r r end i se barato. 

Para ver e tratar, rua Antonio 
Augus t ) dos Santos (antiga rua do 
Alr-ox-- M. n.0 29, 2.0 andar, das 
12 á< 1') " nas , todos os dias. 1 

RllSft.lí a l u g a m " s e em conta com ou 
y l ld l tu l sem mobília. Arei ta-se ca-
sal ou cavalheiros. Também se rtá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2 o andar. X 

f lnartnc a ' u 8 a m " s e . baratos. Teem I z 
UU MU» electrica e água. Rua da 
Sofia. 56 3 o. x 

ar renda-se na rua da Fignei'-
ra da FoZ. Tratar na mesma.-

n.o 158. 

Tsf í f l f l f ^ a r a ! o s P'ra pe ^«.''«tias cons-
IBitSUtll truções, wendem-sá Coa-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia , 
Olivais X 

Sn n n n ^ n n emPrestam'se sobr« pri-
U.UUUiDUU meira hipoteca. Nesta 

redacção se diz. 3 

CoiDpaoliIa dos Camlnliss ds Feria 
Saciedade Anónima 

Estatutos ds 30 de Novembro de 1894 

Aviso 

Rsz-do-ciião tero de Quental, n o 
39. 

11 CapCIJ-Ju > w con- rnciçeaiia e vi-
nhos, com habit e > 

Para tretar. com deiinri Fernan-
des, Calhabé n.o 174. X 

Imww-tt 

rnnra com quintal, independente, de-
luuQ socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

PJBB precisa-se de 2 a 3 divisões, até 
luaQ 70$00. Resposta á rua do Cor-
reio, 96. 

fn«n vende-se nos arrabalde, nova, 
lOÒfl para pequena família ; grande 
terreno arvorisaiio e água nritiva. 

Informa-se, preço 8 de Maio, 19. 
com o sr. Alberlo. X 

vendem-se, uma na rua do 
Carmo, com 2 andaras e loja; 

está vaga. E outra na Ledeira de 
San ta Justa, com 3 andares e loja. 

Trata-se na rua do Carmo, n ° 
38, com Joaquim da Costa. X 

ums Mercearia muito 
central, boa clientela, 

devido o seu dono ter d? tratar de 
outros negócios. Nesta redacção se 

( diz. 3 

T r o t i m m o u f n f l r a m ' e n r r T , a z e n i de 
í 1 ll!ij(Jfli)u_JK carvão, bem afreguesa-

do. que serve para qualquer outro 
ramo de negocio. 

Trata-se no mesmo, rua das Azei-
teiras. n.os 67-C9. 1 

a antiga casa Augusto 
Lopes, bem afreguesa-

da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
rendi -se o antig.-> restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

o prédio da rua Visconde 
da Luz. n.o 16, onde está 

instalado o Café Abrantes. Informa-
ções. rua Ferreira Borqes, n o 61. 6 

tíOnflO-CD e m C° ' m l> r a linda vivenda 
ICLuC"ÍC com jardins, de grande 
rendimento e com muitas fruteras, a 
mil metros da cidade. 

Dirigir carta á redacão, L. M. 2 

barato para estudo, rua dos 
Militares, n.o i l . \ 

-se: 

Em substituição das actuais dis-
posições entrará em vigor no projíi-
mo dia 1 de Maio o nova tarifa es -
pecial n.o 19 dc grande volocidade 
de bilhetes óe ióentióaóe para 
aqrtiição óe bithe óe passagem a 
meio preço óa tarife geral. 

Para mais esclarecimentos podom 
o= interessados consultar a tarifa ou 
nbtê-la por comptn nas estações desta 
Companhia. 

.Lisboa, 19 de Abri) de 1930 
O Director Geral d* Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

0 • s 

Pagamento óo cupão óas obriga* 
ções óe 7 3'U ojo (Minho e Dou-
ro e Sul e Sueste), relativo ao l.o 
semestre óe 1930. 

São avisados os portadores do 
cupão n.o 2 das obrigações de 7 3 |4 
o/o (Minho e Douro e Sul e Sues te ) 
que o seu pagamento, pela importân-
cia de 3$87 (5), terá lug í r a partir 
de 15 do corrente mês de Abril. 

O pagãmente efectua-se em Lis-
boa, na séde da Companhia, e no 
Porto, na Tesouraria da Companhia 
(Estação de S. Bento.), tedos os dias 
úteis, desde as 11 ás 13 e das 14 ás 
15 e meia horas. 

Lisboa, 12 de Abril de 1930. 
O Presidente do Conselho de Ad-

ministração, Ruy Ennes Ulrich. 

Rua Go untuaro, 51. 
= L I S B O A = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Sempre Series Qrandes 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Goncalves. — 
R. da Conceição, 14r. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gizcta dr Coimbra. 

Manuel Costa 
( Médico d.>s Hospitais da Uni-

versidade ) 

E s t o g o , i o i s s l i n o j e f i g s t i o 
CLINICA GERAL 

C o n s u l t a s d a s 13 á s 15 h o r a s 

Praça 8 Ó.1 Maio. 25, l.o 



<3A2ETA DE COIM8RA, de 1 de Maio de 1930 

Footbafl 

A' 
o s d e s a f i o s d e j i a i e 

» HORA a que a Ga-
zeta ós Coimbra 

circular aí pelas ruas da cida-
de, já se encontram entre nós, 
os componentes das equipes 
do Leça, do Porto; Sporting, 
de Espinho; Leões, de Lis-
boa, e Vitória de Setúbal, que 
no campo do Arnado, vão 
hoje disputar os quartos da 
final do campeonato de Por-
tugal. 

A' G<^eta óe Coimbra 
cumpre, Mi nome da cidade, 
saudar os valorosos despor-
tistas que, representando as 
diversas terras em luta leal e 
franca, como é a da causa 
que os traz até nós, bater-se-ão 
pelo almejado primeiro lugar 
na escala de classificação do 
foolball nacional. 

E fá-lo com intenso entu-
siasmo. 

Embora esta oportunidade, 
nos proporcione consideraçõss 
de ordem vária, como seja a 
da falta de um staóium com 
que as forças vivas e demais 
entidades deviam dotar Coim-
bra, de modo a fazar-se dispu-
tar aqui todos os jogos de 
desempate desta competição, 
não só de um largo alcance 
material como também de um 
vasto alcance moral já pe-
las condições geográficas de 
Coimbra, como pelo que de be-
néfico traz para o desporto lo-
cal, esses encontros resulta-
riam não queremos, como Ía-
mos dizendo, alargar-nos em 
detalhes, pois que esta hora é 
apenas de saudações dirigi-
das aos clubs que, por deter-
minação da Federação aceite 
imediata e agradávelmente por 
aqueles, irão daqui a pouco 
defrontar-se com rivalidade 
sim, mas sem faciosismo ce-
go, e levando comsigo esta 
máxima: Esforcemo-nos pelo 
triunfo, mas que vença o 
melhor. 

A A c a d é m i c a na F i g u e i r a 
[M dos números das 

festas do 37 o ani-
versário da Associação Na-
val, da Figueira, é um match 
com a sua I a categoria e o 
te,am de honra da Associa-
ção Académica. 

O jogo realisa-se naquela 
praia no próximo domingo no 
campo da Mata. 

I T 

ADELEGAÇAO da U. 

V. P. em Coimbra, 
na sua sessão de 28 do cor-
rente deliberou: 

Continuarem nos seus lugares to-
dos os membros do Comité Diri-
gente ; 

— Declarar aberta a época ciclista 
desde o dia 1 do corrente ; 

— Manter a deliberação da época 
transacta para que a filiação de cor-
redores se faça mediante a apresen-
tação de atestado médico e duas foto-
grafias ; 

— Comuntcar por este meio aos 
clubs e outras entidades que está em 
organisação o calendário regional, 
devendo aqueles que desejarem pro-
mover qu\isquer corridas comuni-
ca lo a esta Delegação. 

B e s k e f f i a l l 
A A. B. C. marcou ontem 

para o próximo domingo, os 
seguintes desafios: 

Campo òa A. A. 
A's 9 horas, l .as categorias—A. 

A.-Nacional; árbitro, Luiz Monteiro 
da Cunha, do Sport. 

A's 10 hiras, l .as categorias — 
Santa Clara-T. iunfo; árbitro, Alberto 
Ferreira, da A. A. 

A's 11 horas, l .as categorias — 
A. A.-Nacional , árbitro, Manuel 
Quintas, do Santa Clara. 

Campo óa A. C. E. 
A s 9 hores, 2.as categorias — 

União-Victoria; árbitro, Albano Ro-
drigues, da A. C. E. 

A's 10 horas, 2 as categorias — 
Sport A. C. E!; árbitro, António Ba-
ptista Duarte, do União. 

A's 11 horas, l .as categorias — 
União-Victoria; árbitro, Arlindo Ma-
riano, do Sport 

A's 12 horas, l .as categorias — 
Sport A. C E; árbitro, Adrião Pi-
menta, do União. 

A's 13 horas, 1 as categorias — 
Sport A. C. E.; Anibal dos Santos, 
do Victoria. 

•imjwhp IIWI iiiKWH iw i ii — m ^ m m w — • 

[ E S P E C T Á C U L O S ] 
Jlvevtidlíi 

( * CARTAZ desta ele-
gante sala de es-

pectáculos, anuncia-nos para 
hoje ámanhã e sábado: 

Hoje—Looping the Loop, 
com Werner Krauss e Jenny 
Jugo. 

Amanhã — Espectáculo de 
beneficencia pelos alunos da 
Escola Veiga Beirão, de Lis-
boa. 

Sábado — Uma Noite em 
Lonóres, por Lilian Harvey e 
a formidável produção Aqie-
óa Casa Usher, etn 5 partes, 
reôlisação de Jean Epstein, 
argumento extraído da novela 
de Edgard Poé. 

íTivoli 
[OJE serão projectados 

a elegante boite 
da Avenida Navarro os filmes 
de grande nomeada: 

Dias óe Tortura, realisa-
ção de G. R chelli. pela insi-
gne actriz Maria Jacobini e 
Sargento Glenister, realisa-
ção de Harry Riamond. 

H( 

PEDEM qu°. chamemos 
a atenção de quem 

de direito para o estado de 
absoluta falta de limpeza que 
se nnta no pátio da Senhora 
da Vitoria, á rua Pedro Car-
doso. Fazem-nos ainda sa-
ber que uma das casas sitas, 
ali, não tem esgotos, de modo 
qus os despejos são feitos na 
sargeta. 

Verifica se também na-
quele local falta de luz. 

Aí lica a reclamação, cer-
tos de que seremos atendidos. 

m-

TRIBUNAIS 
S E L A M » 

S e s s ã o de 30-IV-1930 
JULGAMENTOS 

Anadia—Adelino Fernandes Car-
doso e outros contra o M. P.—Con-
firmada a sentença, substituindo o 
tempo de prisão correcional ao recor-
rido Jose Nunes Miguel por multa á 
razão de 10$00 por dia. 

Covilhã —- D Maria Benevides 
Serra Copeiro Granado e inaridii, 
contra Anibal Ferreira Copeiro — 
Provido. 

Anadia—A firma Soares Gomes 
e Filhos contra a Companhia de Ca-
minhos de Ferro Portugueses—Ne-
gado provimento. 

Aveiro—Antonio de Figueiredo 
dj Nascimento Veiga contra o M. P. 
—Confirmada a sentença 

Causas que se hão óe julgai em 
sessão óe 7 V-1930 

Gouveia—D. Julia Beja Gonçal-
ves de Almeida e marido contra D. 
Rita Beja Corte Real e marido—Rei., 
juiz dr Pires Soares. 

Figueira da Foz -O M. P. contra 
José di Silva Níto—Rei., juiz dr. Al-
buquerque. 

Fundão—José Damião contra o 
M. P. — Rei . juis dr. Albuquerque. 

Pombal—O M. P. contra Manuel 
da Silva e Manuel da Silva Novo 
«Os Mantas»—Rei., juiz dr. Ma-
grassó' 

Certã—O M. P. contra Augunto 
Gonçalves e outro - Rei , juiz dr. Ma-
grassó. 

Coimbra—2.a V a r a - D . Arman-
do de Macedo e outro contra Maria 
Rosa de Almeida e filhos e nora.— 
Rei., juiz dr. Magrasso. 

i l i i z o C Í H M L m 
Julgamentos 

Em audiência de policia correc-
cional responderam pelo crime de 
injurias, Jo.~é St'zano e José Mendes 
Deniz, casados, p oprietários di Ta-
veiro, que for^n condenados, o 0'i-
meiro, em 2'i d as de multa a 10$90, 
e cada um em 200$00 de Impostora 
Justiça. 

A u d i t o r i a A d m i n i s t r a t i v a 
Na Auditoria Administrativa de-

ram entrada os seguintes processos 
de reclamação: 

Manuel Ferreira Cristina, de Ana-
dia. contra a respetiva Camara Mu-
nicipal. 

D i r e c t o r i a d a P o l i l a d e I n v e s -
t i g a ç ã o 

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal, foram julgados: 

José de Melo e Joaquim dos Reis 
Larangeira. das Means do Campo, 
por embriaguês e escândalo publico, 
sendo o p-imeiro condenado em 93$ 
e o segundo em 60$ 

Joaquim Si r õ i s de Melo, de Ou-
rem, pelo crime de ofensas corpo-
rais, que foi condenado, deuido á 
reincidência, em 900$ de multa, que 
não pagou, pelo que recolheu á ca-
deia. 

Francisco Pereira, moço de fretes, 
por ofensas corporais, e Augusto de 
Oliveira, engra^ador, ambos desta 
cidade, pelo mesmo crime, condena-
dos em 60$ cada um, que não paga, 
rarr, pelo que recolheram á cadeia. 

Joaquim Artur de Sousa, desta ci-
dsde, por ter esbofeteado um agente 
da autoridade e desobedecido ao mes-
mo, condenado em 530$, que pagou. 

R 
l i 

>EUNIU-SE, ontem á 
noite, a comissão or-

ganisadora da Associação dos 
Jornalista?. 

Procedeu-sc á elaboração 
dos estatutos que serão sub-
metidos a uma Assembleia 
Geral, a realisar-se breve-
mente. 

0 H M - P I A 
R E L. O P A I s 

t i 

D e s o r d e m 
Santa Comba óe Vilari-

ça, 30. — Envolveram-se em 
desordem vários indivíduos, 
riõma taberna. José Ferreira 
foi esfaqueado por Artur Sil-
va. O seu estado é gravíssi-
mo. 

Estrangeiro 
C h a l u p a a t u o » - 7 m o r t o s 

Corunha, 30. — Afundou-
se uma chslupa de pesca, 
morrendo 7 dos seus tripu-
lantes. 

o l . o d e m a i s 
Paris, 30. — Toda a im-

prensa é de opinião qus as 
comemorações do l.o de Maio 
decorrerão calmas. As auto-
ridades tomaram providen-
cias, p a r a evitar possiveis 
acidentes. 

T e l e f o n e i n o i a t e r r a - A u s t r a i i a 
Lonóres, 30. — Foi inau-

gurado o serviço telefónico 
Inglaterra-Austrália. 

n a c i o n a l i s m o i n d i a n o 
Lonóres, 30. — Revoltou-

se um batalhão de infantaria 
hioder-garhawal. A revolto 
foi prontamente sufocada. 

u m a m m d e g a t a n i i o t o s 
Bucarest, 30. — Uma enor-

me nuvem de gafanhotos des-
truiu as vinhas numa exten-
são de 200 hectares. 

Os insectos estão entor-
pecidos pelo frio. Organisou-
se uma campanha para a sua 
destruição. 

•̂ i-rnírŝ --
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D' 

P r i s õ e s 
iOR se terem envolvido 

em desordem, foram 
presos Francisco Pereira, mo-
ço de fretes, e Agostinho de 
Oliveira, engrejíador. 

— Por agressão, também 
foi preso Joaquim Simões de 
Melo, moço de fretes. 

D e s a s t r e 
|EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
M • oe! Campos Povoa, de 
Ct.-iiaih U^ 2^ anos, que, 
quando '•e di^giaem bicicleta 
pai a esta cidade, ao Vale do 
Inferno, caiu, sofrendo fractura 
dos ossos do naris e vá ios 
ferimentos no rosto. 

p o l i c i a d e i n u e s t i g a ç e o 
A REQUISIÇÃO do Ad-

* * ministrador d a Ana-
dia. foi preso pela Policia de 
Investigação Criminal, Rogé-
rio Pimentel Calisto, desta ci-
de, seguindo imediatamente 
para aquela localidade. 

— Também seguiu para a 
Figueira da Foz, para proce-
der a uota captura, o agente 
auxiliar José Augusto. \ 

R í-̂ WÍ̂ ÍSÍ.'. ' 
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P u i i i i c a 

A n o 1 9 » ° 

ás terças, quintas e sabados 

T e r ç a - M r a , 1 d e M a i o d e 1 8 3 9 ' IM.O 

Jissin S3ÉUK&9 

. 36$00 Ano . . . 
Estranjeiroe 

Africa Orient. 
Africa Ocid. 
Cobrança pelo 
mais 1$00. 

67$00 « $ 0 0 
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ALAC JUSTIÇA 
PROJECTO DO PALACIO D}í JUSTIÇA DE COIMBRA 

COIMBRA vai possuir 
d e n t r o em breve, 

um dos mais suntuosos e vas-
tos edifícios do nosso país — 
o Palácio de Justiça. 

Erigem esse espaço da 
tempo, impossível de reduzir, 
as grandes ob ras de adapta-
ção porque está passando o 
velho solar Ameal, ali ao ca-
bo da Sofia, se bem que os 
trabalhos prossigam activa-
mente, com um interesse, di-
gno das melhores ieferencias. 
por parte de todo o pessoal. 

A sua grandiosidade co-
meça, porém, a revelar-se, in-
teriormente,— nos salõss, nas 
secretarias, nas suas depen-
dencias, no seu mobiliário, 
em suma, 

A sala das sessões, ou 
melhor, o salão nobre é, sem 
dúvida, notável. 

Vrde por si só. um deta-
lhe circunstanciado. 

O Palacio de Justiça fica-
rá. incontestavelmente, como 
um dos mais importantes me-
lhoramentos da cidade, e uma 
obra a atestar o nosso valor 
nccional. 

Proposta em 1926. a verba 
para a sua construção, esta-
belecida pelo Imposto de Jus-
tiça, pelo antigo ministro e 
Professor da Universidade de 
Coimbra, sr. Dr. Manuel Ro 
drigues, iniciaram-se imedia-
tamente os trabalhos prelimi-
nares e as obras principia-
ram dois anos depois, ou seja 
em 1928. 

C?bí aqui citar, como ho-
menagem merecida e justa 
ao seu esforço e disvelo, em 
favor da maravilhosa realisa-
ção que vai o magestoso edi-
fício, o nome do sr. dr. Rosa 
Falcão, ao tempo secretário 
do Tribunal da Relação, chefe 
do gabinete do sr. Dr. Ma-
nuel Rodrigues e hoje sub-
director do Supremo Tribunal 
de Justiça, 

-

V.VC.y.. V - 55 /̂.vW»)!»»'.̂ . < ..IrS&r. .»* 

Outra citação que nos com-
pete fazer — a da actual Co-
missão Administrativa d a s 
Obras, composta peles srs. 
dr. Antonio Augusto do Ama-
ral, presidente do Tribunal da 
Relação, dr. Alfredo Monteiro 
de Carvalho, Procurador da 
República, dr. João Bernardo 
de Miranda, juís da 1 a Vara, 
dr, Vítor Monteiro Simões, 
secretário da Procuradoria e 
o sr. Presidente da Camara, 
cuja direcção se tem feito no-
tar, pelo seu zelo e pela sua 
proficiência. 

Não podemos deij{ ,r de 
citarmos, neste parágrafo 
de referencios ás entidades e 
pessoas que teem contribuído 
de maneira marcante para a 
construção do Palacio da Jus-
tiça, aos antigos presidentes 
da C. A. O. conselheiros srs. 
drs José Maria Pereira Forjaz 
de Sampaio e José Maria Ci-
priano Pereira da Silva. 

Também os artistas conim-
bricenses deijeam no Palacio 
de Justiça, vincada, exuberan-

temente, a sua arte sentida e 
pessoal. 

Manuel de Abreu Castelo 
Branco tem, na planta da fa-
chada, uma obra que ligara o 
seu nome á arquitectura por-
tuguesa. 

João Machado Júnior, la-
vrou a pedra com requintes 
de joalheiro. 

Lourenço de Almeida, Al-
bertino Marques, Antonio Ma-
ria da Conceição (Rato), Da-
niel Rodrigues e José Domin-
gos Baptista, a cargo de quem 
estão os gradeamentos de 
ferro, mais uma vez revelam 
os seus dotes de artistas re-
putados. Parte do mobiliário 
será executado sob desenhos 
do hábil entalhador Alvaro 
Ferreira. 

Nomes brilhantes firmados 
atravez de muitas obras es-
palhadas por esse país fóra, 
vsem eles, pois, emprestar 
mais realce a essa constru-
ção magestosa que será den-
tro em breve o Palacio da 
Justiça — um dos mais sun-
tuosos e vastos edifícios do 
nosso país. 

1° de aio 
JJlSTA óata que toóos 

os operários fica-
ram recorda lhes as suas 
amarguras, o desprezo a 
que estão votúóos,— a ques-
tão social, enfim, por resol-
ver ! 

O operário português, óe-
pois óa implantação óa Re-
publica viu satisfeitas algu-
mas óas suas aspirações-
Mas essas reivinóicações 
operárias, infelizmente, nun-
ca passaram óo papel! 

A lei óas 8 horas óe tra-
balho, a assistência aos tra-

balhaóores, a protecção na 
óoença — tuóo isso, a bem 
óizer, é uma blague. 

O povo é inteiramente 
esquecióo pelos governan-
tes. O povo fez a Repu-
blica, o povo sustenta a Re-
publica — e o povo naóa 
óeve ã Republica. 

Que esta óata óo 1.° óe 
Maio venha lembrar aos 
governantes e ao opera-
riaóo: a questão social pre-
cisa óuma rápióa e cabal 
resolução ! 

E isto para bem óe toóos. 

Associação Comercia! 
e Industrial de Coimbra 

NA REUNIÃO da Dire-
cção desta colectivi-

dade, realisada no dia 25 do 
corrente, foram tomadas, en-
tre outras, as seguintes im-
portantes resoluções: 

Entrar imediatamente na 
liquideção da divida contraí-
da para a construção do edi-
fício séde da Associação. 

—Adquirir mobiliário pa-
ra o salão nobre e proceder 
á sua melhor ornamentação, 
bem como mobiliar um gabi-
nete para recepção. 

—Fazer as ultimas instan-
cias, juntos de quem de direi-
to, sobre a momentosa ques-
tão da via larga do caminho 
de ferro das Beiras. 

— Dirigir-se á direcção da 
Aeronautica Militar, de Lis-
boa, pedindo para que seja 
estudada por técnicos a pos-
sibilidade da construção de 
um campo de aterragem aé-
rea no planalto, proximo da 
Lomba da Arregaça, a mon-
tante e ao sul do Calhabé. 

PELA Repartição do Fo-
mento Comercial do 

ministério do Comercio foi 
comunicado a esta Associa-
ção : 

Que no corrente ano, des-
de Maio a Setembro, deve 
realizar-se em Estocolmo, Sué-
cia, uma exposição de artes 
industrias, artes aplicadas e 
industrias caseiras. 

Esta exposição é realiza-
da naquele país de 30 em 30 
anos e permite avaliar, prati-
camente, os progressos reali-
zados nestas industrias, mere-
cendo, por isso, um largo in-
teresse internacional. 

Igualmente foi comunica-
do pela mesma Repartição o 
pedido de introdução de nova 
industria para:—«Fabrico e 
acabamen'0 de peles para lu-
vas, conhecido no mercado 
pelo nome de Nappa ou Ta-
nuaée«. 

—A Direcção da Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Coimbra dá conhecimento aos 
seus associados da publica-
ção no Diário óo Governo 
do Decretro n.o 18222 que fi-
jca, para fins colectáveis, as 
novas tajeas dos diferentes ra-
mos do Comercio e da In-
dustria. 

O citado Decreto pode ser 
compulsado na Séde, todas 
as noites, das 21 ás 23 horas. 

Este noniero foi visado 
pela 

Comissão de Censure 

j 
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CRUZADA 

R E G I O N A L I S T A 
Cm Tábua 
o GRANDE problema, o 

que preocupa todos 
os tabuenses, os apptj neste 
momento é o da electrifica-
ção do seu concelho. 

Na dia 23 de Março pas-
sado, a convite do sr. dr. Cas-
tanheira de Figueiredo, ilus-
tre presidente d<i Comissão 
Administrativa do Município, 
reuniram-se na sala das ses-
sões da Camara, os melho-
res elementos do concelho 
afim de juntos discutirem os 
convenientes e os incon ve-

Assistência 
Pública 

lima ésmg*ortante 
reunião no gover-

no civil 

ÀASSISTÊNCIA publi-
ca em Coimbra. — 

sabemo lo todos — constitui 
um dos mais graves pri ble-
mas da nossa terra. 

A desgraça que vai por 
aí em muitos lares, a fome e 
a tuberculose que os invadiu, 
merecem, na verdade, a me-
lhor atenção de quem. pela 
sua bondade, queira combate-
los com inergia e decisão. 

Assim o compreendeu o 
ilustre Governador Civil deste 
distrito, capitã") sr. Antóaio 
Augusto Monteiro, que se en 

& DIAS, L da 
R. Ferreira Borges, 49-51 

"Vem iluscislesí1 ei 
que inauguresrsa 

sua Excelentíssima Clientela, de 
na prúxima segunda-feira, 5, ás 

C o n l e r e n c i a * 

Exposição e Jã&evtura da Estação de Verão, apre-
sentando um primoroso sortido em " JftlodeloS,. 
e demais artigos |de reconhecida J€ CV IS S> Ji !D E 

MODAS E CONFECÇÕES 

nientes que o problema acar- contra disposto a fazer quanto 
reta. 

Grande e selecta a afluen 
cia, toda desejando que bem 
cedo se transforme em facto, 
a iniciativa arrojada do sr. dr. 
Castanheira de Figueiredo. 

A Liga Regional Tabuen-
se, grande agremiação de Lis-
boa, enviou expressamente o 
presidente da sua direcção, 
capitão Correia Nobre. 

Viam-se vultos de todas 
as cores politicas e todas as 

lhe seja possível para comb3 
ter, sem tréguas, tão grande 
flagelo, atenuando assim tanta 
miséria que por bí se encontra. 

E foi para se intentar essa 
campanha que, na ultima quin-
ta-feira, pelas 16 horas, se 
reuniram as Senhoras da me 
lhor sociedade conimbricense, 
nos salões do Governo Civd, 
dando lhe um movimento de 
susado. 

Aberta a sessão o sr. Go-
freguesias do concelho. Ani- vernador Civil, faz o mais 
mação, entusiasmo, certesa e sentido agradecimento á sr.a 
esperança de um futuro me- Condessa do Ameal por in 
Jhor. termédio de quem a reunião 

0 engenheiro de Coimbra, se havia convocado, afirman-
sr. Agostinho Tavares, txpõe do que s. ex-a fôra sempre a 
a proposta da firma Padilha, mãe carinhosa dos pobres de 
Rebelo ty C.a, L.da, da Lousan Coimbra, e que, nessa mesma 
e o relatório que apresentára hora, o estava ainda demons-
Á Camara. trando, pois reunia em volta 

O presidente da Comissão de si aquela grande comissão 
Administrativa, por sua vez, de senhoras, todas apostadas 
diz das vantagens que ha em em favorecer com o seu es 
aceitar a proposta da firma forço a sorte dos infelizes de 
da Lousan, afirmando que é Coimbra, 
necessário que os dois con- Expoz, a seguir, o seu obje-
celhos — Tábua e Oliveira ctivo para o fim em vista e 
do Hospital — se liguem am- confiou, plenamente no ejíito 
bos para a realisação de ião da cruzada a iniciar, 
esplendido projecto. A sr.a Condessa do Ametl 

A pedido do sr. dr. Aman- rjjradeceu as palavras do sr. 

lia Rocha Brito. D J J lan a Lo- j Jjf 
bo Portugal Raposo. D. Josef i JHi 
Lobo. D. Maria Luísa Oi rio, 3 
D. Vitória Lopes da Costa, D. 
M a r i a Augusta Vieira de 
Campos, D. Ilda Miranda de 
Vasconcelos. D. Irene Osorio, 

e IMS-

D. Emília Af jnso cie Sou^a, 
D. Elvira MonteiT, I). Joana 
Seix is Assis Te'x ítí 

dio Rocha, o capitão Correia 
Nobre, o sr. dr. Castanheira 
de Figueiredo, convocou uma 
nova reunião para o dia 13 
de Abril. 

Esta reunião, a que a im-
prensa já se referiu, decorreu 
um jponco tumultuosamente, 
pelo qoe teve de ser encerra-
da, nadk se discutindo e a 
nenhuma resolução se che-
gando. 

O incidente foi oiiginado 
por um mal entendido susci-
tado entre os srs. dr. Casta-
nheira de Figueiredo e dr. 
Amândio Rocha, com reper-
cussões na assembloia que se 
dividiu em duas partes. 

No dia 17 do mês passa-
do, em sessão ordinária da 
•Comissão Administrativa, foi 
motada a electrificação do con-
celho e a realização de um 

Governador Civil e a assis 
tencia de todas as senhoras 
que tinham acorrido ao seu 
apelo, af.rmando que todas 
trabalhaiiam para que os po-
bres d e s i a cidade vissem 
quanto possível, as suas pri 
vações atenuadas. 

Trocaram-se depois im-
pressões sobre a melhor ma-
neira de se actuar imediata-
mente, e foi resolvido realisar 
no pióximo dia 11, domingo, 
um grande chá em local 
que, oportunamente, será in-
dicado pela imprensa e por 
placarás, cuja receita rever-
terá para o fim aludido. 

Todas as senhoras a quem 
a sr.a Condessa do Ameal 
enviou convites para a reu-
nião e que nSo poderam assis-
tir devem considerar-se convi-
dadas para o mesmo chá, v « - í— " 1 1 r 1 

empréstimo de q u i n h e n t o s podendo fazer-se acompanhar 
.contos, destinados a custear 
as despesas a fazer com o 
cabo de condução da energia 
e respectiva rêde. 

Segundo informações que 
temos, a Camara conta em 
breve dotar o concelho com 
tão grande melhcí.ramento. 

H», porém, quem discorde 
da maneira como se vai re-
solver o assunto e há quem 
cite números e aponte factos. 

Uns e outros ficarão para 
o próximo dia, pois que fa-
zendo jornalismo imparcial, 
sem parfipris, a Gazeta òe 
Coimbra é o único jornal 
que pode defender os interes-
ses dos concelhos de Tábua 
e Oliveira do Hospital. 

Foi esta a razão que de-
terminou a nossa cruzada de 
acção regional. Não nos pou-
pando a trabalhos e a cancei-
ras estamos certos que me-
lhor que nenhum outro jornsi, 
informaremos os nossos lei-
tores, especislisando os do 
alto distrito, de tudo quanto 
lhouver sobre o assunto, 

X. 

Tábua, 1. — Podemos dí-
zar aos nossos leitores que 
vão ser publicadas as minu-
tas do contracto do forneci-
mento da energia electrica e 
mais documentos e que em 
breve se vai reaíisar lima no-
va reunião para que to.do o 
concelho conheça o que se 
vai fazer. — X-

dfi pessoas de sua familia ou 
das suas relações, visto que 
assim foi resolvido pela gran-
de comissão de senhoras que 
tomou, com p sr, Governador 
Civil, o grande eneargo desta 
campanha. 

Ao terminar a reunião a 
que nos referimos, o sr. Go-
vernador Ciyil agradeceu no-
vamente á sr." Condessa do 
Ameal e a todas as senhoras 
presentes o valiosíssimo con-
curso que lhe haviam dado e 
disse ficar convencido do bom 
resultado desta iniciativa. 

Oxalá assim sej í — dize-
mos nós agora — pois bem 
conhecemos, infelizmente, o 
grande calvário que aflige 
íanto infeliz chefe de familia 
que por aí arrasta a sua exís-
tencía. 

Entre a numerosa e selecta 
assistência lembra-nee í e r f P 0 S 

visto as sr.as Condessa do 
Ameal, Condessa de Felguei 
ras, Condessa de Fijó. D. 
Amélia Bapt«sfa, D- Cristina 
Aires, D. Ema jaeofo, Q f m a 
JSarros e Cunha, D. Luciana 
Sei jas , D. Eduarda Ivens, D. 
Maria da Çeji Tavares, D. 
Àl.ice Sande, D. Marja Men-
des, D, Brigida Alarcão, jt). 
Constança tíe Castro, D. Ma-
ria Emiiia de Albuquerque, 
D. Maria das Dores Seco. D-
AdiHn Matos, D. Hipoltía So-
bral. D. Maria Luísa Sobral 
Madame Bessa Aragão, D. 
Idalina Tavares da Costa. D. 
£uge,çia Refois, D. Maria Emi-1 

de fim 
A DATA òe 3 òe Maio 

Si- lembra a òescober 
ta óo Brasil. Esta òata — 
embora contestaòa no seu 
significaòo por alguns, — foi 
consiòeraòa como aquela em 
que Peòro Aluares Cabral 
teve, pela primeira vez, con 
tactc• com esse novo conti-
nente, prospero e rico, imen-
so, enorme, e tão granòe, 
tão eptraoróináriamente 
granòe, que, a bem òizer, 
ainòa hoje suficientemente 
conheciòo não é nas suas 
granòes riquesas, nos seus 
abunòantes proóutos 

E' êste, pois. òia óe re-
gosijo para o Brasil, e òia 
que Portugal não poòe es-
quece r . pelo que êle repre-
senta notavelmente na nos-
sa História, e porque em 
terras brasileiras vivem, la-
butam, mourejam, muitos e 
muitos portugueses. 

E ainòa mais: porque lá 
longe, nesse Brasil imenso, 
se fala — e se falará, crê-
mos — uma língua que é a 
nossa lingua, lingua bela e 
expressiva, lingua falaóa 
por alguns, bastantes, mi-
lhões óe homens. 

N. B. 

SALUS (Vidago) 
A memar dos â p a s mine-

rais 8 medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

'li 
A DIRECCAO desta co-

lectividade, na sua 
ráunião de 1 do corrente, to-
mou conhecimento de um pe-
dido de vários sócios para se-
cundar as suas reclamações 
contra a execução da porta-
ria n.° 6055, pela qual se jul 
gam agravados, e resolveu: 

Solicitar providencias do 
sr. Director dos Correios des-
ta cidade, providencias no sen-
tido de maiores facilidades e 
rapidez destes serviços, espe-
cialmente no expediente de 
registos. 

Ocupar-se, junto da Dire-
cção Geral dos Correios e 
Telegrafos, de Lisboa, a pro-
posito da construção do res-
pectivo edifício desta cidade. 

Instar junto do sr. Minis-
tro do Interior para a imedia-
ta criação, nesta cidade, de 
um laboratório para análise 
das produtos alimentícios, ja 
prometido por s. ex-a á comis-
são desta colectividade, quan-
do ha pouco se avistou com 
s. ex-a, em Lisboa. 

Palacio de Justiça 
NO nosso editoriíl de 

quinta-feira, sobre o 
Palacio de Justiça, omitimos, 
por lapso, na referencia espe-
cial ao notável salão nobre 
do magestoso Palacin, o nome 
da lirma que adjudicou essa 
obra. E' ela a conhecida casa 
Ferreira de Araujo, com es-
critório e oficinas na rua dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra. Os seus operários são 
credores de^ elogiosas pala-
vras, pelo seu excelente tra-
balho. E porque assim é, eí fi-
cam expressas, com verda-
deira satisfação nossa. 

Coimbra, centro de turismo 
ES T E V E nesta cidade, 

na ultima quarta fei-a quarta fei 
ra, o sr. Manuel Araujo, se-
cretário da Liga de Defesa de 
Braga e Distrito, que amavel-
mente cumprimentou em nome 
desta a Comissão de Iniciati-
va de Turismo, com quem 
trocou impressões sobre as-
suntos vários. 

O presidente da Liga é o 
coronel de engenharia sr. dr. 
Teixeira da Silva, individua-
lidade de grande prestigia na-
quela cidade. 

O sr. Manuel Araujo co-
lheu vários dados sobre o 
funcionamento, acção e orien-
tação da Comissão de Turismo. 

Com a mesma entida-
se deve brevemente conferen-
ciar um membro da Comissão 
de Turismo de Santarém, que 
na próxima semana virá a 
esta cidade. 

— O sr. Alexandre de Al-
meida manifestou á Comissão 
de Turismo o desejo de que 
o Conselho Nacional de Tu-

| rismo visite o Bussaco e a 
| Curia na sua próxima vinda 
a esta cidade, e na ocasião 
em que se realise o passeio 
através das lindas estradas 
do triangulo, Coimbra-Pena-
cova-Bussaco. 

O grande hoteleiro propõe-
se obsequiar as duas entida-
des com um distinto serviço 
de chá no Bussaco. 

— Um grupo de professo-
res da Faculdade de Direito 
de Lisboa realisará breve-
mente em Vale de Canas um 
almoço intimo, para o qual 
serão convidados alguns pro-
sores de Direito da nossa 
Universidade. 

Entre aqueles, consta-nos 
que virão os srs. drs. Abran-
ches Ferrão, Rocha Saraiva, 
Manuel Rodrigues e outros. 

Na mesma estancia de al-
titude, sabemos que se efec-
tuarão brevemente vários pic-
nics organizados por senho-
ras da nossa melhor socie-
dade. 

NUMA das salas dos 
Hospitais da Urtiver-

sidade, e sob a presidência 
do sr. Dr. Luís Carriço, vice-
reitor da Universidade, o dis-
tinto clinico francês, Mr. Emilè 
Feuillé, realisou ante-ontem a 
sua conferencia sobre tfma 
nova terapeutica autofíláti-
ca. — Sua técnica, os seus 
resultaóos e as suas bóSéS 
scientificas. 

Fez a apresentação do 
conferente o sr. Dr. Francisco 
da Costa Lobo, tendo tambem 
usado da palavra, congratu-
lando se pela visita de >Mr. 
Feuillé á Universidade e á 
Faculdade de Medicina, os 
srs. Dr. Luís Carriço e Dr, 
João Duarte de Oliveira. 

A conferencia de Mr. Feuil-
lé foi coroada rom unia gran-
de salva de palmas. 

O ILUSTRE reitor hono-
rário da Universi-

dade do Porto, sr. Dr. Gomes 
Teixeira, realisa ámanhã, no 
C. A. D. C., pelas 14 e meia 
horas, uma conferencia subor-
dinada ao tema: Pio XI; óos 
Alpes ao Vaticano. 

PROMOVIDA pelo Ins-
tituto de Coimbra, 

tambem o sr. Dr. Gomes Tei-
xeira faz hoje uma conferen-
cia, pelas 21 e meia horas, na 
Sala dos Capelos, subordina-
da ao tema: Um órama óa 
história óa matemática. 

APROXIMA conferen-
cia na Universidade 

Livre, será feita pelo acadé-
mico, sr. Belmiro Pereira, a 
qual versará sobre Factos e 
fenomenos pessoais. A ques-
tão social. 
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GOVERNO B íy„ f a i -
se representar no 

Congresso Internacional de 
Antropologia, a realisar nesta 
cidade e no Porto, cm Setem-
bro do corrente ano, pt.ío jjrrv 
fessor da Universidade de 
Liège, Dr. Fraipont. 

A Companhia dos Carri-
nhos de Feiro da Beira Alta 
cofiírgd^ 50 °jo de desconto 
aos congreâsísía». 

Us íssíss i i i m n i i n aó 
Paeta i [ c i r i k Oliveira 

A ASSOCIAÇÃO dos 

Estudantes de Letras 
pedem-nos que publiquemos 
a seguinte local: 

«As festas de homenagem 
a.o Poeta Antonio Correia de 
Oliveira faem oualquer 
caracter politico, mW apeuaa 
e < , x c l u s ' v a m e n t e caracter li-
terário.» 

[ o i w p a i i i t i a t i v a s 
FOI remodelada a comis-

são administraíiyi da 

Junta de Freguesia de S. João 
do Campo, para a quai furam 
nomeados ; Guilherme Augus-
to da Silva Melo, José Mar-
ques Pimentfl, efectivos; Luís 
Rodrigues Freire e José da 
Costa Martins, substitutos. 

cão s 
A GAZETA óe Coim-

bra, não podia fi-
car indiferente á realização 
de j igos de footbill da im-
portancia dos que em Coim-
bra, tiveram lugar ante-o item. 

Na verdade, um Leça-Spor-
ting. de Espinho e sobretudo 
um Sporting Vitória, a inte-
ressar vivamente o psís in-
teiro, eram dois encontros 
sensacionais, cujo resultado 
o publico aguardava anciosa-
mente. 

£ o nosso jornal, avalian-
do dessa importaneja e do 
interesse criado á volta dos 
referidos jogos, resolveu pu-
blicar um numero extraordi-
nário da sua edição semanal 
Gazeta óos Sports. 

Duas horas depois do úl-
timo encontro, o jornal estava 
r<a rua, e a kreye trecho os 
nossos vendedores voltavam 
á casa da venda,levando no-
va remessa que daí a pouco 
igualmente se encontrava es-
gotada, 

Este êxito, que nos des-
vanece sobremaneira, não só 
peío seu êxito de venda, co-
;r.o principalmente nelo facto 
a bazeta'Óos Sports ter apa-
recido pouco depois dos cita-
dos matchs, o que entre nós 
constituiu iim ^efdadpíro fe-
corò. 

A par de uma colabora-
ção varjada e escolhida, pu-
blicámos ainda o relato do 
jogo Porto Belenenses, efec-
tuado em Santarém e outros 
noticiários. 

es 

Atenção 
Quem quizer vestir elegantemente, quem quizer 
encontrar chalés bordados em sêda, malas e car-
teiras da ultima moda e outras mais novidades 

visite a Exposição Alemã 
que abre hoje. até ao dia 15, na Pensão-Universal, 

Rua Ferreira Borges, 132, 2.o. 
Um vestido de lã pura com barras prateadas, 60$00 
Carteiras da Moda, em bom cabedal, 40$00 
Meias de sêda animal, da marca Sublime, 20$00 

e mais pechinchas que só 
uma visita á exposição 

poderá demonstrar. 
Entrada livre. 
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0 nosso amigo Damião de 
Almeida, que sempre primou 
em apresentar a moda em arti-
gos de seu comercio, acaba de 
expor nas montras do seu es-
tabelecimento, uma novidade 
pratica e enconomica, que pe-
la sua simplecidade e enge-
nho, tem causado sensação. 

E' um colarinho de tela, 
que tem adaptada uma palhe-
ta, a qual. segurando a gra-
vata Papillon forma um laço 
perfeito. 

Cada colarinho com duas 
gravatas de seda, custa 10$00. 

Cheque de aofomoveis 
EM Condeixa, na ultima 

quinta feira, chocaram 
dojs automóveis, um dos quais 
ao serviço de praça desta ci-
dade, guiado pelo chauffeur 
Anibal dos Santos Viegas. 

No outro automovel, ç;om 
J ^ t i n p ao hospital desta ci-
dade. para hcar internado, vi-
nha o sr. Manuel Larangeira 
Guerra, da Marinha Gran^ç 
que sofreu lineirps ^enrmfptos 

Interesses municipais 
O SR. dr. João dos San-

tos Jacob represen-
tará o município de Coimbra 
na reunião das Camaras do 
país, que ámanhã se realisa 
em Lisboa, por iniciativa da 
Camara Municipal de Setú-
bal, na qual serão tratados 
assuntos que á mesma inte-
ressam. 

Emigração 
NO mês findo foram con-

feridos no Governo 
Civil, 99 passaportes, menos 
303 do que em igual mês do 
ano anterior ; isto é, a emigra-
ção do nosso distrito vai di-
minuindo acentuadamente. 

ESCOLA VEIGA BEIRÃO 
A s u a u i s l t a a e s t a c i d a d e ; e s -

p e c t á c u l o d e b e n e l i c e n c i a 
A COMPANHADOSpor 

- t » alguns dos seus pro-
fessores, chegaram on*t;m a 
esta cidade os abanos da Es-
cola Veiga Beirão, de Lisboa. 

Depois de terem visitado 
a Escola Brotera e Associa-
ção A^cadémiea, onde lhe fo-
tawt dadas as boas-vindas 
pelas respectivas direcções, 
os estudantes lisboetas, em 
numero elevado e de ambos 
QS| sexos» espalharam-se pela 
cidade. 

A' noite, no Teatro Ave-
nida, deram um sarau de be-
neficência a favor das casas 
de caridade e dispensários, 
tendo representado a peça O 
sr. Barão, de autoria do sr. 
Candido Carvalho, professor 
da Escola, musicada pelo sr. 
Antonio Eduardo da Co,s\a 
Feireira, professor dí» Con-
servatório. 

A peça, duma maneira ge 

ral, agradou> sendo bisadas 
algumas das lindas partituras 
que a ornavam. ; 

Extra programa e a pedi-
do do Orfeão Académico de 
Coimbra, a linda voz do sr. 
dr. Miguel de Almeida, anti-
go orfeonista do Orfeão Aca-
démico de Lisboa e pròfèssor 
da Escola Veiga Beirão, in-
terpretou admiravelmenteduas 
canções brasileiras e um fado 
que foram demorada e calo-
rosamente aplaudidos. 

Os alunos da Escola Vei-
ga Beirão visitam hoje os 
monumentos; e arredores da 
cidade, retirando-se a seguir 
para Lisboa. 

Excursão 
EM comboio especial che-

gou na quinta-feira a 
esta cidade uma excursão do 
Porto, promovida pelos lito-
grafos daquela cidade, sendo 
cêrca de 500 o numero de 
excursionistas, que se espa-
lharam pela cidade e arrabal-
des, tendo admirado muito os 
nossos museus e monumentos. 

Um dos promoteres da ex-
cursão, o sr. ,Francisco da 
Silva Pereira, revisor tipográ-
fico da Ilustração Moóerna. 
veio apresentar-nos os seus 
cumprimentos, que agradece-
mos. 

Os excursionistas, que de-
ram uma nota alegre á cida-
de, retirarem ás 22 horas para 
a capital do Norte. . • 

Este numero foi vi-' 
sado pela C o m i s -
s ã o de Censuro, 
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Lounqr 
POR zelosç? serviços ul-

tímaqienfe prestados 
pelo chefe Augusto Costa, foi 
este louvado^ em ordêm do 
dia, pêlo Director da P. I. C., 
desta cidade. 

R' 
e u m * 

fcEGRESSOU de Vila 
Nova de Ourem, o 

cgente-aujdliar da P. I. C. Jo-
sé Augusto, que, a requisição 
do admíhisftafldf do concelho 
da Figueira da Foz, ali foi 
proceder a um importante 
serviço policial, que habilmen-
te levou a cabo.' 

Trata-se dá prisão de Ma-
nuel Inácio, daquela localida-
de, que, nà Figueira da Foz, 
praticou um crime de burla. 

O preso veio para esta ci-
dade. 

incêndio 
ANTE-ONTEM, pelas 21 

horas, houve começo 
de (incêndio, na chaminé do 
prédio dosr. Dr. Rocha Brito, 
onde compareceram os bom-
beiros com o respectivo mate-
rial, que não chegou a ser uti-
lisado. 

Colhida por um eiecinco 

ESTA manhã, na estrada 
da Bfeira, foi colhida 

por um carro electrico, Ariíe-
lià de Jesus, de 40 anos, de 
Vendas da Sèrrá, concelho de 
Miranda do Corvo, que deu 
entrada no Hospital com vá-
rias contusões pelo corpo e 
feridas cbntusas nô coiro ca-
beludo. 

lima representação 
A' NTE-ONTEM foi apre-

seintada á Comissão 
Administrativa da Camara 
Municipal, pela comissão no-
meada na Associação Comer-
cial dos vendedores de vinhos 
e seus, derivados, que; ali reu-
niram, a seguinte exposição: 

, Ep mo sr. Presió.ente óa Comis-
são Aóministrativa óa Camara 
Municipal óe Coimbra. — A Comis-
sãó Administrativa da presidência 
dè v. èjt.a, èstápóndo "em execução 
a- portaria n.o 6065. Permitam v. ejt as-
que discordemos, porquanto a nós 
não se refere, mas sim àqueles que 
de novo se estabeleçam a este paré-
ce-nos ser o espirito da lei no seu 
artigo Neste sentido pedimos 
seja anulada a ameaça de multas, 
até se esclarecer o assunto com o 
governo. a.quem nos vamos também 
diriyir por intermédio do ejí.mo go-
vernador Civil. 

Os comissionados que fo-
rem recebidos Com toda a ama-
bilidade «pela Comissão Ad^ 
ministrativa, aguardam egora 
a resposta da Direcção Geral 
da Saude^com quem se deve 
avistar io sr. dr. Santos Jacob, 
que hoje deve partir para Lis-
boa, pondo assim de parte a 
comissão dirigir-.ee a outra 
entidade,yisto vêr a boa von-
tade expressa pela Comissão 
Administrativa da Camara de 
Coimbra. 

Mortagua, 30. •— Faleceu no ulti-
mo domingo a sr.a D. Constancia de 
Oliveira, tia do nosso amigo sr. dr. 
Lopes dé Oliveira, distinto professor 
do Liceu Passos Manuel, de Lisboa. 
O seu funeral que foi civil e tivera 
lugar ,'ao outro dia, foi bem uma sen-
tida homenagem á saudosa extinta. 

A' familia enlutada os nossos pe-
sames. — C. 

Mortagua, 3 0 
A assistir ao funeral do malogra-

do dr, Joaquim Festas, que na ultimo 
domingo falecera nessa cidade, Con-
raria, foram daqui bastantes pessoas, 
tanto de familia como amigos pes-
soais. 

A sua morte foi muito sentida, 
tendo a Camara posto a bandeira a 
meia haste. 

— Teve lngar no ultimo dia 27, a 
disputa da taça de tiro Albano Mo-
rais Lobo, teftdo sido ganha pelo 
atirador sr. José Ferreira Gonçalves, 
que conseguira totalisar 130 pontos 
com 15 tiros. O segundo prémio, uma 
medalha de cobre, foi ganho pelo 
atirador, sr. Urbano Duaite, Com 127 
pontos. 

— A estrada distrital de Viseu foi 
dotada cem 1.400$00. 

— Já retiraram para essa cidade 
todos os nossos estudantes que se 
encontravam no goso de feries. 

— Com sua esposa, regressou de 
Lisboa, onde fora passar as festas da 
Paschoa, o nosso amigo capitão da 
6. N. R. sr. João Henrique de Al-
meida. 

— Encontra-se doente o filhinho 
mais novo do nosso presádo amigo 
sr. António José Gonçs lves. Rápidas 
melhoras são os nossos desejos. 

— Por ocasião da vista pascal 
houve [ém algumas freguesias do 
concelho incidentes de pequena im-
portancia. 

— Vai indo melhor o nosso amigo 
e ilustre comandante dos Bombeiros 
Voluntários, sr. Alfredo de Sousa 
Castanheira. 

— Assumiu o comando dos Bom-

OFERECEMOS GRATUITAMENTE 
um brinde de Paris 

á escolha do premiado 

a titulo de propaganda aos 
tril primeiros leitores da 

G a z e t a d e C o i m b r a > 
que tenham encontrado a solução ejcacta 
do enigma abaixo e que se conformem 
com as nossas condições. 

E' preciso substituir os pontos pelas 
letras que faltam e encontrar 3 grandes 
cidades de Portugal. 

Enviar este anuncio preenchido aos 

E s t a b e l e c i m e n t o s E M Y P H 0 1 
17, Rue Sedaine, PARIS (França) 

Serviço n.o 2. 29. A. 

Juntar na carta, um envolope muito legivelmente 
o seu nome e morada. 

NOTA — Na correspondência para o estrangeiío 
pôr um sêlo de 1$60 escudos. 

beiros, durante o impedimento do 
respectivo comandante, o sr. António 
Pereira de Matos. 

— Reabriu na Caniveta o seu es-
tabelecimento comercial, o nosso ami-
go sr. João de Almeida Santos. 

— Deitou já ha tempos a gerên-
cia da Companhia Agrícola da Gan-
dara, o sr. Figueiredo e Silva. 

— Mudou a sua residencia da 
freguesia de Espinho, para Santa 
Comba Dão, o distinto advogado e 
nosso amigo sr. dr. Mário Gomes da 
Silva. — C. 

Convite 

D. Maria Clementina 
dos Santos e Silva 

Missa do 7.o dia 
Berta dos Santos e Silva, 

Antonio dos Santos e Silva 
e Mipuel dos Santos e Silva 
participam a; todas as pes-
soas das suas relações e ami-
zade, que na próxima terça-
feira, 6 do corrente, pelas 8 
horas, se realiza na igreja de 
Santa Cruz, a missa do 7.° 
dia, sufragando a alma de 
de sua saudosa mãe e agra-
decem a todas as pessoas 
que honrarem com a sua pre-
sença este piedoso acto. 

Por sentença de 22 de 
Abril, deste ano, foi decreta-
da em divórcio a acção de 
separação de pessoas e bens 
requerida por Nazaré Rama 
Carapeta, também conhecida 
por Nazaré Rama Clara, do-
méstica, moradora no lugar 
de Pinheiro, contra seu mari-
do José Mendes Cavaleiro, 
proprietário, morador no lu-
gar dos Loureiros, ambos da 
freguesia de Means. , 

Coimbra, 1 de Maio de 
1930. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, Luiz 

Osório. 

Declaração 
Antonio Agostinho, resi-

dente no Tovim de Baijco fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivaiá, declara para todos 
os efeitos legais, que se não 
responsabilisa por quaisquer 
dividas, contraídas por sua 
mulher Rita da Conceição, 
também residente no mesmo 
logar. 2 

Coimbra, 1 de Maio de 
1930. 

Antonio Agostinho 
tt 

A U i i s i M c e n s 
Encarrega se da colocação 

de pessoal em todos os mis-
teres. Serviço especial de in-
formação. 

Todos os pedidos devem 
ser dirigidos provisoriamente 
por carta A Conimbricense. 
na Rua Condido dos Reis 7 
e 9. 

Produtos pa-
ro alimenta-
ção de nado 
vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

No dia 5 do corrente pe-
las 9 e meia horas, deve rea-
lizar-se na Capela do Colé-
gio dos Órfãos missa de su-
frágio do primeiro aniversá 
rio do falecimento do saúdo 
so eje-reitor do Colégio, man 
dada celebrar por um grupo 
de amiqos seus. 

O Cartorário, Tosê Maria 
Menóes. 

1 E M I N G T O N 1 0 
Em bom estado, vende se. 
Para tratar, no Escritorio 

de Representações de Mário 
da Cruz Ribeiro, R. Ferreira 
Borges. 115, 1.°. q-s 

Arrenda-se 
Casa acabada de cons-

truir, no Ingote, com 4 di vi-
sões e quintal. 3 

Trata-se com José Bíti^ta 
Lopes na rua do Padrão. 11 

Pelo falecimento do seu 
proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou 
zelas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Em coimbrã 
Trespassa-se, por motivo 

de doença do seu proprietá-
rio que não lhe permite estar 
á frente dos seus negocios, 
um estabelecimento de fazen-
das brancas e artigos de no-
vidade. bem afreguesado o 
no melhor local desta cidade. 

Informa-se na casa do 
Povo, Rua do Visconde da 
Luz. 1 

M a i a s 
Vend em-se diversas e im-

portantes matas, na freguesia 
de Taveiro, concelho de Coim-
bra. Todas situadas a dis-
tancias inferiores a 4 quiló-
metros da estação de Tavei-
ro, servidas p r estradas que 
lhe passam junto cu muitíssi-
mo pi ójeimo. 

Vendem-se em gkbo ou 
cad- uma em separado. Só 
se vencem pela toíaiidóde das 
arvores sejam d* que riature-
sa e dimensões íô em. 

Quem preíc ndsr dinj -i se 
por certa ou pe« -• ; Iir.ente, e 
João de Figueií . Cabral, 
Rua do Comercio, V zeu, que 
dará todas as inft,,. . ções e 
os esclarecimentos necessá-
rios para poderem ser vis 
tas. 2 

Pemi 
Vendem-se borracho*, f--

Ihos de casais importados di-
rectamente i:a Inglaterra e 
Bélgica. Para informações, 
Livraria Moura Marques — 
Coimbra. X-a 

C a n e t a s d e t i n t a p e r m a n e n t e c o m s p a r o d e o u r o 
2 0 $ 0 0 a venda na Havaneza Central 
R u a V i s c o n d e da L u z , 2 a 0 — T e l e f o n e 
Esta casa tem presentemente o maior »toch 
de canetas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$00 . 

ft gota pode apresentar-se subitamente, sobre-
tudo em pessoas que não desprezem os prazeres 
da mesa. Rapidamente conduz o excesso de ácido 
úrico, que se acumula no organismo, a graves 
perturbações articulares. Seja V. E « ' previdente, 
pense em que o Atophan da Casa Schering de 
Berlim é considerado desde ha muitos anos pe le i 
médicos de todo o mundo como o medicamenta 
sem igual contra a gota e o reumatismo, não 
só pela sua incomparável acção curativa, mas 
também por estar livre de efeites secundários 
desagradáveis. Insista na e m b a l s e m origina!: 

9 Tubos de 20 comprimidos d 
mm 

Importante 
N a p r ó x i m o i e i i i i g e , 4 H e M a i o e 

s t g o a ã a - l e i r a , 5 . à l e m m i a t a r d e , 
n e Bairro i e S . fasé, min retirada p a r a 
o e s t r a n g e i r a i s I I P i i . L l i i Z 1 E A S S I S 
TEIXEIRA C F E L G U E I R A S ) , p f i n t e r v e n ç ã o 
d o a n l i p a i n t e A n t ó n i o i s F r e i t a s . 

Será vendido todo o rico recheio, o qual consta de 
mobiliário antigo (autêntico), faianças, louças, adornos, etc., 
etc., como sejam, camas, cómodas, mezas, contadores, có-
moda secretária, cade ras espaldar, armários guarda-c.istah;, 
misulas, estantes, espelhos, sendo estes móveis ern diferen-
tes estilos, colecção de gravuras de Pio VI, grande piano 
de fabrico alemão, quarto de banho completo, livros, trem 
de cozinha e muitos mais objectos. 

T o d o o r e c h e i o e s t á e m e x p o s i ç ã o p r a s e r m i a d o 
e e x a m i n a d o d o s 9 l i a r a s d a m a s s M d n ú m h m 4 , o l é a o 
c o m e ç o d o L e i l ã o . 

0S C«HWÉÉSES FSMSM. ESA IR<FÃER<M ÊFREETRNIÉRN 
vnesie JKeél^o «eaac^ar iram-se essa «ãésivi-
ú>e£íí:&ss9 n o e s f a i t e i e d n i e n t o Câ fas i sa i s d e 
_€*a J H Í o d e J í k c o d e J S l m e d i ^ , 2 5 . 

á?é«2e de» etgemie: ca r 22 cl 3 dêste 
j£<eilão, ( R . d a !S3am «Seiva. m.o lQ@-H.o 
e ( f e í e f ^ n e . 1751. 

C e v e s i t e — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

J i s b e s t i t e — Ardósias artificiais r-m 
todos os tipos. 

" C e w e s i t & l — Produto incolor, que eviM 
a penetração da água em todos us 
materiais porosos. 

-Ci t fOSÍSo — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

3. áÊIielffíEíSffE, — Importa-
dor ejtfbi-iivo h<i 20 «nos do--, produtos Ha 
casa WUNNER'.-che BITUMEN WERKE, 
G. m. b. H., UNNA i. W. - ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o m W t i k a : 

A L Í R I O 
Sfima1 <ãa ' S o t a , 8 . 

Em confortáveis camionetes da Emp. ensa José Maria 
dos San tos fy C.", L.da, marcam sf lupsres. 

Escritório Central, Reis ^ Simões, L.da, Rua da So-
fia, 77 — Telefone n.o 147. X 

" I l l i s f í É ! 
J I H J C p i y p S I á i l i I l l j 

Não comprem sem consultar o* preços do grande 
s?o<h que temos em armazém de Telha Marselha. Tijôio e 
Manilhes de Grez de Oliveira do B jirro que vender/ios ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

Concurso 
Recebem-se propostas, até 

ao dia 8 de Maio, pa>a o for-
necimento do seguinte unifor-
me para \ empregados meno-
res : 

Boné de pano azul, com 
pala de pulimento e a parte 
inferior circundada por um 
galão de seda prets®da largu 
ra de 0^35, tendo na frente, 
em bordadura a fio de ouro, 
o emblema da República Por-
tuguesa entre duas palmes. 

Jaquetão de Lpano azu), 
com dues abotuaduras para-
lelas de quatro botões cada 
uma na frente, dois botões na 
pai te inferior de cada manga 
e a costura das costas fecha-
da até abaixo. 

Os botões serão de metal 
dourado, tendo em relevo cin-
co quinas circundadas por 
palmas, devendo os d>s man-
gas ter dimensões inferioies 
aos da frente. 

Como distintivo usarão, em 
cada um dos lades da gola, 
bordadas a fio de ouro: o 
chefe do pessoel menor, dues 
estrelas, e os contínuos, uma. 

Colete de p.-.no azul, sem 
gola, com uma rbotuadura de 
cinco botões, iguais aos das 
mangas do jaquetão. 

Calça de pano azul, di-
reita. 

O Presidente do Conselho 
Administrativo, José óe Sou 
sa Vieira. 

Unis È!É9 1 
I s g a i no 

R u a do empara, 5 1 . 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

l i H e m\ 

Linda vivei 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores dr fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bombi de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata se com o seu 
porptietario Jcaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

m i p c luiul 
| Náo espereis que a doença venha 

a pfostrarvss, p.-ira pensar em vos 
tratar. Não hesiteis ern combater 
enei gicamente tudo quanto vos fòz 
presupor a suo aproximação. 

Toda a pessoa, se fizer uma certa 
atenção, e por pouco que se conheça 
a si própria, pode dar conta de que 
a doença chega. Nota-se ein pri-
meiro logar um afroijiair.ento. uma 
especie de perguiça das funçõss or-
ganica», e em^seguida incomodos a 
principio leves e benignos mas que 
pouco a pouco vão aumentado. 

Sente-se ,as dores de cabeça, di-
gere-se mal, ha falta de sono, e ej£- -
perimenta se frequentemente uma 
sensrção de grande cançiso. 

Que ninguém se iluda ácerca do 
ceracter de semelhantes sintomas. 
Constituem eles até certo ponto os 
trabalhos de 'aproximação da molés-
tia. Tratai de os dissipar, enquanto 
é tempo, e para esse fim, recorrei 
qua-itos ente.s ás Pílulas Pií.h. A 
pelai para elas, e vereis que não tar-
dam a atijiiliar-vos poderosamente. 
Restituído no sangue a sua riqueza 
e pureza í ltereidas, tonificando-vos o 
sistema nervoso, esiitnulando-vos as 
funções orgânicas, as Pílulas Pinh 
fa 'ão desaparecer rapidamente os in-
comodos de que estais atacados e 
restabelecerão o vosso equilíbrio fí-
sico. 

Estão á venda em todas as far-
macias, pelo prpç-> de Esc. 12$00, 
caijfa e Esc 6Q$00 as 6 caijjas. De-
pósito geral : J. P. Bastos fy C.a, L.da, 
8, rua Instituto Virgilio Machado — 
Lisboa. 

Prédin, vende-se 
Projcimo á rua da Sofia 

com andar vago. Rendimen-
to 10 o/o. Tiatar, na rua da 
Sofia, 35-2°, Matta e Silva, 
solicitador encartado. 3 

Trespassa-se 
Mercearia, vinhos e comi-

das, com moradia, por motivo 
de doença. 

Rua do Padrão, 72 e 7 6 -
Estação Velha. 1 

Cadeiras 
V-' > d m-se 4, prep i i s pa-

Ta salão de barbsar. 
Ne-^ta redacção diz. X 

Fetos de is 
Em bo n estado e limpos, 

conipi am-se. 
Pi aça do Comercio, 36 

(Caf-a de Penhores). ^ s 

PARTEIRA 
M a r i a Augusta de Sousa Brito 

Mudou para a rua dos 
Coutinhos, 26 e 34 (defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas a qualquer ho-
ra Telefone 786. s 

3 5 0 contos 
Emprestam-se sobre hipo-

teca em fracções diversas. 
Trata o solicitador encar-

tado M«tta e Silva, rua da 
Sofia. 35 2.0. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ej<periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal. Pena-

Vendèm-se prédios lústi-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e ria freguesia da Ano-
bra. concelh > de Condeij<a-a-
Nova, também na referida co-
mero.1. 

Trí-ta-se em Coimbra, rua 
da Soiia, 35 2 o, ou na Figuei-
ra da Foz, ru'i Candido dos 
Reis, 143. X 

íolio Machado 
Doença dos olhos 

Rttomcu a sua clínica. 
Avenida ^á da Bandeira, 

93 — Coimb; a. 

Aproximando se a época 
calmosa, e portanto de ir pas-
sar algum tempo ás práiss, e 
sendo » dança e natação dois 
predicados indispensáveis paw 

ra melhor se passar o tempe; 
aconselhamos os cursos que 
ainda se encontram abertcw 
até ao dia 10 de Maio, do 
distinto professor sr. Paul 
Breslau — na Avenida Na-
vatro — Sport Club Conim-
bricense. 

Pa:a o curso de natação, 
este distinto professor possui 
todos os fcesf-órios para o 
ensino tanto em água como 
fóra. 

Preços 
Os preços dos cursos de 

da nça, ião os estabelecidos 
desde o principio desta Aca-
demia. 

O curso de natação, São 
csc. 125$00. 

Pe.ra estudantes e só:ios 
do Sport Club Conimbricen-
se, são esc. 100$00. 

Como estes dois cursos 
fasem parte da educação mo-
derna, e este professor em 
breve se retira desta cidade, 
aconselhamos a aproveitarem 
esta única ocasião inscreven-
do-se nestes cursos até ao 
di=i 10 de Maio. t-s 

Us© 

p a r a c a l c a d o 

aria 
Trespassa-se 

Tratar, m Fabricas Triunfa 
Explicador 

Antigo professor do Liceu 
e foficial do exército com os 
cursos de Sciencias e Letras, 
explica todas as disciplinas 
do curso, geral dos Liceus. 

Prepara para exames alu-
nos não matriculados. Trata-
se nesta cidade, rua da Sofia; 
35, 2.o. 3 

Boas loj ts com armação 
de lnjco, escritorio, utens lios 
cofre, telefone, em sitio de 
piss t gem, em condições pa-
ra poier trabalhar imediata-
mente tresoaseam FABRI-
CAS TRIUNFO. Coimbra. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos ty Gonçalves. — 
R da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 
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T e l e f o n e 305 
M F e r r e i r a B o r g e s 
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Brindes—para comemorar esta data gSorios^—Brindes 

.©sardEnate iodei m s&zmamsi irias cásssaprors sm^ígvíoties es d s z escsweSos 

escudos de compras fei-
tas por uma ou mais vezes 
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prémio, 10 
Tudo inte iramente de g r a ç a s e m d i spênd io de um centavo . 

i s m i r a s . T iSa aa is ísiníis. Mim os 

i.o prémio, 4 contos 

destino ulterior, desde que previa-
mente avise o revisor. 

Neste caso mantem-se a conces-
são de transporte gratuito estabeleci-
da no artigo 23.o, e quando haja pe-
so excedente será êste pago no novo 
percurso ao preço correspondente 
pela base 4.a. acrescido de 5 o/o. 

Lisboa, 16 de Abril de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

# 

n 
t i i João Mn Cardoso 

Rua s a da B a n s e i p a , 0 2 , PDBTÕ 

Primeiros feb- ican tes em Por-
tugal de cofres á prova de fogo. 

Cons t rução &óiida e iso-
lamento garant ido. 

Fornecedores da Caijca Gerr-1 
de Depósi tos e dos Correios 

e Telégrafos . 
Cons t ru tores da casa forte 
dos sr*. Borges ^ Irmão, 
Pin;o fy So to Maior, Crédit 

F ranco Portugais . 

Telefone 475 — Porto. Te l eg ramas C O F R E S 

(?íz:Z9xezs<£sutaã-3it<e e m C o á s í s ô r a 
Gonçalves Martins C.a, L. a 

Terá lugar no próximo 
mingo, 4 de Maio, pela l1 

horas da tarde, na A v e n i d a 
Navarro, 50 e 52, em frente 
aò Parque da Cidade, pela 
retirada, d urna familia para o 
estrangeiro, vendendo-se t o d o 
o importante recheio , que 
consta de muitos moveis an-
tigos e modernos a saber : 

6 magnificas cadeiras es-
tilo Shipender, 6 ditas com 
assento de sola, bela cama 
Império em pau preto, rica 
cama D. João V, dita Luis 
XVÍ, com embutidos, tape 
de Arraiolos, comoda D. João 
V, sumptuosa mobiliei de 
quarto com espelhos ovais, 
algumas louças chinesas, mo-
bília de selo de mesa, secre-
tária para senhora, um auto-
ra ovei Citroen de 5 cavalos, 
para duas pessoas e muitos 
outros artigos que estarão 
patentes no acto do leilão. 

Entrada livre sem car-
tão. 

mm sa iões . 

Sílv 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os a ssun tos 
forenses ; Colocação e em-
préstimo óe capitais com qa-
rantia e em boas condições ; 
Compia e venda de proprie-

dades. 
Rua óa Sofia. 35 2.0 

Sií 
V c 

u â i E E l 
Francisco i"erre.ira 

ptia A s» 

de cobre nacional, o 
e mais barato, vende 

M i p s ! i o l r i i 
telefone n.o 609. 

rnelh or 

Tipógrafos 
Precisfiin-se meios oficiais 

e e p r e d i z e s com prática. 
Ce i ta a este jornal, com 

as iniciais M. C. 

Cessa ráp idamente com 
l , remédio supre-

Vende se nas farmácias , 
igarias, pe r fumar ias e na 

f - b a c a r i a P á t r i a , C o i m b r a . 

O leiloeiro, Freitas. 
I l e l i p i a s Pellarals lo Sr. Ceat 

Os melhores pa ra a tosse, ca t a r ros e bronqui te . 
Livres de e s senc ia s ar t i f iciais e por isso inofensivos par 

ES c r ianças . 
A' venda em toe'--! - ns bons casas . 
Deposi tár ios em Ccimbra 

3 
Quinta, etn magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados , 
p o d e n d o ' s e r explorada para 
cul turas agr ícolas otr para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Ol iva i s .vende-seaquem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os pscl^reri-nentos. X 

a t e l i e r úv. a l i i i i a í e r l a m r u a i 
f m m B o r g e s , b o 1 7 4 . p r - ! 
S l c i p m s5os c l f e i s l s s n a s ; 
c i s m o u 0 s e o s l s l l s r o m i a ! 
r o o F e r n a n d e s Toniiiz, a.o 11,1 
o n d e esssra s o n l i n o s r a r e c e - j 
Der a s s o a s o r d e n s . 

Prevenção 
Antonio Ferreira Galinha, 

participa a o s s e u s Ejc.mos 
Clientes que mudou a f u a 
O f c i n a c!e Reparações de 
Au tomcve i i e de Maqu inas 
Industr iais e Agr ícolas p i r a 
a rua d o Car mo, 70 , 7 2 e 7 4 
( p r r je imo d a A v e n i d a d a M a -
d a l e n a ) , a o n d e e s p e r a c o n t i -
nuar o mérecer as ordens He 
V. Ejc.as. 7 t q 

[ o i í p l dos Caninhos de Ferra 
M 

Saciedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Aviso ao publico—Armazenagem 
òe vinhos nacionais óe qualquer 
espécie na estação óe Vila No-
va óe Gaia. 

A partir de 1 de Maio de 1930 o 
prazo de armazenagem gratuita con-
ced do- pelo Ait o 82 da Tarifo Geral 
para as remessas de pequena velo-
cidade nas estações de destino, é 

ved í a 5 dias na estação de Vila 
Nova de Gaia para as remessas de 
;inhos nacionais de qualquer espé-
cie transportado em vasilhame sim-
ples de madeira ou de ferro, quando 
procedentes das es tações si tuadas 
ao noite do rio Douro. 

O presente anula e substitui o 
Aviso ao Publico A n.o 170 de 26 
de Junho de 1928, ficando, porem em 
vigor as condições da Tarifa Geral e 
da Tarifa de Despezas Acessóiias 
em tudo que não seja contrário ao 
que no presente se estioula. 

Lisboa, 25 de Abril de 1930. 
O Director Geral da Companhia. 

Ferreira óe Mesquita. 

# 
8.o Aòitamento á 7 a ri ia Geral 

A partir de 1 de Maio de 1930 é 
modificado cemo a regnir se indica 
o Artigo 24.0 da Tarifa Gera l : 

Artigo 24 o — O custo d ) trans-
porte do peso excedente aos 30 ou 
15 quilogramas a que se refere o ar-
tigo 93 é pago no acto do despacho 
feito á vista do bilhete de passagem 
e para o ponto de destino neste de 
signado. Em troca dos volumes des 
p ichados recehe o passageiro uma 
senha, que será por ele restituída na 
estação de destino em troca dos di-
tos volumes. 

§ único— O passageiro que, ao 
ab-igo do dinposto no a i t g o 7 o, fô-
alem do ponto do destino marcad.' 
no seu bilhete, tem a faculdade de 
fazer seguir a sua bagagem até o 

Material e Tracção - Serviço óe 
armazéns — Fornecimento óe 
5.000 quilos óe estanho em lin-
gotes óe l.a qualióaóe. 

No dia 10 de Maio p'o f.o. pelas 
12,30 horas, na Calçada do Duque, 
n.o 20, Lisboa, perante á Comissão 
Executiva desta Companhia, serão 
abertas as propostas recebidas para 
o fornecimento de 5 000 quilos de es-
tanho em lingotes de 1 a qualidade. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Materi»l e Tracção 
(edificio da estação de Santa Apolo-
nia) tod^s os dias úteis das 10 ás 13 
e das 14 30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitida a li-
citar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relógio esterno da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 2% de Abril de 1930. 
O Director Geral da Companhia. 

(a) Ferreira óe Mesquita. 4 

& 
Coiiipaiia Portuguesa para C m -
t n p e Exploração t e faminiioi 

de Ferro 
LINHA DO VALE DO VOUGA 

8.o Aòitamento á Tarifa Geral. 

E' modificado como a seguir se 
indica o Artigo 24.o da Tarifa Gera l : 

Aitigo 24.o — O custo do trans-
porte do peso ejteedente nos 30 ou 15 
quilogramas a que se refere o artigo 
23.0 é pago no acto do despacho, 
feito á vista do bilhete de pa isagem 
e para e ponto de destino neste de-
signado. Em troca dos volumes des-
pachados recebe o passageiro uma 
senha, que será por ele restituída na 
estação de destino em troca dos di-
tos volumes. 

§ único — O passageiro que, no 
abrigo do disposto no artigo 7.o fôr 
alem do ponto de destino marcado 
no seu bilhete tem n facu ldad ; de 
fazer seguir a sua bagagem até o 
destino ulterior, pagando o ejícesso 
de percurso ao p^-eço da base 'l.a, 
nas condições eMabelecid is no Capi-
tulo II desta tarifa. 

Espinho, 10 de Abril de 1930. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, berreira òe Almeiòa. 2 

15.o Aòitamento á classificação 
geral em vigor nas linhas ep-
ploraóas por esta Companhia — 
Pequena velociòaóe. 

A partir de 10 de Abril de 1930 a 
carga minima de vagão completo ou 
pagando como tal, indicada na Clas-
sificação Geral para o transporte em 
pequena velocidade de mercadorias, 
animais e veículos que vigora nas 
linhas desta Companhia desde Janei-
ro de 1923. correspondente ás rubri-
cas abaixo indicadas, é modificada 
como segue : 

Aparas de cortiça acondicionadas 
não prensadas, 5 toneladas; Aparas 
de cortiça prensadas, 7 tone ladas ; 
Desperdícios de co't 'Çi acondiciona-
dos não prensados. 5 toneladas ; Des-
perdícios de cortíçr prensados, 7 to-
nclad -is. 

Espinho. 3 de Abril de 1930. 
O Engengeiro Diserto- da Explo-

ração, Ferreira òe Almeiòa 2 

Horário óos comboios — 2.o Aòi 
t rruento ao c irtaz horário óe 
15 óe Janeiro óe 1930. 
A partir de 1 de Maio de 1930 o 

horário em vigor desde 15 de Janei-

ro do corrente ano, sofrerá as se^ 
guintes alterações : 

Comboio n o 52 — Começará a 
ter meio minuto de estacionamento 
na estação de Bodiosa pelas 8 21. 

Comboio n.o 6 —Começará a ter 
meio minuto de estacionamento na 
paragem de Vila Chã, pelas 18 38. 

Em tudo que não seja contrário 
ao que no presente se estipula, fica 
em vigor o cartaz horário d s 1 5 d e 
Janeiro do ano corrente e seu l .o 
Aditamento. 

E«rvnho, 20 de Abril de 1930. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração. Ferreira óe Almeiòa. 2 

rlO divisões quintal com água 
e luz. arrenda-se. Trata-se no 

Largo da Sé Velha. 1 * 3 . X 

2 boa casa com 8 divisões 
e electricidade, junto á 

Universidade. Trata-se, rua dos Mi 
litares, 8. Telefone 806. s -X 

•n r/c com 8 divisões, casa 
Ou de banho, loja e terraço 

na Vila União, f rente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

T r a t a r n a s o b r a s n o l a d o . x 

2 o and.ir na R. Azeitei 
ras, 40. Tiata-se na Far 

nacia Nazarét. Calçada. X 
•se 

amplo armazém que ser 
ve para garage, oticinn 

ou outro qualquer ramo, na rua da 
Alegria, n.os 10. 12. 14 e 16. 

Trata-se na mesma. x 

n.o 95. 

«n uma casa com nove di-
"òu visões na rua da Sofia 

X 

2 o l .o andar ié« do chão 
do prédio n o 56 na Ave-

nida Navarro, (em frente ao Parque 
d i Cidade). 

Para tratar no mesmo prédio 2.o 
andar. X 

Amílcar, de 4-!) lugares 
em bom estado de con-

servação. vende-se. Trata-se na Flo-
resta de Coimbra, com Mário do? 
Santos. q 

em bom estado, inglesa, 
vende-se. Rua Figueir» 

da Foz. 2 
quartos com electr icidade junto 
á Uoivers id 'de , »rrendam-sf 

por 50 a 80 escudos. T'-ota-se rua 
dos Militares, j?. Telef. 806. a•« Y 

toa arrenda-se na rua d < Carmo. 
9 e 11, primeiro e segundo an-

da--. com 6 divisões. Anim e electrí-
^d^de . Trata-se com losé Correia 
Amado. P e n t d o di S»"d 'de. x 

arrenda-se ou vende-?? com 11 
divisões, e 2 depositos para 

r gua. que levam 1:000 pipas, em San-
to Antonio dos Olivais, rua do Tele-
"rafo. onde se trata, com Joaquim 
Pessoa, 6 s 

r««n com 3 divisões, sótão e nateo, 
'.Uíffl arrenda-se no Cne.-O do Ferrão 
(Estação Velh >)• 60$00. 

Trata =e, "-na do Carmo. 64 9 

fn«n particular, de respei tabi l idade 
lUaU na rua Abílio Roque -n o 6' 
aceita meninos ou n i fn i -nc do Licet*. 

r««5 arrenda-s 
Idíf l <o, n.o 7 

Casa arrenda - se na rua da So f ia , pri-
e iro andar , n o v o co-ti e x p l e n -

d dis d "ísões. Trata-se na rua da 
S o f i a , 3 5 - 2 o X 

com qmntal, indep ndente. de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

precisa-se de 2 a 3 divitões. até 
70$00. Resposta á rua do Co:-

reio, 96. 

Casas vendem-se, uma na rua do 
Carmo, com 2 andaras e loja-

está vaga. E outra na Ladeira de 
Santa Justa, com 3 andares e loja 

Trata-se na rua do Carn: 
38, com Joaquim da Costa. 

Coitnrelras 
Montarroio, 2. 

n.o 
_ X 

e aprendizas, precisarr-
se na rua Oriental de 

Emprestam-se 
com o notário d 

eiredi 
mero 21. l .o . 

50 contos sobre l . a 
hipoteca. Para tratar, 

, r- , Augusto Máximo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio nu-

X 
com prática de mercea-

a - x, />a . oferece-se. Informa, 
Aires Mendes Freire $ C.a, rua do 
Corvo. -jç 

l í s n s í l l P r a ,=3 ' oferece-se, sa -
JiCyOUil bendo de mercearias ou 

cereais. Deseja pouco ordenado e co-
missão. Nesla redacção se d'Z. 3 

Sjjjl precisa-se para vinhos e 
_2UU mercearias, que d i í m -

de 2:000 escudos, para tomar •'»>-
balanço. Nesta redacção se diz. 

InnfSa de cosir.h-, vende-se ni 
trada da Bei-a. 86. 

3 

3 
M«h'. |h d0 barbearia, aluga-se ba-
IHUUIlia r„ t a . Rua Oriental de M o r -
tarroio, 55. x 

de v e a d o s oferece-se para 
trabalhar em casas partícu-

Ladiira do Seminário, 8. 
mu 
l a r e s 

PKdffíí 
paiticular, 

Respos 
f.«. 78 l . o . 

qua:to mobilado com ou 
em sem pensão em casa 

sem wiiiis hospedes. 
t-3 ao Soares, Rua da So-

X 

íllljsfjfia alug-im-se em conta com ou 
^ElQllld sem mobilia. Arei ta-se ca-
sal ou cavalheiros. Também se ríá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 1], 
2 o andar. X 

Oíiurtn? a ' u 8 : , r n ' â e - baratos. Teem h z 
UU l l u i electrica e água. Rua Sofia. 56 3 o. 

da 
X 

J i j i f j f i n j a dias, cferece se. Informa 
lapa l l f jd nesta -redacção 3 

39. 

aluga se 
tero de 

na Rua An-
Quental, n o 

X 

Call i -bè. uma loja T r e s p a s s a - s e ; ; ; 
n h o s com habitação. 

Para tratar, com Adelino Fernan-
des. Calhabé. n.o 174. X 

ma iVterotónria mui.o 
central, boa clientela, 

devido o seu dono ter dí tratar de 
outros negócios. Nesta redacção s« 
diz. 2 

Trespassais r r 

Vende-se 

Casa 
vende-se nos arrabalde, nova 
para pequena familia; g r a tde 

terreno arvorisado e água nativa. 
Informa-se, Praça 8 de Maio. 19 

com o sr. Alberto. X 

f j i p n j vendem-se de rendimento ac 
lu£3a tualisado, bem situadas, den-
tro d i cidade. 

Tratar com dr. Diamar t í -o Calis 
to, rua Visconde di Luz 65 X-a 

da Serra da 
com 6 mêses. 

E-.t ela 

9.ÍQ " " " ' ' f l 1 casa Augusto 
U dC Lopes, liem afreguesa-

da, do Rocio de S a n U Clara, ou ai-
renda-se o antigo res!aurante e hos-
ped iria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

T 'a ta-se na Transformadora, rua 
d ' Nogueira. X 

Hgnfjn pn o prédio da rua Visconde 
DCliUCilS da Luz, n.o 16, onde está 
instalado o Café Abrantes. Informa-
ções rua Ferreira Borges, n.o 61. 5 

em Coimbra linda vivenda 
com jardins, de grande 

rendimento e com muitas fruteras, a 
mil metros da cidade. 

Dirigir carta á redacão, L. M. 1 

arrenda-se na rua di Figuei-
ra da Foz. Tratar na mesma, 

n.o 158. x 

Tn?rna|)« baratos para pequenas cons-
!cl i6Í!uJt iuções, vendem-se na Con-
. hada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
O l i v a i s . X 

CR n n f l f f i n emprestam-se sobre pri-
Ji. ' .uUljiUu meira hipoteca. Nesta 
redacção se d>z. • 2 

" M i . 
Manuel da Si lva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sof ia , 37-
1 o d.reito. 

Rosidertcia Calçada, 296-2.Ò 

9 maior deposita de maieriais de obstrução no Centro do Paiz 

Telef. 453 ta 
(edifício próprio) 

C o i m b r a 

T m 

t f F a v a 5 . IO, 15, 2 0 . 3®, e 5 © p e s s o a s ) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
& MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 
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Aniversário» 
Fazem anos hc je : 

D. Alz;ra Guitart 
D. Guilhermina Guitart Pinto. 

À'manhã : 
D. Leonor Fernandes Coelho Leal 

Pinto 
Augusto Ferreira de Carvalho 
José Maria Madeira dos Santos 
Manuel dos Santo Abreu. 
Segunda fe i r a : 
D. Maria Amélia Gragera de 

Abreu 
Antonio das Neves Rodrigues 
José Afonso D,as 
Luiz Serra. 

Nascimentos 
Teve o seu bom sucesso dando á 

luz uma robusta criança do sejto fe-
minino a sr. D. Maria Angelina da 
Rocho Santos, estremosa esposa do 
distinto clinico, sr. dr. Pedro da Ro-
cha Santos. 

As nossas felicitações. 

Par t idas e chegadas 
Acompanhado da sua dedicada 

esposa sr.a D. Benúncia Teixeira 
Claro, vindo de Pelotas, Brazil, en-
contra-se nesta cidade o nosso dis-
tinto conterrâneo sr. João Morais 
Claro. 

Este nosso amigo, criatura muito 
conceituada nas terras de Santa 
Cruz, conta passar uma temporada 
em Coimbra, havendo tido a gentile-
za de nos vir comprimentar. 

— De Porto Alejandre, Africa 
Ocidtntal, regressou o nosso estima-
do conterrâneo sr. Etisio Gomes, en-
fermeiro de l .a classe. 

Agradecemos a sua visita. 

Excursão a Tomar 
A' MANHA, pelas 5 ho-

ras, vai de abalada 
até Tomar, o grupo excurs>°" 
nista desta cidade, Bcaço óe 
Ferro. 

Este grupo, constituído ha 
21 anos na sua quasi totali-
dade por tipografos, não es-
quece que a melhor propa-
ganda da nossa terra é a im-
prensa. E para isso editou 
lindas poesias sobre Coimbra, 
de D. Amélia Jany e um arti-
go transcrito da Coimbra Ale-
gre, da autoria do falecido 
Dr. Qaim Martins, em que se 
exaltam as belesas naturais 
desta cidade. 

Para juizo 
FOI enviado ao poder 

judicial Maria da Con-
ceição, a Morena, natural de 
Aveiro, que, como temos noti-
ciado, praticou em Coimbra, 
uma larga série de roubos. 

As respectivas investiga-
ções estiveram a cargo do 
hab.l agente Reis. 

Farmácia de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

5.0 turno— Farmacia Ernesto M i 
randa, Praça do Comercio, telef. VI1 

Farmacia Almeida fy Figueiredo 
Avenida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, Es-
trada da Beira 

Tivoli 
íTelefone 

e s t r e l a s 

um a Super-
Produção 

de grande » x to Ji {fto-
ílfiS 6%£3 Wdíla. Magni-
: : : fico programa : : : 
SEGUNDA-FEIRA — A 
superprodução de suces-
so Jínnie J£aurie, 
pela célebre artista Lilian 
Gish, e a comédia por 

Karl Dare, George Arthur e Louise Lourraine — 
€ f s u r « de filisas ; QU ARTA-FEIRA. uma 
única ex<b;çáo do ex ! r a o rdinário programa — © 
111© do Cutro, filme russo, comovente drama 
duma realização estupenda em que se resolve um dos 
mais melindrosos problemas da vida social. Jí 
na é í ? t a c a , por foséf Rovenok e Apnés Pe-
terso Mosjoukine. QUINTA FEIRA, C JKavio 
de ' C r i s t a 1 , habilmente desempenhado peio nos-
so compatriota ARTUR DUARTE. 

J 
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REUMS 

S e s s ã o de 2-V-1930 

JULGAMENTOS 
Coimbra—2.a vara - D. Adeilaide 

da Conceição Pereira contra Arman-
do Paijíão Pereira — Confirmada a 
sentença. 

Lousan—Anibal Marques de Sou-
sa contra o M. P. — Revogado o 
acordão. 

Lousan—A F. N. contra Ana dos 
Santos, Antonio Baptista e seus fi-
lhos e outros—Confirmada a senten-
ça. 

Causas que se hão òe julqar em 
sessão òe 10V-1930 

Lousan - Joaquim Franciseo Trota 
contra a Industrial de Foz de Arou-
ue —Rei., juiz Dr. Fonseca Vaz. 

Tomar—O Curador dos Órfãos 
contra os juizes de Direito das co-
marcas de Tomar e Certã —Rei., juiz 
Dr. Ponces. 

C o i m b r a - l . a vara—Fausto Ma-
nuel da Cunha Pereira e mulher 
contra Henrique Ferreira Lopes e ou-
tro — Rei., juiz Dr. Ponces. 

Aveiro—Cível — Lu za Nunes de 
Oliveira e outros contra José Fran-
cisco Corujo e outros—Rei., juiz Dr. 
Ponces. 

Figueira da Foz—Delfim Botana 
Soares da Silva e mulher contra Al-
Pereira dos Santos — Rei., juiz Dr. 
F. Vaz. 

C i v e l e C o m e r c i a l 
Dist r ibuição da l .a e 2.a V a r a 

1V-930 
1 o Oficio : 
Acção de letra — Dr. Fausto de 

Figueiredo Vieira, de Ribeira de Fra-
des, contra Manuel Maria Rigueiro 
Bacalhau, de Taveiro. Adtf., dr. F. 
Lopes. 

Acção Civel de processos ordiná-
r ios— Joaquim da Silva Henriques 
e esposa contra Miguel da Costa e 
Neves e esposa, de Coimbra. 

2.0 Oficio: 
Acção de letra — Paraizo Pereira 

fy C a , de Coimbra, contra Gabriel 
de Oliveira, de Lisboa. Adv., dr. 
F. Lopes. 

Acção de "letra — Dr Fausto de 
Figueiredo Vieira, de Ribeira de Fra-
des, contra Joaquim Maria Simões 
Rigueiro. Aelv , dr. F. Lopes. 

Eyecução de letra — Anibal Viei-
ra, de Coimba , contra Anibal dos 
Santos Nicolau, do Espinhal. Soli-
citador, Guedes. 

3o- Oficio : 
Acção de letra — Carreio, B;la fy 

C.a, de Coimbra, contra João Simões 
Pinho, de Coimbra. Adv., dr. Car-
valho Lucas. 

H.o Oficio: 
Accão de letra • Florinda Ferrei-

ra, de Coimbra, contra Antonio Gon-
çalo e mulher. 

Acção Civel de processo ordiná-
rio — Vitalina Maia e sua ir.nã Elda 
Maia, de Coimbra, contra Manuel 
Maia. 

Acção sumária — Minnel dos 
Santos, de Ardezube , contra Manuel 
Maria de Seiça, de Ardezubre. Proc., 
Abreu. 

Acção de letra — Carlos Augusto 
Louzada, de Coimbra, contra João 
Soares e rrulher e José Soares de 
Oliveira e mulher, da Cantanhede. 
Adv., dr F. Lopes. 

5.Ò Oficio : 
Acção de letra — Dr. Fausto de 

Figueiredo Vieira, de Ribeira de Fra-
des, contra Manuel Simões Torres 
Bacalhau e mulher, Joaquim Maria 
Simões Rigueiro e Manuel Rigueiro 
Bacalhau, de Taveiro. Adv., dr. Pin-
to da Costa. 

Acção de despejo — D. Elisa Mar-
ques Ribeiro. A igosto Eduardo Ri-
beiro e esposa e dr. Raul Eduardo 
Ribeiro, de C o i m b i contra a firma 
Alves Diniz fy C.a, d-: Lisboa. Adv., 
dr. F. Lopes. 

Acção Civel de processo ordiná-
rio— D. Adelaide Lauriana Simões 
de Carvalho, contra Eduardo de Go-
mes, de Coimbra. Sol ic , Avelino 
Paredes. 

6.o Oficio : 
Acção de processo sumario — 

Silva, L.da, contra Eduardo dos Reis 
Azevedo e mulher. Adv., dr. Pinto 
da Costa. 

D i r e c t o r i a d a P a l i l a d e I n v e s -
t i g a ç ã o 

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal, foi julgado su-
mariamente josé Maria Simões, ca-
sado, trabalhador, da LagÔa, fregue-
sia de Ceira, por e m b . i a g u ^ com 
eseandalo publico, sendo condenaJo 
êm 40$00 de multo. 

Camara Municipal 
N' [A sua ultima sessão, a 

Comissão Adminis-
trativa da Camara tomou as 
seguintes resoluções: 

Oficiar á Comissão do Mo-
numento aos Mortos da Guer-
ra, comunicando-lhe estarem 
já concluídas os alicerces pa-
ra o monumento, a erigir na 
A »eni la Sá da Bindeira. 

— Mandar proceder á nu-
meraç io das rui? das Bair-
ros da Montas Claros. S. João 
e Penedo da Sau l ide. 

— Tomou conhecimento do 
subsidio de 2.993$00 dado 
pela Junta Geral para a Bi-
blioteca Municipal, resolvendo 
agradecer. 

0 DIA-A-DIA 
P E L O P A I s 

m o i F i e r c a m o n i s a d a 
Valaòa óe Fraóes, 2. — Morreu 

carbo nisada, em consequência de ter 
ciado sobre a lareira, quando acen-
dia o lume, uma pobre velha de no-
me Perpétua, mais conhecida pelo 
sobriquet a « Caçadora ». 

A n i l o ( r a n c e s 
Sintra, 2. — Chegou hoje, ao 

campo de aterrissagem da Granja 
Marguer, um avião francês de so-
corro, que vai partir para Madagas-
car, afim de reparar um outro avião 
que lá está empanado. 

E s t r a n g e i r o 

U m a M u ç a o n a A r g e n t i n a ? 
Buenos- Aires, 2.- Perto de Prin-

cesa de S. Paulo, os rebeldes mata 
ram 50 policias. 

M i n i s t r o c o n d e n a d o 
Teheram, 2. — O antigo minis-

tro, príncipe Sirooz, foi condenado 
por corrupção, a k meses de prisão 
e 1 100 libras de multa. 

p r e s i d e m e o o u m e r g u e 
Paris, 2. — Partiu hoje, ás 5 ho-

ras da tarde, para Algéria, o Presi-
dente Doumergue. 

l i o u a l e i s o b r e m i n a s d e c a r u e o 
Lonóres, 2 — A Camara dos 

Lords aprovou, depois da leitura, o 
projecto da nova lei sobre minas de 

A s i t u a ç ã o p o l í t i c a e m E s p a n h a 
Maórió, 2 — Chegou esta noite 

a esta cidade, vindo de Salamanca, 
o professor Miguel Unamúno. A' 
chegada do comboio houve grandes 
manifestações feitas pelos estudantes, 
os quais a policia dispersou, esva-
siando a gare e ruas circunvisinhas. 

o l . o de maio 
Lonóres, 2.— O dia l .o de Maio, 

nesta cidade e em Atenas, Oslo e 
Revol, decorreu com absoluta nor-
malidade. 

Paris, 2. — O l .o de Maio de-
correu calmo. A policia mantém 70 
das prisões efectuadas. Foram pos-
tos na fronteira alguns estrangeiros. 

Football 

A 
C a s a P i a - S D o r i 
CONVITE do Sport e 

União joga ámanhã 
em Coimbra o team de honra 
do Casa-Pia, da Lisboa, cn-n 
o S^ort C. Conimbricense. O 
gr. po lisboei» alinha comple-
to, com rs famosos players 
Roqueíe e Gustavo: 

O jogo tem lugar no cam-
po do Arnado, pelas 16 horas. 

Pelos clubes 

O 

& 

u n i ã o F o o t a a i ! c o i m a r a C i o u 
CONSELHO técnico 

deste Club avisa os 
seus jogadores que o horário 
dos treinos, para amanhã é 
o seguinte: 

A's 9 e meia — 3.as cate-
gorias. A's l i e meia — re-
servas e ás horas, team 
infantil. 

Ano 19/ 

Publica-se ás tenças, quintas e saòawioS 

S f i b a i h , 3 ÍN M J I O d e 1 S 3 0 

Jtssinatur taa 
Ano . j , 36$00 

, .E s t r í i t} |eiroe 
MÍíica Õiient. 67$0Ô 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
piais 1$C0. 

N.o 2487 
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LUIS Silveira, o distinto 
regente do Orfeão 

Scalabitano, é uma alma de 
artista que, em Santarém, está 
realizando uma obra admirá-
vel, verdadeiramente prodi-
giosa. de^cultura musical. 

A's noites no salão do 
Teatro Taborda, daquela ci-
dade, — nome evocativo e 
grande no Teatro Português, 
o nome do velho Taborda! 
— Luís Silveira — com pa-
ciência prodigiosa, com be-
neditina paciência, ensina a 
crianças os primeiros rudi-
mentos d i sua Arte. 

Num destes cíias assisti-
mos a uma dessas lições: a 
lição do segundo ano. Não 
dirêmos que nos causou ad-
miração o que representa em 
carinho e em arrô" a organi-
sação daqueles cursos — cur-
sos para toda a casta d"5 pe-
tisada, rica e pobre, mais bem 
vestida e quasi andrajosa. 

Não nos causou admira-
ção, não, porque nos causou 
um certo encantamento, e uma 
enorme simpatia nos fez criar 
por aquela obra magnifica, 
que é obra de cultura, de alta 
cultura, porque aquelas crian-
ças, aqueles rapazinhos de 
olhar vivo, que ali vimos, hão-
de vir a ser no futuro, num 
futuro não muito longínquo 
— porque o tempo passa ver-
tiginosamente — os novos or-
feonistas, os novos cantores 
portugueses. 

Simpática e benemérita ta-
refa essa que Luís Silveira se 
impoz com uma abnegação e 
com uma tenacidade bem pou-
co próprias do nosso tempe-
ramento indolente, em que 
tanto se reflete, especialmente 
no sul do país, a influencia 
árabe. 

Foi nesse dia — no dia 
em que assistimos a uma de 
suas lições — que interrogá-
mos em Santarém, o.maestro 
Luís Silveira, sob re essa obra 
notável, que é o 0;feão Sca-
labitano. 

E logo o artista em res-
posta á pergunta nossa sobre 
a organisação do orfeão nos 
elucidou: 

— O Orfeão Scalabita-
no, tem umas 130 figuras, e 
dele fazem parte 40 senhora?, 
sem contar com os 43 execu-
tantes da orquestra, todos de 
Santarém. 

— E sobre os números do 
programa que Coimbra vai 
ouvir ? 

— Creio que não podem 
deitar de agradar. Um meio 
musical como é já hoje o de 
Coimbra não pode deitar de 
compreender e de apreciar os 
números que ali levamos. 

A Oóe ao Solòaóo Des-
conhecido, por exemplo, e 
que foi escrita para ser can-

Jí " Qaszeta de „ ouve, em Canta-
rem, o regente do "Críeão Scalabitano 
o maestro sr. £uis Silveira, interessantes 
palavras do JSrtista sobre o seu Orfeão e 

sobre o Críeão Jtcadémico 

— — 

1 ; ^ f | I 

tada na Batalha, junto ao 
Tumulo do Soldado Desco-
nhecido, tem sempre agrada-
do imensamente. 

— E a letra . . . 
,— A letra é minha e é 

acompanhada e s t a compo-
sição, além do côro, pela or-
questra sinfónica. 

— Tem sido exibida . . . 
— Lembro-me que foi can-

tada em Lisboa, na Avenida 
da Liberdade, junto ao local 
do monumento aos combaten-
tes da Grande Guerra, no 
átrio da Câmara Municipal 
de Lisboa quando da conde-
coração da Cruz Vermelha, 
e, ainda, no cemitério do Alto 
de S. João, no recinto desti-
nado a serem sepultados os 
mortos da Gueria. Era meu 
intuito, nssta próxima vizita a 
Coimbra, car>tar-se esta 0<3e 
no local onde existisse o mo-
numento. 

— Impossível, infelizmen-
te. H í pouco é que se prin-

cipiaram os fundamentos da 
construção, não tendo mesmo 
chegado a ser lançada a pri-
meira pedra para oy monu-
mento. 

— Tambem eu lastimo o 
facto. O Orfeão Scalabitano 
sentir-se-ia satisfeito em po-
der prestar homenagem ao 
soldado português. 

— E a Oòe ? 
— A Oóe tem os hinos 

de todas as nações aliadas, 
sem que seja uma rapsódia 
de hinos, mas estilisados de 
fórma a serem lembradas es-
sas nações. 

— E sobre o Amen do 
Messias ? 

— E' peça de grande difi-
culdade e de extraordinário 
brilho. 

— E tem sido compreen-
dido o quanto vale o traba-
lho levado a cabo para tornar 
conhecido esse e outros tre-
chos musicais de valôr? 

— Felizmente, assim tem 

E R E P R I M E S D 9 I I P I E Í I I I D E « 1 E D E FORA 
D' ,A COMISSÃO orga-

nisadora do projdmo 
Congresso dos Combatentes 
da Grande Guerra fazem par-
te, como p esidente, o sr. co-
mandante Fernando Pereira 
da Silva; como vice presiden-
te, o sr. dr. Mac-Bride, e co-
mo vogais, os srs. cap tão 
Bastos dos Reis e terentes 
Campos R"go e Eduardo Fa-
ria, que é secretário geral do 
mesmo Congresso. 

Hoje chegou a esta cida-
de o t-.nente sr. Eduardo Fa-
ria que vem tratar de assun-
tos respeitantes ao mesmo 
Congresso. 

Pe^e-.ios este nosso ami-
go que convidemos os dire-
torcs de jornais locais e cor-
respondentes dos jornais de 
fóra, para uma reunião que 
terá lugar na nossa redacção, 
pelas 14 horas de amanhã, 
domingo, 4. 

sido. O noaso trabalho tem 
sido apreciado, e apreciado 
por quem, com consciência e 
conhecimentos, o pode fazer. 

E o jornalista: 
— Falou-se logo ao tratar 

da organisação do Orfeão 
Scalabitano, em executan-
tes da orquestra, em numero 
de 43. 

— Sim. De facto, a nossa 
organisação orfeónica é um 
tanto diferente dum orfeão 
em geral. O tipo caracteri-
sado do orfeão pode encon-
trar-se no Orfeão Acaóémico, 
de Coimbra. 

— E qual é a impressão 
que tem V. Ejc.a do Orfeão 
Acaóémico ? 

— A melhor. O Orfeão 
Acaóémico é uma bela orga-
nização educativa, honra a 
Academia, honra Coimbra e 
honra Portugal. Não são pa-
lavras banais as que >he di-
go: digo-o porque sinto sêr 
uma verdade. E é grato, para 
mim fazer esta afirmação. 

— Ainda sobre o Orfeão 
Scalabitano ... 

— A sua é uma organi-
sação clássica, com um côro 
mijdo. Creio que, por uonse-
quencia, não deve admitir-se 
paralelo entre este e outros 
agrupamentos congéneres. 

— E sobre a sua consti-
tuição ? 

— Em geral liga-se a ideia 
académica, ou escolar, á pa-
lavra orfeão. E' um erro. 
Num orfeão deve haver de 
tudo, como sucede no nosso, 
pessoas de todas as idades, 
de todas as profissões, de to-
das as categorias.. . 

— O Orfeão óe Conóei-
pa, por exemplo, da direcção 
do dr. João Antunes, inter-
rompe o jornalista. 

— Exactamente. 
— E. mais uma pregunta: 

a Comissão de Iniciativa e 
Turismo de Santarém e a Ca-
mara Municipal tem-se inte-
ressado pelo orfeão ? 

— Sem dúvida. Tanto a 
uma, como a outra entidade 
sô;nos devedores de atenções 
e até, ultimamente nos foram 
concedidossubsidios.que mos-
tram como foi considerado e 
apreciado o nosso esforço. 

— Que é deveras notável 
e digno de registo, disse o 
jornalista. 

Estava terminada a entre-
vista Deixámos o maestro 
Luís Silveira entregue aos 
seus alunos, á sua Arte, á 
sua tarefa — gloriosa, bela, 
de alto alcance. E aos nos-
sos leitores quizemos contar 
o que o grande Artista nos 
disse, esse Artista quea Coim-
bra vem trazer, no próximo 
dia 8, uma bela organisação 
orfeónica, que honra a Arte 
Nacional. 

m 
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Os M o r e s propagas-
distas são os Que com-
p a r a m a eficácia dos 
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d l d a s 

Vfio ser atcia-
a§ re-

clamações da 
" G a z e i a i e 

Coimbra,, 
r \ 0 Inspector Chefe dos 

Serviços da Estação 
Telegrafo-Postal de Coimbra 
recebemos o seguinte oficio 
no qual nos comunica terem 
sido atendidas as nossas re-
clamações no sentido de ser 
melhorado o serviço de regis-
tos, cuja morosidade estava 
prejudicando o publico. 

Congratulamo-nos com o 
facto e fazemos votos para 
que as medidas que se anun-
ciam sejam tomadas com a 
possível urgência. 

Ao sr. Inspector Chefe dos 
Serviços agradecemos a con-
sideração que dispensou ás 
nossas reclamações. 

Segue o oficio: 
Confirmando a minha cir ta de 13 

de Abri l ultimo, carta cuja publica-
ção veio esclarecer que na verdade, 
se e ra justo reclamar-se, não era 
justo que se atribuísse como se atri-
buía, a dirigentes dos serviços nesta 
c idade um desinteresse que, como é 
bem patente , nunca manifestaram e 
a inda porque no seu jornai se recla-
mava ul t imamente contra deficiên-
cias que não existiam, de pessoal te-
lefónico, visto que desde há muitos 
meses estão supridas, precisamente 
po rque por es tes Serviços foi opor-
tunamente proposto e aceite supe-
r iormente , por justo e necessário, o 
indispensável aumento df-sse pessoal 
cu jo quadro antigo para 720 assinan-
tes era de 12 telefonistas sendo já 
h o j e de 21 com uma auxiliar para a 
chefe da estação, cabe-me comunicar 
isto a V. e p e n a s para conveniente 
i lucidação de V. e dos seus leitores, 
agora com a necessária permissão 
superior concedida por despacho de 
s. eji.a o Administrador Geral Adjun-
to de 2 do corrente e bem assim que 
pelo mesmo despacho foi aceite uma 
proposta formulada por esta Secre-
taria e já por estes Serviços conve-
nientemente defendida e bem infor-
mada em Agosto de 1929 quando das 
reclamações a esse tempo formula-
das a s. e^.a o Administrador Geral 
pela Associação Comercial de Coim-
b r a e pelo Banco Nacional Ultrama-
r ino desta cidade, para abertura de 
.mais um guiché é correspondente 
aun^Cnto de mais uma unidade das 
15 ás 18 horas, guiché esse que de-
verá abTir por estes dias ficando as-
sim a tendida» aquelas reclamações e 
melhorado o serv ço de registos de 
modo a poderem ser servidas todas 
as pessoas que para isso se apre-
sentem pelo menos até ás 17 3C, mui-
to convindo portanto que a Imprensa 
chame a a tenção do publico para que, 
em seu proprio interesse, não ise re-
serve para a ultima hora pois os gui-
chés encerrarão ás 18 horas preci-
s a s como es té determinado, por ha-
ver leis e despacnos superiores a 
respeitar. 

Foi também dotado ultimamente 
com mais duas unidades, por prr». 
posta desta Secretaria, o serviço da 
en t rega de telegrama» na area gra-
tuita desta cidade e outras propostas 
de melhoramentos; formuladas por 
e s t e s Serviços como de aumento de 
pessoal telegráfico, telefónico e pos-
tal se encontram pendentes de estu-
do e resolução da eje ma Administra-
ção Geral das Correios e Telegr t fos 
que s empre tem estudado com o 
maior in teresse e deferido na medi-
da do possível as propostas desta 
Secre tar ia no sentido do desenvolvi-
mento dos serviço» e de bem servir 
o publico que deles tem de se utili-
sar, não sendo porem possível aten-
der prontamente tudo quanto se pe . 
ide, por as circunstancias o não per-
mit irem embora muito se tenha teito 
e se esteja fazendo pelo que respei-
ta aos importantes e complicados 
se rv iços a cargo daquela Administra-
ção Ger^li como é do conhecimento 

de todos. 
Folgando por poder comunicar a 

V. estes informes, aproveita O ense-

ees 

i r MBERTO Cruz, distin-
to oficial da nossa 

Aeronautica, ventilou, numa 
série de artigos publicados 
neste jornal, um problema im-
portante para Coimbra — para 
Coimbra cidade-modema, pa-
ra a Coimbra de hoje: a cons-
trução dum campo de aterris-
sagem. 

A Associação Comercial 
atentando bem na campanha 
da Gazeta óe Coimbra, re-
conhecendo que, de facto, 
Coimbra necessita dum aero-
dromo, oficiou á Direcção da 
Aeronautica afim de serem 
enviados dois técnicos a esta 
cidade, para a escolha do ter-
reno onde esse aerodromo 
deve ser conslruido. 

Já atraz o dissémos: uma 
cidade modeina necessita, evi-
dentemente, dum campo de 
aviação. 

Não faz sentido que algu 
mas vilas possuam o,seu cam 
po de aterrissagem e Coimbra 
permaneça na sua costumada 
apatia — na modorra em que 
se deixa quasi sempre fica 
perante as grandes conquis 
tas do progresso. 

Será desta vez construído 
o campo de aviação? 

Assim o esperamos. 
Prrmitam-nos, no entanto 

uma lembrança. 
A Associação Comercial 

^ó-inha, nada poderá fazer 
Se a cidade está modernisa-
da, essa modernisação deve 
se á Comissão de Tutismo 
E é a essa Comissão que nos 
queremos dirigir, pedindo lhe 
para auxiliar, adentro das 
suas posses, a pretensão da 
Associação Comercial, pondo 
assim um bom termo á nossa 
campanha — bom termo que 
Coimbra, cidade-modema, ha 
muito ambiciona. 

- « - O H 

SALUS (Vidago) 
A m e l h o r d a s d o n a s m i n e -

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons es*absleci-

ôe COIMBRA. 
os 

mentos 

. ' A n t o n i o J o s é i i A l u d a 

A s u b s c r i ç ã o p a r a o s e n m o -
n u m e n t o 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia, 

Transporte. . . 105$00 
V. B 50$00 

Listas e importâncias já 
recabidas pelo tesoureiro da 
comissão de Coimbra para 
o monumento ao dr. António 
José de Almeida. 

Transporte. . . 5 
Lista n.o 66 — Custodio de Mo-

rais, 10$00 ; Octávio Augusto de Li-
ma, 10$00 ; J. M. M. Correia Cardo-
so. 10$00; Antero da Fonseca Car-
riço, lf)$00. 

Lisia n O ^ —João Rangel de Li-
ma, í>0$00; Jos r Guilherme dos S. 
Jr.. 10S00 ; José Maria Baptista, 
5$00 ; Francisco Simões ^achada, 
10$Q0; Julio Mari», 10$00; Ernesto 
Manuel, 10$00; Mário Gouveia 10$; 
Cristóvam de Sousa Soares, 5$00 ; 

. Augusto José L. Guimarães, 5$00 ; 
jo para apresentar a V. os protdStC.s j f o a q u j m Rodrigues. 5$00 ; José Pe-
da minha mais elevada consideração, 
desejando- lhe — S a ú d e Fraternidade 
— O Inspector Chefe dos Serviços 
Alves Ribeiro. 

f ( 

0 M i n e r v a „ 

RE F E R I N D O - N O S HA 

dias ao nosso colega 
local — O Minerva — dissé-
mos que ele era orgão da 
classe dos farmacêuticos de 
Coimbra, o que não sucede, 
como nos comunicam os srs. 
Joaquim Dias António, do 
Centro Comercial de Drogas, 
casa proprietária do referido 
jornal, e o sr. dr. Barros e 
Cunha, presidente da Direc-
ção da Associação dos i ar-
maceuticos do Centro de Por-
tugal. 

„ ,„ . . . 5 $ 0 0 ; Joaquim de 
Castro, 10100; Antonio Silva, 10$00; 
Matias Auguste (Je Carvalho, 10$00; 
João Nnnes da Silva Prga, 10$00; 
Lujs Meira, 5$00 ; Horácio Moníeí.6-
gro Ferrão, 10$00; Inácio Espirito 
Santo Cunha. {C$00 ; Mário da Sil-
va Ramalho, J0$0G; Âypjino Olivei-
ra. 10$00; João Loureiro. l í j í O p ; 
Alberto Lopes. 10$00; Pedro Rocha 
Correia, 20$0U; Nuno Pedio do Ro-
sario, ; Manuel Leal 5$00 ; 
Abel de Olive/r* Cardoso. 2$50. 

Lista n.o 85 — ífríSjtSo de Araujo 
Bacelar, 3 0 $ 0 0 ; Agnelo Nunes C o -
reia, ,6.500; José Augusto Monteiro, 
5 $ 0 0 ; Ju/lO .dp Brito e Castro, 5$00; 
José Augusto da 10$00 ; Pom-
peu Ferreira Leite, UJ$0<)f j^nfonio 
de Oliveira, 10$00. " 

Lista n.o 109 — Alfredo Augusto 
Cardoso, 20$00 ; Luís Antonio Ra-
poso, 25$00 ; Modesto, 20$00 ; An-
toni» Augusto S. Mendes, 20$00; 
Maximiano fiibpiro Saraiva, 15$00 ; 
Artur Simões. 203609. Manuel Si-
mões Tejo, 2 0 $ l 0 ; Mário toirn£es 
Ramos, 20S00 ; Aureliano A."Santos 
Viegas, 20$0Ér. 

PELAS 9 horas da pró-
xima quinta-feira che-

ga a esta cidade o Orfeão 
Scalabitano. 

Interpretando o sentir ge-
ral de Coimbra, dirigimos aos 
scalabitanos — aos orfeonis-
tas e aos que os acompa-
nham — a nossa saudação: 

Sêóe Benvinóos á Terra 
linóa óe Coimbra! 

Não é dificil augurar que 
a visita do Orfeon Scalabita-
no a esta cidade deverá ficar 
assinalada como um facto de 
relevo, ao mesmo passo que 
será um como que aconteci-
mento de Arte. 

A aura de que gosa aquele 
belo organismo, confirmada 
pela opinião de con.petencias, 
que o teem ouvido, a sua va-
lia demonstrada p»las pala-
vras que o seu d;S'into re-
gente o maestro sr. Luís Sil-
veira nos conced-u e que, 
embora sóbrias, demonstram 
o que vale aquele Orfeão, a 
simpatia que se criou á volta 
da noticia da sua próxima 
vinda, isto tudo demonstra 
exuberantemente, como a vi-
sita <!os scalabitanos vai ser 
acolhida, não dizemos que 
com galh irdia simplesmente, 
mas também com carinho e 
com curiosidade, assaz justi-
ficaria. 

E que em Santarém lavra 
exuberante entusiasmo pela 
visita demonstraram-no clara-
mente as palavras que, no 
nosso colega Correio óa E^í-
tremaóura, daquela cidade, 
escreveu em seu ultimo nu-
mero o sr. Faustino da Rosa 
Mendes, de entre as quais 
destacaremos as seguintes pa-
lavras : 

Com o Orfeão da nessa terra vai 
a alma de todos os scalabitanos, des-
ses mesmos que entusiasticamente 
vibram quando o nome de Santarém 
é exalçado. 

E logo a seguir: 
Coimbra, que viu nascer, acalen-

tou e tornou gente o primeiro orfeão 
que Portug-1 teve — Coimbra terra 
de doutores — ciosa de seus perga-
minhos — sobretudo artísticos — vi-
vendo preconceitos de ordem rrental 
e intelectual, centro de cultura dande 
irradia luz para o país inteiro, Coim-
bra vai ouoir, com ouvidos de ouvir, 
o nosso oifeão. 

a r 
e a 

Impõem uma visita á 
abertura óa Estação 
de 17e*ã6» que se 
realizará brevemente na 
casa óe 

Ioão M e n i s , L.úa 

Rtta F e r r e i r a Bsrps, 22. 

Exclusivos d e s e n s a ç ã o 

banal a vinda a esta cidade t 
do Orfeão, que é acompanha- j 
do por muitas pessoas da- í 
quela cidade. E como não j 
sendo banal o ha-de reconhe- j 
cer Coimbra recebendo ami- | 
gávelmente os nosso 
ticos hospedes. 

m 

simpá- ' 

Assim vai suceder, de fa-
cto: Coimbra vai ouvir com 
ouvidos de ouvir o Orfeão 
Scalabitanr; Coimbravai pres-
tar a sua hon^iiagem — disse 
estamos certos e absoluta-
mente convencidos — ao tra-
balhe aturado, á competencia, 
ao mérito, desse grupo que, 
numa como que peregrinação 
artística, nos virá deliciar na 
noite da próxima quinta feira, 
no Teatro Avenida. 

Que o programa que nos 
apresenta é digno de apreço 
não é preciso dizer, nem te-
cer-lhe encómios. A ah- "dlia 
do seu regente, o di í ^n i i imo 
maestro . t . Luís Silveira, vai 
afirmar-se na primeira parte 
do programa do espectáculo 
de quinta-feira, de que faz 
parte, a par de composições 
magistrais, a apreciadíssima 
e patriótica Oòe ao Solòaóo 
Desconhecióo, cheia de vi-
brações, de entusiasmo pa-
triótico, de sentimento carac-
terisadamente pottuguês. 

A segunda p?rte do espi-
ctaculo, preenchida com um 
quadro nitidamente ribateja-
no, certamente agradará ao 
mesmo tempo que nos lem-
brará utn pedaço da exube-
rante, quente, larga paisagem 
do Ribatejo, 

Escusado seiá encarecer 
terceira parte do espectá-

culo. O nome de Bach, o 
grande Gowi^o^iter alemão, 
duma familia privilegiada de 
artistas, é suficientemente co 
nhecido para que sejam pre-
cisos quaisquer elogios sobre 
as suas afamadas cantatas. 
E para fecho do espectáculo 
p§se admirável Amen — que 
Coimbra conhece «mito l<em, 
mas que sempre recebe com 
apreço — da obra Messias, 
do imortal Haendel, o Milton 
faa Musica, £Of,;o i|>e chamam 
0§ jngleses, e que é ofjra-pri-
me, que desde e sha primeira 
exibição, ern \TÚ, teve enor-
me voga e fei altamente apre-
ciada. 

é um acontecimento 

Sabemos que os acadé-
micos ribatejano? preparam 
entusiástica recepção ao Or-
feão Sr .1 ,b;tdno, e s t a n d o 
guclmente a Associação Aca-

démica. a Tuna e o Orfeon 
Aca íémico na d sposição d^ 
receber condignamente os nos-
sos hospedes. 

C o m o f i m de o u v i r <> O r -
feão Scalabitano vem a Coim-. 
b ra , propositadamente, na 
quinta-feira, o nosso distinto 
camarada da imprensa do 
Porto, sr. Hugo Rocha. 

A banda dos Bombeiros Vo-
luniáiios de Santarém, acom-
panha os nossos hóspedes. 

o n t e r e n e i â i 

FORAM muito concorri-
das as conferencias 

que o ilustre sábio sr. Dr. 
Gomes Te i^ i r a realisou na 
Sala dos Capelos e no C. A. 
D. C., a primeira sobre Um 
órama histórico óa matemá-
tica, e a segunda subordina-
da ao tema Pio XI; óos Al-
pes ao Vaticano. 

A's conferencias p esidiu 
o sr. Dr. Fezas Vital, reitor 
da Universidade, sendo a 
apresentação do ilustre ho-
mem de sciencia feita pelo 
sr. Dr. Costa Lobo. 

O sr. Dr. Gomes Teixeira 
recebeu muitos aplausos. 

O ILUSTRE escritor sr. 
dr. Sousa Costa, 

realisou orilem ã noite, na 
Associação Académica, uma 
brilhante conferencia, subor-
dinada ao tema Quaóros Vi-
vos óe Traz os-Montes. 

A CONFERENCIA de 
ámanhã na Univer-

sidade Livre, será feita pelo 
distinto académico, sr. Belmiro 
Pereira, que continuaiá a sua 
série de lições sobre Factos 
e fenomenos sociais, versan-
do naquele dia a Questão so-
cial. 

OS moradores do bair-
ro de Santa Clara, e 

não só estes mas os que re-
sidem nas povoações próxi-
mas daquele lado da cidade, 
nndam ha muito bastante con-
trariados pelo péssimo esta-
do em que se encontra a es-
trada alem da ponte, em obras 
de reforma do pavimento ha 
muito tempo. 

Quando chove transforma-
se num grande lamaçal e 
grandes poças de água. Es-
te estado agrava-se muito mais 
desde que andam a abrir a 
nova canalisação para a água. 

Os passeios estão cheios 
de montes de terra e com o 
terreno aberto para a coloca-
cão des novos canos. Não 
há por onde se faça o transi-
to publico. 

Então isto ha-de permane-
cer assim eternamente? 

Temos recebido muitas re-
clamações nestç sentido «a 
teem carradas de razão. 

CONTINUA interessan-
do vivamente todo o 

concelho, assim como o de 
Oliveira do Hospital o pro-
bh.ma da electriihceção que a 
actual cominsão administra-
tiva, do município, pretende 
resolver, 

O sr. dr. Castanheira de 
Figueiredo, ilustre presidente 
da Camara, partiu na passa-
da quinta-feira para Coimbra 
e daí para Lisboa, afim de, 
junto das entidades competen-
tes tratar de assuntos refe-
rentes á electrificação do con-
celho de Tábja . 

t 
A Liga Regionalista Ta-

buense, importante agremia-
ção regionalista de Lisboa, 
continua a dedicar o iná^imo 
interesse á solução da ques-
tão. 

O presidente da sua di-
recção, capitão Correia No-
bre, avistou-se com o sr. Go-
vernador Civil de Coimbra, 
com quem conferenciou, ten 
do em seguida partido para 
casa de sua familia, em Can 
dosa, do concelho de Tábua 

Num dos seus próximos 
números a Gazeta óe Coim 
bra, publicará um artigo do 
nosso amigo António Gar-
cez. ventilando o momentoso 
assunto e iniciaremos, tam 
bem. uma térie de entrevistas 
sr bre ( h». 

Parecendo-nos que se de-
ve tratar sobretudo de acal-
mar e não de irritar, como 
tantos, determinados por mo-
tivos que aqui não queremos 
relatar, achamos oportuna a 
publicação dêsse artigo, que, 
não vindo óeitar água na 
fervura, é no entanto anima-
do por um excelente espirito 
de conciliação e contempori-
sação. 

O momento é de uma certa 
gravidade e o assunto, na sua 
magnitude e transcendência, 
requere atitudes de inteligên-
cia, serenidade e isenção que 
nem todos conseguem ter. 

Nada de especulações po-
liticas por parte de certos ele-
mentos, mais ou menos sus-
peitos. 

Ao lado daqueles que com 
sinceridade e devoção, estu-
darem o problema para cons-
cientemente o conhecerem, es-
tudarem e discutirem, outros 
ha movidos por ódios, inve-
jas e despeitos. . . 

Só comprometem aqueles 
a quem vão oferecer o seu 
óesinteressaóo apoio. 

Continuaremos. 
X. 

• o m 
IH! li1 

ml! i ii i 

HA muito que no nosso 
jornal se fazia sentir 

a falta de noticias Je Lisboa, 
não duma fórina abstracta e 
sintéticá, mas com comentá-
rios oportunos, pondo os lei-
tores ao facto dos sucessos 
principais da capital e, con-
sequentemente. dando-lhe ele-
mentos para fazerem um juí-
so desapaixonado. 

No intuito de correspon-
dermos á crescente simpatia 
dos nossos presados amigos 
e leitores, convidámos o nosso 
assíduo e dedicado colabora-
dor Erluardo de Faria, o au-
tor das apre iades Crónicas 
alfacinhas, para elóborar es-
sas notas todos os sábados, 
o que fará, a principiar 
próxima semana. 

t a p i t a í 
• 

Esperámos que todos com-
preendam esta nossa inicia-
tiva. tendente a desenvolver 
mais ainda a Gazeta óe Coim-
bra e que, apesar dos encar-
gos que acarreta, não vacila 
mos para trasêrmos os nos-
sos leitore- ao corrente de to-
dos os sucessos da semana. 

na 

,>i ; 

N o p r d x i m o s á b a d o : 

. . . d a C a p i t a l 
Jloticias comenta-

das por I d u o r d o 
de &aria. 

Salão Moderno 
Praça 8 de Maio, I8-I.0 
mauév&sowM a £stação de Verão com 

um sortimento de chapéus modelos 
para fentkoras e Crianças. 

d s F e r r o , , 

DOS COMBATENTES DA GRANDE GUERRA 

vai realizar-se brevemente em Coimbra 
disse-nos 

o s e u s e c r e t a r i o g e r a l e n o s s o c o l a b o r a d o r E d o a r d o d e F a r i a 

O TENENTE sr. Eduar-
do de Faria, nosso 

colaborador ha longos anos, 
redactor principal da revista 
A Guerra, antigo combatente, 
veio expiessamente a Coim-
bra para tratar de assuntos 
que se prendem com o con-
gresso dos combatentes, o se-
gundo, e que está destinado 

— Diz-se que virá a Coim-
bra o Presidente da F. I. O 
A. C.? 

— Será ele que abrirá os 
trabalhos, em nome de oito 
milhões de criaturas que lu-
taram ao nosso lada 

O coronel Fred Abolt é 
um gentleman na nerdadeira 
acepção da palavra, chefe 

a despertar um grande movi-j cheio de prestigio como o é 
mento de simpatia e^ gratidão I Achilles Recodorff, o presi 

amigo 

ESTE grupo e x c u r s ' o n ' s " 
ta de Coimbra, que 

no domingo ultimo foi a To-
mar, enviou-nos dali um rá-
óio, saudando na Gazeta óe 
Coimbra, a imprensa local. 

Os nossos agtadecimentos 
e os votos sinceros pelas pros-
peridade dp simpático grupo, 
no qual contamos bons ami-
gos. 

Peregrinação a Fátima 
.ãuto - ^ÍSBMÍÃUS " Jft£iwn<erva „ de X u x o 

P a r t e em 15á do cor rente ás 8 ho ra s da manhã 
p a r a Fátima, r eg re s sando no dia 13. 

P reço do bilhete de ida e volta £sc. 5&&00. 
Reservam-se lugares no «Stand Gouvêa fy C.a», , 

Largo Miguel Bombarda, 10 a H, 

pelos homens que fiseram a 
guerra e se bateram na Fran-
ça, Africa, no Mar e no Ar. 

Ouvimo-lo, pois, era uma 
necessidade afim de informar-
mos os nossos leitores e, após 
a reunião de directores de 
jornais e jornalistas que se 
realisou na nossa redacção, 
imediatamente se pôz ao nos-
so dispor, respondendo clara-
mente ás nossas preguntas. 

Corria o boato que o pró-
ximo Congresso se realisaria 
em Coimbra. 

O nosso quertdo 
confirmou-o, dizendo: 

— Estava naturalmente in-
dicado. Coimbra, além da sua 
situação previlegiada, é a ci-
dade mais importante do cen-
tro do país; terra cheia de en-
cantos e belesas naturais, po-
dendo proporcionar aos con-
gressistas uma série de visi-
tas no intervalo dos trabalhos. 
Junta, como nenhuma, o útil 
ao agradavel. 

Contamos com uma série 
de facilidades, não só dos 
Caminhos de Ferro, como da 
Sociedade de Turismo, Socie-
dade de Defesa e Propagan-
da, Academia e hoteleiros.^ 

E' uma centena (senão 
mais) de homens oriundos de 
todas as partes do país que 
traremos a Coimbra ; homens 
que amanhã irão^enaltecer as 
suas belesas e a sua hospita-
lidade, criando assim mais 
uma corrente simpática em 
direcção da cidade que tanto 
amo e admiro, onde rçs<?rvo j 
inúmeras amisadés, e onde 
(não o esqueço) fiz a minha 
estreia como jornalista. 

— E como ficou o assunto 
tratado na reunião que se 
efectuou ?, inquirimos, 

— Fiquçi positivamente en-
cantado, todos os jornais es-
tão dispostos a prestar o seu 
auxilio nesta campanha que 
empreendemos, luta sem tré-
guas e sem descanço ató ^iie 
justiça st j i fei ta «os ex sol-
dados, qye hoje são uns tan-
tos milhares, reunidos sob a 
mesma bandeira. 

r -
dente cessante que Lisboa, o 
ano passado, recebeu de bra-
ços abertos. 

Será no estranjeiro um fu-
turo embaixador da nossa 
terra. 

— Quais os pontos em que 
versará o congresso? ' 

— Estudar mais demora-
damente as conclusões e vo-
tos do I congresso, estudar a 
reforma dos estatutos, legis-
lar sobie o ingresso dos an-
tigos combatentes das cam-
panhas coloniais na nossa 
Liga, mitigar muita miséria 
que não tem hoje um arrimo,/ 
a não ser o rtosso, dar, mais ' 
uma vez, uma prova catégó-
rica da nossa vitalidade e 
dos nossos pontos de vi?/ta. 

— Espera que . . . 
— Espero que Coimbra 

saiba receber os combatentes 
da Grande Guerra e compre-
ender os nossos intuitos.1 

Que todos nós ajudem 
nesta crusada bemfaseja, que 
todos trabalhem para o mes-
mo fim. 

Teremos assim, dado uma 
prova do nosso patriotismo, 
teremos assim dado uma prova 
de solidariedade para aqueles 
que gemem hoje no negro, 
abandono a que a ingratidão 
os votou, teremos cooperado 
numa obra que cada vez se 
afirma mais poderosa, ten-
dente a elevar as virtudes da 
Raça e criar novas forças re-
generadoras e puras. 

FORAM exonerados. 03 
membros da cottús-

são administrativa da Junta 
de Freguesia de Vilarinho, 
concelho da Lousan, e nomea-
do" para os substituir os ci-
dadãos : Abílio Fernandes Ba-
rata, António Gonçalves e 
António Simões Correia, efe-
ctivos ; António de Jesus Ce-
sar, Manuel Pedroso de Lima 
e Pedro da Costa, substitua 
tos. 



GAZETA DE OOIMBRÂ, de 6 da fVfaio de 1930 

A l u o d e M m m 
A ' NTE-ONTEM—um do-

mingo assolheirado, 
tépido — fora.os tambem de 
abalada até Vale de Canas-
essa linda estancia de altitude 
que ha>de ser, dentro em bre-
ve, segundo cremos, uma es-
tancia de repouso preferida 
por todos os que necessitam 
de absorver o ar puro, a gran-
des lufadas. 

Um convite amável inti-
mava-nos a tomar lugar numa 
Camioneta, serpentear a es-
trada que nos conduz á Mata 
4o Rei, passante os Tovins — 
não contando, é claro, com o 
contratempo dum furo... que 
mais veio abrir o apetite — e, 
depois, associar-nos á justís-
sima homenagem prestada ao 
caracter probo e á inteligên-
cia lúcida do sr. Afonso de 
Sousa, antigo presidente do 
Ateneu Comercial, por um 
grupo de seus amigos. 

E nós lá fomos, emparcei-
rando côtn esse grupo de ex-
celentes rapazes — mociôaôe 
irreverente que sabe encarar 
a vida comme il faut: sem-
pre ;o rjr, a rir... porque ela, 
afinal — são dois diasl 

O almoço decorreu no 
meio da maior animação, es-
plendidamente servido pelo 
nosso hom amigo Godinho, 
sempre atencioso, sempre amá-
vel. 

Chegado o momento dos 
brindes, usaram da palavra, 
ehãltècendo ás qualidades do 
homenageado e realçando a 
justiça que lhe foi feita na sin-
dicância motivada por acusa-
ções que lhe foram feitas e 
destituídas de fundamento, os 
srs. João Baptista, da comis-
são organisadora do almoço, 
que teve amáveis palavras 
para a imprensa ali represen-
tada, dr. Falcão Machado, Lu-
cio Mariano, etc. 

Em nomé da imprensa, fa-
lou o nosso camarada de re-
dacção, António Cruz. 

Nesta altura entram na sa-
la o nosso director, sr. Joãó 
Ribeiro Arrobas, o tenente sr. 
Eduardo Faria, nosso brilhan-
te colaborador, o tenente sr. 
Nuno Beja, tambem nosso 
distinto Colaborador, o tenente 
sr. Campos Rego é o aspirante 
sr. Simões Alberto. 

Todos os presentes levan-
tam calorosos vivas ao nosso 
director, ao nosso jornal, aos 
combatentes da Grande Guer-
ra, á revista A Guerra, ao 
jornal Voz óos Combaten-
tes, ètc.—uma verdadeira ma-
nifestação de apreço e cari-
nho. E, a seguir, o tenente 
sr. Eduardo de Faria refere-se 
ao alto significado da festa, 
fazendo algumas considera-
ções sobre a mocidade de 
hoje. 

Chegou a hora da abalada 
— a hora da despedida, a 
hora em que todos se retira-
ram devéras satisfeitos com 
tão brilhante festa e devéras 
tristes... por ela se não po-
der prolongar. 

T e a t r o A v e n i d a 
0 publico de Coimbra, que ainde 

ri5o conhece o genero teatral ame-
ricano que, nas grandes cidades da 
Europa está constituindo o maior éjíi-
to das suas principais casas de es-
pectáculo vai, esta semana, ter ocasião 
assistir á representação de uma des-
sas obras O Processo óe Mary Du-
gan, pela grande e brilhante Compa-
nhia Ester Leãd-Alejcandre de Aze-
vedo, que no Teatro Avenida levam 
ainda a scena A Ameaça e O Outro 
Anóré. 

As récitas estão marcadas para 
9, 10 e l í . ' 

Ester Leão, a mais moderna das 
Artistas do Teatro Português, é uma 
actriz de nervos, que empresta á in-
terpretação da famosa peça O Pro-
cesso óe Mary Dugan, uma verdadt 
e uma emoção que a ciitica classi-
ficou de formidável. 

Em A Ameaça, de ambiente en-
tranho e misterioso, Ester Leão e 
Alejandre de Azevedo marcam no-
tavelmente os seus desempenhos 

O Outro Anóré é uma comédia 
de situações graciosíssimas, que man-
tém ti publico em constante garga-
lhada. 

Os-espectáculos estão assim mar-
cados : dia 9 A Ameaça. 1 1 0 Pro-
cosso óe Mary Dugan e 12, O Ou-
tro Anóré. 

0 Avenida vai certamente, dado 
o interesse criado á volta destas ré-
citas, registar. trez verdadeiras en-
chentes. 

U s e 

A melhor pomada para calcado 
i encar 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
l .o direito. 

Residencia Çalçada, 296-2.0 

Canetas de tinta permanente com aparo de ouro 
2 0 $ 0 0 á venda n a H i V S I i e z a CgJitral 
Rna Visconde da Loz, 2 a 6 - Telefone 440. 
Esta casa tem presentemente o maior stoch 
de canetas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$00 . 

i».. 
íiiimi 

F o o l b a l l 
c a s a p i a - s p o r f 

Foi domingo o dia em que a 
aficion local conseguiu satis-
fazer a curiosidade que man-
tinha, aguardando a visita 
dos negros lisboetas, várias 
vezes anunciada. 

Hemos de confessar que 
essa espectativa foi desiludi-
da, pois o grupo do Casa Pia 
forneceu uma exibição muito 
áquem do que era devido es-
perar, em face do reclame 
que a imprensa da capital lhe 
tece. 

Em seguida vão as notas 
principais tiradas durante o 
encontro. 

O primeiro grupo a entrar 
foi o team lisboeta que é re-
cebido com simpatia pela as-
saz razoável assistência. 

Antes do inicio do encon-
tro, Roquete, o guarda-redes 
nacional, faz-se palmear por 
ter proporcionado uma série 
de vistosas defesas da sua 
marca. 

Luís Lucas chama os gru-
pos, que alinham. 

No primeiro auarto de ho-
r a — O Sport saía. Na avan-
çada, Douga faz canto, que 
proporciona uma saída errada 
de Roquete, mas Gustavo sal-
va. A despeito de boa avan-
çada dos lisboetas, Roquete é 
o primeiro porteiro a entrar 
em acção. O seu pontapé de 
saída provoca admiração no 
publico, pois a bola foi a muito 
mais de meio campo. Alves 
logo em seguida é chamado 
duas vezes a cooperar no jo-
go. Pinto comete falta perto 
da grande area do Sport, mas 
o perigo passa. Gustavo tem 
boa recarga, que vai sobre a 
trave. Barata faz com que 
Roquete entre em acção. J. 
Silva, que tem estado muito 
activo, atira ás redes, passan-
do o esférico a rasar a trave. 
Roquete tem boa defesa a 
shoot de Lopes. 

Segundo quarto — Donga 
falha e Barata não tem nos 
seus companheiros quem o 
ajude na finalidade de boa 
avançada. Alves defende bom 
pontapé de Feitor. Um canto 
contra Casa Pia não resulta. 
Sport avança bem pela es-
querda e Cruzinha tem bom 
remate que passa junto ao 
angulo direito da babsa. Em 
avançada do Casa Pia, Pité 
manda fóra. A castigar falta 
de Pio, Feitor Iremata forte, 
dando a ilusão de goal. Ro-
quete sai a uma fuga de Ba-
rata e mergulha, cobrindo a 
b j la ccm o corpo. 

Terceiro quarto — Barata, 
remata mal de cabeça, junto 
ás trave^. Em avançada pela 
esquerda, o Sport provoca pâ-
nico nas fileiras cesapianas, 
mas a bola quando ia a en-
trar encontra o médio esquer-
do negro sobre a linha de 
goal. J. Silva atira ás redes, 
mas Roquete evita bem uma 
cabeça de Barata. Aos 38 
minutos Rato é batido pela 
asa direita e Pité abre o acti-
vo. Gustavo passa esplendi-
damente ao seu ponta direita, 
e Ninito salva. Pinto faz canto 
que, apesar de belamente mar-
cado, não produz. 

Segue-se o descanço, em 
que Roquete nos delicia com 
boas defesas, as quais entu-
siasmam a assistência que 
palmeia demoradamente. 

Primeiro* 15 minutos — 
Direita casf piana centra, Sa-
raiva remata e Alves f«z can-
to. Pio salva remate de Pité 
dentro da área. Jogadores do 
Sport acorrem á defesa. Se-
gue-se canto contra os lisboe-
tas que J. Silvfi remata mal. 
Aos 5 minutos Feitor escapa-
se á saída de Alves e eleva 
o marcador. Gustavo propor-
ciona ao guarda-redes conim-
bricense boa defese. A es-
querda do Sport perde a bola 
duma abertura de J. Silva. 
Roquete tira com a maior na-
turalidade a b^la de sobre a 
cabeça dum sportista. Defe-
sas do Casa Pia colocam-se 
a meio do camno. 

Senundos 15 minutos — 
Casa Pia «martela», mas en-

contra Alves pela frente. J. 
Silva escapa-se pela esquer-
da, mas a trave evita ponto a 
bom -remate. O jogo equili-
bra-se. Roquete defende novo 
remate do seu e^-equiper. 
Robles faz-se aplaudir a boas 
entradas. J. Silva tem novo 
remate á trave. Aos 26 mi-
nutos o ex-casapiano bate 
Roquete a despeito de bom 
mergulho deste. 0 jogo anima. 

Terceiros 15 minutos — 
Roquete defende novamente. 
Gustavo «lança» belamente a 
aza direita donde sai bom 
centro sem resultado. Barata 
provoca detesa de acaso a 
Roquete. O público reclama 
penalty mas Lucas fez bem 
não dar ouvidos, pois a bola 
tinha batido casualmente no 
braço do defesa direito do 
casapiano. Alves bloca no ar 
um canto da esquerda. Em se-
guida o guarda-redes nacio-
nal tem a sua melhor defesa 
a um plangeon, demorada-
mente aplaudido. Sport con-
duz boas avançadas, com jogo 
largo e agradavel de seguir. 
Quasi no fim, Barata remata, 
passando o esférico junto ao 
poste esquerdo. 

Pela leitura do nosso re-
lato se avalia quanto fez o 
team local, que merecia um 
empate nada injusto. O Casa 
Pia, como já dissémos acima, 
desiludiu, já por não nos mos-
trar nada de novo, já pelo 
football que desenvolveu. Não 
tem comparação o jogo que 
executou, com aquele que o 
Bemfica, o União Lisboa, o 
Barreirense, etc., teem feito 
neeta cidade. 

Os melhores dos visitan-
tes, foram Gustavo, muito alem 
dos seus companheiros, Fei-
tor, Dionísio, Donga. Roquete 
não se destacou demasiado, 
pelos remates que lhe envia-
ram serem de qualidade de 
fácil defesa. 

Dos locais: J. Silva, o seu 
melhor jogo, naturalmente por 
se encontrar á vista dos seus 
antigos companheiros; rema-
tou muito e marcou alfim o 
almejado ponto. Robles, Al-
ves, Ninito e Barata, pela or-
dem que vão. Raul, estreiante 
na categoria de honra, nulo 
naquele lugar. Acousf-Jhava-
se a sua mudança. 

Luís Lucas, arbitrou a con-
tento. 

Os grupos alinharam: 
Casa Pia — Roquete; Fer-

nandes e Donga; Coimbra, 
Gustavo e Justiniano; Dioní-
sio, Feitor, Pité.. Saiaiva e 
Soares. 

Sport Club — Alves; Ni-
nito e Pinto; Robles, Joaquim 
José e Pio; Oliveira. Barata, 
Cruzinha, J. Silva e Raul. 

Acaoemica-M 
A Associação Académica, 

vence na Figueira da Foz, a 
Associação N *val, por 4 a 0. 

João Botinas 
ADVOGADO 

Praça do Comércio. n.° 5-2.9 

i i n d i f t i i o 1 
jsgai no 

Rua d o A m p a r o , 51 . 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 

para registo. 

Senp Sortes Us 

DOMINGOS LARA 
MEDICO 

Vias « r i a s e Siíilis 
R. Ferreira Borges, 132-1.o 

COIMBRA 

l. a publicação 

Pelas 12 horas do dia 25 
de Maio proximo, na rua da 
Sofia desta cidade e á porta 
do estabelecimento da socie-
dade comercial «Competido-
ra de Coimbra, Limitada», vão 
á praça para serem vendidos 
em hasta publica, diversos 
moveis, direito e acção que a 
mesma firma tem ao arrenda-
mento da loja onde tem o seu 
estabelecimento e armazém, 
cujos valores constam do pro-
cesso de execução de letra 
que contra a mesma socieda-
de requereu Manuel Ferreira 
Mateus, casado, proprietário, 
de Coimbra, por onde os mes-
mos moveis e direitos forem 
penhorados. 

Pelo presente se citam 
quaisquer credores incertos, 
nos termos e para os fins da 
lei. 

Coimbra, 29 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Albano Cor 
reia Morais òe Carvalho. 

Veriíiquei. 
0 Juiz de Direito, Luis Oso-
rio. 

iiiteii mm 
l . a V A R A 

uífi&S ! IH I e 3 l 
* * 

l .a publicação 

V e i i i t t K s 
Na Estrada da Beira (La-

deira do Baptista), proprios 
para construção, em lotes ou 
juntos. 

Informa Anibal Simões 
Pereira, rua dos Combatentes 
da Grende Guerra A. C. 3 

Costeira 
De alfaiate, habilitada, pse-

cisa Bemerdo de Oliveira, rua 
Corpo de Deus. 1, 1°. X 

Ni- te juizo e cartorio do 
3.° oficio, e nos autos de car-
11 precatória para penhora 
vi ida da comarca da Louzã e 
extraída da execução por cus-
tas e selos que. naquela co-
marca o Miriisierir» Publico 
move contra Manuel Martins, 
casaco, lesider.te no lugar do 
Cabouco, freguesia de Ceira, 
desta comarca, correm éditos 
de 30 dias citando Bernardi-
no Martins, casado, ausente 
em parte incerta d<». França, 
para usar, querendo, do direi-
to de pieiereocia que a lei 
lhe confere na qualidade de 
comproprietaria de uma sexta 
parte de uma morada de ca-
sas de habitação, sita no lu-
gar de S. Frutuoso, fregue-
sia de Ceira, que vai á preça 
no dia 6 de Julho proximo, 
pelas 12 horas, a porta deste 
tribunal. 

O ajudante do 3.° oficio, 
Joaquim Jeronimo óa Silva 
Rosa 

Vtrifquei a exactidão,./. 
Miranóa. 

spai 
Fugiu, '.levando uma cor 

rente presa a urna perna. Pe-
de-se a quem souber do seu 
paradeiro, participar na Pani-
ficação de Coimbra, L.da, qu<» 
será g>at'ficedo. 2 

A' no^sa E x m a freguesia 
pedimos para vir-itarem a A 
Casa óo Povo, -:ue até 30 
do corrente fa/. ; t a liquida-
ção de toda a su , -xÍLíencia 
de fazendas a pr< (, í redu-
zidos. 

Rua Vi conde d s Luz, 90 
e 92 — Com bn-. k 

Leite Braga 
ADVOGADA 

Escritório, roo so seíia, 37-1.0 
C 01 m 0 RA 

3 
I i i J UAL MBlilIL 

« d a £2» 
« ? * • r 

«CíJ 

l.a pubiiCf ção 
No pr x mo dia seis de 

Julho, pelss 12 horas, á porta 
deste tribunal, >. ão á praça e 
serão cr emetados pelo maior 
lanço oferecido ecima do seu 
valor cs seguintes bens: 

N.o 1 
Unia sexta parts de uma 

morada de ca?fts de habita-
ção com sobredo e lt j*s, pita 
no lugar de S. Frutuoso. Foi 
essa s^xta parte avaliada em 
esc. 300$00. 

N.o 2 
Uma terra de semeadura 

no sitio do «Pousio», limite 

de S. Frutuoso. Foi avaliada 
em esc. 500$00. 

N.o 3 
Uma terra com uma oli-

veira, mato, e p nheiros, no 
sitio da «Terra Velha», limite 
de S. Frutuoso. Foi avaliada 
em esc. 170$00. 

Todos estes prédios são 
situados na freguesia de Cei-
ra e foram penhorados a Ma-
nuel Martins, casado, resi-
dente no lugar do Cabouco, 
da mesma f.eguesia de Ceira, 
na execução por custas e se-
los que, na comarca da Lou-
zã, lhe move o Ministeiio Pu-
blic^. 
HfF icam citadoe Piedade Fa-
chada, viuva, domestica, resi-
dente no lugar do Cabouco, e 
José Martins, solteiro, proprie-
tário, residente no lugar de 
S. Frutuoso na qualidade de 
ccmpioprietarios do pvedio 
descrito seb o n.° 1 para usa-
rem. querendo, do direito de 
preferencia que a lei lhes con-
fere. 

Fisam citados t a m b e m 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão ajudante do 
3.o oficio, Joaquim Jeronimo 
óa Silva Rosa. 

Verifiquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

l i H i l l 
l . a Vara 

A r r e a a t a c ã a 
l.a publicação 

No dia 25 de Maio próxi-
mo, pelas doze horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, situado no Palacio de 
Justiça, na rua da Sofia se ha 
de arrematar em hnsta publi-
ca, pelo maior preço ofereci-
do, acima do valor da avalia-
ção. o prédio infra designado, 
inscrito no inventário orfano-
lógico por ób to de António 
Pt-.pcas, que foi morador em 
Tavfjro, a s^ber: 

Uma pequena casa de ha-
bitação, ccm um pçqueno oli-
val, »(. -j'iiu du Vaie de Reve-
lei, I i yuctia de Taveiro, a 
qual vai á \ raça em 1.050$00. 

A contribuição de registo 
oneroso fica por inteiro a car-
go do arrematante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer c.édores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem corn direito ao 
dito prédio, para virem dedu-
zir seus direitos. 

Coimbra, 28 de Abril de 
1930. 

O escrivão, Alíreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a ex í c l i dão . 
O Juiz de Direitd da l.a 

V a r a . / . Miranóa. 

I n i c i a l l . a I T í v r a . 
iliTCiiilaci© 

l.a publicaçao 
No proximo dia 25 do cor-

rente, pelas 12 horas, á por-
ta deste tribunal, vão á praça 
e serão arrematados pelo 
maior lanço cf: recido acima 
do seu valor os seguintes 
bens: 

N.o 1 
Uma terra de semeadura 

no sitio dos Selõss ou Rama-
Ihão, freguesia do Ameal. E' 
o seu valor de esc. 2.151$60 

N.o 2 
Uma terra de semeadura 

no sitio das Salgut innhas ou 
Dadas, Fipguesia cio Aineal. 
E' o seu valor de esc. 1.808$40 

N.o 3 
Um olival no sitio das 

Malhadas ou Vfllc Barreiro, 
freguesia do Ames!. E' o seu 
valor de esc. 1.914$00. 

N.o 4 
Um pinhal no sitio do 

Paúl, f raquesia de A^zda. E' 
o seu valor de esc. 836$00. 

Todos estes prédios foram 
penhorados a José Gamboa, 
casado, au-ente em parte in-
certa, na execução hipoteca-
ria que, ne^te juizo. lhe move 
Feliciano Lopes Ribeiro, ne 
gociante, residente actualmen-
te em Santos Bresil. 

Ficam citados qiurisquer 
credores incertos. 

O Ajudante do 3 o Oficio. 
Joaquim Jeronimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
J. Miranóa. 

NA C A S A DE 

J Í É to DLI Pioli 5 la 
A V E N I D A N A V A Í i P O 

e fracções vestia á paro m 400 comos 
a 10 de Maio 

bC* 
emna™1 íúíív 

Qua tristes podem ser as suas conse-
quências: agilidade perdida, funções arti-
culares transtornadas, c'x. Lemhre-se a 
tempo do Atophan-ScKsrlng que ataca o 
mal na sua raiz, sem causar prejuízo 
algum sobre o coração e os rins, pois esta 
livre dos efeitos desagradáveis dos saúciia-

Tubos de 20 comprimidos d.; l / 2 gr. 

• "iíkir, .te.- V 

1 Ex.a adquirir 

n o v a l o r d e 

§ o f o o 
I N S t M f M f H O J E M E S M O 

veritiiâs a pre§4«3ç5e§ cose Lónu§ 
NO DEPOSITO 00 CALCADO PORTUGAL 
f l & I â Y i s £ @ í ! J e J U L u z , l-loinibra L . 

COMPANHIA DF. SEGUROS 
Capital 1.500:000$0o 

M a n e h e i í e r 1 1 
C a p i t a l c o m f u n d o d e r e s e r u a , m a i s d e 1 8 . 0 0 0 : 0 0 

d s m a r c o s o u r o , e q u i v a i e n i s a m a i s 
d e ESC. 0 4 . 0 0 0 . 0 5 0 ^ 0 0 

A Comoanhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
ga r an t e em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rnar f i rme e a p rémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & C.a, Sncrs . : íkU HAYAjjjjZA 

pi lis barata 
Liineíss osi Ocalos 

n Executa-se de -taia.mta-.i\* ou em poucas horas , 
Já qua lquer recei ta doa e^r-^-jialistas na 

J Reiojoaria Comercial 
M Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

s r ^ a : 3 

Capif 
1 . 

Fundo de reserve: 
2 . 

0 $ O ! ^ nDEUDAOT 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele BASILIO XAVIER fl'ítlDEHD[, SQtlEHD! 
cimentos e risco marítimos _ . „ ' 

R u a do Corpo de Deu». 40 
SEGUROS DE VIDA COIMBRÃ 

a»Tr»Trt^.r>A SIM i s a e 
S t d e e m L i s b o a 

tmiipoDtiDti 10 CoisJti: 

ieiiifjf!» Peitorais lo Br. Cenlazzi" 
Oá melhores para a tosse, ratarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas cs boe s casas. 
Depositertcs em Coimbra 

F I l l E I a S » , 
tospoBtofs, EÁM mm m mmi Sucessor 

Pu» Corpo de Deus, 
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